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Para solicitações de Serviços à
CELESC Plantão/
Emergências, utilizando tele-

.

fone 196.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.7 milibares. Temperatura média: 2990
máxima in?olaçã? 45.8°, mínima 16.1° iN�
Planalto média numma: 11.4°), Curnulus, Stra­
tus, de mero claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom, durante o dia, instável ànoite, No
litoral: Bom dura�te o dia. chuvas passageiras à
norte. L�la Cheia as 18hs� 10 m. Eclipse parcial
da Lua as t8,00 hs. Previsão: A. Seixas Netto.
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Bispos inauguram Itesc e

falam de problemas brasileiros
.

"

ras a resta
co

ao
,

so e eses.
.

, .

Quem quiser comprar qualquer produto pelo crédito direto ao consumidor, apartir de amanhã, Indulndo móveis e eletrodomésdcos,
terá o prazomáximo de flnandamento de 12 meses. É o que deddlrá hoje o ConselhoMonetário Nadonal, em sua última reunião no
governo Geisel. A medida visa desaquecer a "economia e· não atinge o financiamento de ·automóvels. (leia � página 6).

Oito bispos das dioceses catarinenses, e cerca de .33 padres das paróquias
vizinhas à Capital, participaram. ontem da inauguração do' novo prédio que

abrigará o Instituto Teológico de Santa Catarina - (tese. Na página 5, a
cobertura do ato inaugural e os depoimentos exclusivos de alguns bispos falando

sobre o problema indígena, direitos humanos. e relaçêee Igreja-Estado.

O Presidente Jimmy
Carter deixa
Jerusalém hoje
rumo aos EUA com uma

escala no Cairo,
quando manterá
rápido encontro '

no aeroporto
com Sadat.
O presidente
norte-americano
classificou de
"grandes progressos"
suas gestões para
a paz no Oriente
Médio. Na radiofoto
ao lado, ele
aparece

negociando com

os judeus. (Página 11).

Funcionalismo terá aumento único de 400/0
Página 3

Arena 'decide reieitar emenda Benevides

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração O ESTADO - 13 de r.iarço de 1971

Executiva daArena decidiu
rejeitar a Emenda Benevides
Brasília - A executiva nacional da as contas referentes ao exercício de 1978, plano interno do Partido, a sua reestrutu- ,

.

Arena resolveu' recomendar as lideranças o orçamento partidário para 1979 e o ração e as faixas de aplicação da demo­
no Senado e na Câmara a rejeição da plano nacional de 'ação partidária. 'cracia interna do Partido com vistas a

Emenda Constitucional proposta pelo Por unanimidade foi consignado um convenção nacional de setembro; outro
Senador- Mauro Benevides (MDB-CE) voto de louvor ao Excelentíssimo Senhor voltado para a grande meta de integração
"por sua, manifesta inoportunidade e in- Presidente Ernesto' Geisel, pelo seu be- Partido e Governo, estabelecendo-se um

conveniência", bem como estudar a legis- nemérito Governo e pelo apoio dado as debate interno sobre doutrina em todos

lação sobre os municípios declarados de iniciativas da Arena. Participou da reu- os Estados para fixar uma estratégia em

interesse da segurança nacional para nião o Deputado Jair Soares, futuro Mi- matéria de política social e econômica.

propor ao futuro presidente da República nistro da Previdência SOCIal". O sr. José Sarney-disse que o Governo e

a sua alteração.
. A tarde, em seu gabinete; o presidente a Arena consideram legítimo que os tra-

,

Após a reunião, o Senador José Sarney da Arena reconheceu, a amplitude dada balhadores, lutem por seus direitos, mas

justificou a recomendação em favor da aos municípios de interesse da segurança ilegítimo que certas forças políticas ma­
. rejeição da emenda que restabelece a elei- nacional, mas observou que o fenômeno nipulem os.trabalhadores para perturbar
ção di reta dos prefeitos de, capitais obser- correspondeu a uma determinada fase o processo político.
vando que seu Partido não pode ficar a política. A normalidade que o País atra- O senador Mauro Benevides (MDB­
.reboque dos interesses do MDB_. Ao vessa, em pleno processo de abertura, CE), autor da proposta de emenda cohs­
mesmo tempo defendeu uma revisao do justifica o reexame do problema, em seu titucional restabelecendo eleições diretas
'problema da autonomia municipal ale- entender, porque já não se verificam raz- de prefeitos das capitais, disse que, como
gando que as razões que justificaram a 'ões que justificam tal amplitude.

"

mera recomendação, a decisão da dire­

amplitude do enquadramento-de �Ult_aS - Os municípios considerados estân- ção da Arena, contra sua iniciativa, "não
comunas em áreas de segurança: ja nao cias hidrominerais devem ser reexaminá- logrará certamente acolhida junto a se-

mais existern.. dos para, só em casos evidentes, serem nadores e deputados arenistas".
Eis a nota oficial emitida pelo secretá- privados de sua total autonomia. Como a Na sua opinião, os parlamentares do

rio geral da Arena, Deputado Luis lei é de iniciativa do Presidente da Repú- partido majoritário "estão comprometi­
Prisco Viana, depois do encerramento da blica, nosso Partido vai estudar o pro- dos com a tese democrática de eleições
reunião, que durou de 10 às 12,horas de blema e propor uma solução-disse o sr. diretas e deverão manifestar-se,
ontem. ,_,

. -

.

José Sarney. I apoiando a proposta, favoráveis a devo-
..A comissão executiva nacional, da O presidente da Arena negou que o lução a 12 milhões de eleitores tia prerro-

Aliança Renovadora Nacional, reunida anúncio dessa revisão seja uma espécie de gativa de escolher os prefeitos das maio­

hoje, em Brasília, examinou o problema compensação do Partido em face da deli- res cidades do País".
da autonomia municipal e decidiu estu- beração tomada no sentido de recornen- O sr'. Mauro Benevides acha que a re­

dar a legislação referente aos municípios dar a rejeição da Emenda Benevides, que cornendação da direção da Arena repre­
declarados do interesse da segurança na- restaura a eleição direta na escolha dos senta uma posição conflitante "com o pe-

I

cional e estâncias hidrorninerais com a prefeitos de capitais: rernptério juramento presidencial refe­
finalidade de propor ao Excelentíssimo "Somos obrigados a estudar a auto- rente a implantação de uma verdadeira
Senhor Presidente da República a.sua al- nomia municipal não só em face do inte- democracia no País".
teração. resse político, mas no interesse global do "Preferia não ter lido essa nota, que é
Decidiu, ainda: . país, uma vez que a estrutura da Arena simplesmente lamentável" - observou o

I, Recomendar as lideranças no Se- está toda ela colocada a serviço do pro- líder do MOB no Senado, Paulo Brosard,
nado Federal e na Câmara dos Deputa- cesso de abertura democrática", logo depois de ter tomado conhecimento
dos rejeitar o projeto de Emenda Consti- Disse que a Arena não fechou a ques- da nota oficial da direção da Arena, re­
tucional n.? 1/79, pela sua manifesta ino- tão, mesmo porque, se assim entendesse, comendando as bancadas da Câmara e

portunidade e inconveniência e por não-!. teria que fazê-lo através de decisão nor- do Senado a rejeição da emenda que res­

poder a Arena ficar subordiriada aos in- mativa do Diretório Nacional. E não fe- tabelece eleições diretas dos prefeitos das
teresses políticos da Oposição; chou a questão, segundo explicou, por- capitais.

2, Aprovar as diretrizes anunciadas que não considera .necessário ("não há

pelo presidente José Sarney, no sentido nada grave que o justifique, nenhuma re­
de uma adaptação das estruturas do Par- belião"), dando a entender que o Partido
tido a nova realidade política do País, por

"

0_t_�iro
bem como da constituição de comissão cumprirá a recomendação, na Câmara e

partidária para estudar a legislação elei- no Senado, rejeitando a Emenda Benevi-
torai e partidária, com vistas a sua atuali- des.

'

zação e consolidação, Em sua reunião do dia 28 próximo, o
3. Convocar o Diretório Nacional para Diretório Nacional vai aprovar o plano

reunir-se nesta Capital no próximo dia 28 de ação partidária, que enfoca dois pon­
do corrente, às 10 horas, a fim de aprovar tos principais - um que diz respeito ao

indígenas amea�aram
�

invadir o
. pal6ci� para presentear Geisel

Brasília - Um grupo de 25 xavantes,
'liderado pelos caciques Juruna e Aniceto,
ameaçou ontem invadir oPalácio do Pla­
nalto para dar ao presidente Ernesto Gei­
sel um C;Qc�X, em agiiad,e.R�mel]to.d) np�a

!' demaftã'çãõ qa reserW"de'Plm'1Jfitell5ar�
bosa. A s'egúranç� irão Càtas�guiu conter
os índios, que só desistiram da idéia de
entrar a força quando foram informados,
de que o Chefe do Governo havia/deixado
o Palácio do Planalto às 10 horas,
O movimento começou às Ij) noras,

quando os índios, do outro lado da rua,
assistiram a entrada do presidente da Re­

pública; pela rampa principal. A segu­
rança, percebendo a intenção dos índios,
foi ao encontro do grupo, na tentativa de
demovê-los da idéia do encontro com o

Chefe do Governo, "Nós não vamos em­

bora antes de falar com o presidente. Só
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EDITAL ÚNI,CO DE
CONVOCAÇÃO

SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRio S/A
convoca os mutuários ábaixo relacionados, e
que. se encontram em lugar incerto e não sa­

bido, a compilrecerem à Rua Fe:lipe SChmidt,
n.o 21, 3.° andar, na cidade de Florianópolis,
neste Estado, no prazo de 20 dias a contar da
publicação deste, a fim de promoverem a li­
quidação de seus débitos em atraso.

ANNA MARIA BUERGER ZAGUlNl - CPF
093.353.749 e seu marido João Zaguini - Rua
Evaldo Braunn, 121

Blumenau-SC.

ANTONIO MIGUEL DAS NEVES - CPF
008.537.931 e sua m.ulher Nilsa das Neves - Rua
Teodoro Luiz Pereira, 177
Itajaí-SC.

O senador gaúcho estranhou ainda a

alegação da comissão executiva nacional
da Arena, considerando a Emenda Bene­
vides inoportuna e inconveniente e recu­

sando o apoio para não se subordinar a

interesses políticos da Oposição", Desde

quando o interesse de milhões de brasilei­
ros que querem votar na escolha de seus

dirigentes representa o interesse político
de um partido?" - observou.

MINISTÉRIO DA PREVIDENCIA c ASSISTÊNCiA SOCIAL
FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILJEIRA DE ASSISTÊNCIA

. DIRETORIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DEPREÇOS'
N.o01/79
AVISO

A direção da LBA em Santa Catarina avisa
que se acha à disposição das Empresas inte­
ress,adas, a partir desta data, na Seçãode Ma-,
terial localizada na Sede Ad'ministrativa da
LBA àAv. MAURO RAMOS S/N.o, o Edital de
TOMADA DE PREÇ'OS N.o 01/79, tendo como

objeto a contratação de serviços de limpeza,
vigilância e copa cozinha.

,

Florianópolis, 12 de março de 1979.
WI LMA RAMOS FONSECA
DIRETORA ESTADUAL
LEONI DA LUZ PORTELA

Chefe da Divisão Administração
e Finanças

FRANCISCO GREGÓRIO WIGGERS
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Federação das Cooperativas de Eletri­
ficação Rural do Estado de Santa Catarina Ltda. - FECOE­
RUSC -, lJsando dos poderes que lhe conferem os Estatu­
tos Sociais, convoca oS,S�nhores delegados das Coopera­
tivas de Eletrificação Rural, filiadas a esta Federação, para
a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 30 de
Março de 1979, às 08,00 (oito) horas no auditório da
FAESC, Federação da Agricultura do Estado de Santa Ca­
tarina, Rodovia Leoberto Leal nO 150 - Agronômica em

Florianópolis - se, em 1a convocação, com o mínimo de
2/3 de seus associados, ou às 09,00 (nove) horas el'(l 2a
(segunda) convocação, como mínimo da metade mais um
de seus associados, ou às 10,00 (dez) horas em 3a (terceira)
convocaçãO"com qualquer número de associados, n,a qual

.

será discutida a segI;Jinte ordem do dia,
1 ° - Deliberar sobre a prestação de contas do exercício de
1978, compreendendo o relatório da gestão, o bafanço e

demonstração da conta de sobras e perdas e parecer do
Conselho Fiscal;
2" - Destinação das sobras verificadas no exercício;
3� - Estabelecimento da sistemática de cobrança da Taxa
de.Cqoperação; .

4° - Eleição do Conselho Fiscal.
5° - Assuntos Gerais.
Obs.: - Para efeito de cálculo de "quor-um" esta Federação
conta com 27 (vinte e s�t�) filiadas.

Florianópoiis, 01 de Março de 1979

Greve geral pode afetar
. /

hoje toda a indústria

metalúrgica do ABC

Macedo 'esperava ontem que acordo
evitasse a deflagração da greve

São Paulo - Os metalúr- .

gicos do Grande ABC Pau­
lista estiveram reunidos até a

madrugada de hoje em as­

sembléia geral decidindo se

aceitam ou não a última'

proposta apresentada no fim
da tarde, às l8h30min, pela
comissão, da Fiesp (Federa­
ção das I ndústrias do Estado
de São Paulo) ao Sindicato
dos Metalúrgicos. A .pro-
posta consiste num aumento

de 63 por cento para os tra­
balhadores situados na faixa
de I a 3 salários mínimos,
e de 57 por cento para OSf d�
faixa de 3 a 4 salários, piso
de Cr$ 3 mil 204 e duas ante­
cipações - ambas de 10 por
cento - em setembro e ja­
neiro de 1980, além de ga-

São Paulo - O futuro
Ministro do Trabalho, Mu­
rilo Macedo, e o próximo
Secretário do / Trabalho de
São Paulo, Sebastião de
Paula Coelho, quando par­
ticipavam na manhã de
ontem de ·uma cerimônia no

Palácio das Convenções do
Parque Anhembi, manifes­
taram a esperança de que as

negociações diretas chegas­
sem a bom termo e conse­

gu issem evitar a deflagração
da greve dos metalúrgicos a

zero hora de hoje.

rantia de emprego aos aci­
dentados.
A reunião dos metalúrgi­

cos decidirá se aceitarão ou

não a proposta dos patrões.
Se a proposta for: recusada,
será decretada greve geral. .

Principais ítens do acordo
proposto pelos patrões,
após sete horas de discussão
com as lideranças dos traba­
lhadores metalúrgicos:

- Reajustamento sala­
rial: 63 por cento (de I a 3
salários mínimos);' 57 por
cento (de 3 a 10), base de
abril de 1978 e compensados
os valores já dados.

- Salário normativo: Cr$
3 mil 204 (Cr$ 13,35 por
hora) mais antecipações.

- Vigência: de I de abril

possibilidade de deflagração
da greve', afirmou: "estou
esperançoso de que preva-'
leça o bom senso e patrões e

empregados encontrem um

denominador comum.

Acredito que através do diá­
logo as greves não chegarão
a ser desencadeadas, E, em
harmonia, as duas partes
consigam conciliar os seus­

interesses".

Murilo Macedo não res­

pondeu diretamente se é fa­
vorável oy contra as nego­
ciações diretas entre patrões
e empregados. Atualmente
elas são toleradas, mas não
previstas em lei e Macedo
afirmou apenas que "a nego­
ciação direta é um fato que
está havendo". O futuro mi­

. nistro também não quis opi-
nar sobre a possibilidade de
inclusão dos metalúrgicos
no Decreto 1632, que proíbe
greve nos setores considera­
dos essenciais. "Eu desco­
nheço o assunto", respondeu,
g,u3udo indagado se' aprova
';ol1t'2��pf6Ya essa' inclusâo­
'Sobre 'a possi-
bilidade de concessão de rea­

justes, salariais semestrais

que estaria nos planos de
Governo do general Figuei­
redo, Murilo Macedo con-

de 1979 a 3 I de março de
1980.

.

- Antecipação salarial:
10 por cento em setembro e

Iü.por cento em janeiro de
1980.

- Garantia, de emprego
ao acidentado: a dispensa só

poderá ocorrer em razão de
prática de falta grave.

- Salário-substituto: ga­
rantia ao empregado admi­
tido para a mesma função de
outro dispensado, sem justa
causa, de igual salário ao

empregado demenor salário
na função, sem considerai
vantagehs pessoais.

.

- Horas extras: as .horas
extras trabalhadas em con­

tinuação à jornada de' tra­
balho, que excederem ao li-

siderou que "precisa ser es­

tudada com profundidade.
Precisamos verificar se é a

melhor forma para atender
aos interesses dos trabalha­
dores, ou se encontramos
outra, melhor ainda'".
O governador eleito de

São Paulo, Paulo Maluf ,
depois de afirmar que não
sabe que comportamento
adotará diante das greves
porque ainda não assumiu o

Governo, declarou que "a
greve é um direito inerente a

democracia, A pessoa tem o

direito de não 'querer ir tra­
balhar".

- Mas governador, no

caso QOs metalúrgicos, é
uma decisão coletiva e não
individual. Toda a categoria
entra em greve. . ,

- É a mesma coisa. A
vontade coletiva é a sorria da
vontade das partes.

Paulo Maluf aplaudiu o

Decreto 1632, que enquadra
na Lei de Segurança Nacio­
nal os trabalhadores das ca­
tegorias consideradasesse -.
ciáls que 'entrarem' em greve,
afirmando que "o direito da
minoria não pode prevalecer
sobre o bem estar da maio­
ria",

Sobre o 'propósito dos re­

presentantes dos funcioná-

11
I:

mite de 8 horas por semana,
serão pagas com adicional
de 50 por cento. As traba­
lhadas em períodos não.con- \

tínuos à jornada normal de
trabalho e.que excederem ao

limite de 24 horas por mês,
serão pagas com adicional
de 50, por cento, todos os

adicionais acima menciona-
.
dos serão calculados sobre o

valor da hora normal.
Os demais ítens versam

sobre uniformes e equipa­
mentos de proteção indivi­
dual; garantia de emprego à
gestante; serviço militar;
abono à falta do estudante;
dispensa de empregado;
atestado médico- ,

odontológico; contribuição
assistencial;"multa,

II

rios públicos de comparece­
rem ao palácio no próximo
dia 1'6 um dia após a sua

posse, para fazer reivindica­
ções, Paulo Maluf assinalou:
"não só no dia 16, mas nos

quatro anos de meu Go­
verno estarei à disposição de
todas as classes de São
Paulo, Nesses quatro anos
serei' o maior escravo do
povo, porque ficarei a ser­

viço da população".

O Tutu-io Secretário do
Trabalho, 'Sebastião de
Paula Coelho, considerou
justas todas as reivindica-
'ções dos metal úrgicos e

afirmou que "as lideranças
sindicais mantém com a

classe empresarial um en­

rendimento perfeito, que,
tenho certeza, conduzirá a

bons resultados".
Ele manifestou-se contra

a inclusão dos metalúrgicos
no Decreto 1632 - "eles não
podem ser enquadrados na

categoria dos que exercem

à't ]\t@?'ÇI'_ç, essenc ia::fs""'='�e-: -'­

Iavorávêl a concessão dos�.
reaju�tes salariais sernes-

.

trais. Disse ainda' que no

Governo Maluf "a greve será
.tratada como um problema
social-e não como um pro­
blema policial".

Nova lei especificará. indústrias
onde serão proibidas as greves

Três m�lhões 300 mil trabalhadores"
se sindicalizaram entre 1974-78

.1

Brasília - Caberá ao futuro
Presidente da República, gene: ,

ral João Baptista Figueiredo,
definir as "regrás do jogo" com'
relação a política .salarial, regu­
larmentando o direito de greve.
(nova lei a ser ,su bme­
tida ao:Congresso Naciõnal) e o
pecreto�Lei 1.632, de agosto de
1978, especificando quais as in­
dústrias onde serão proibidas as

greves,

"Considero as reivindica­
ções salariais dos metalúrgi­
cos -bastante justas, mas as

demais cláusulas reivindica­
tórias constituem um pro­
blema que reúne maiores di­
ficuldades de solução" -

afirmou Murilo Macedo. O
governador eleito, Paulo

queremos agradecer e dar para ele esse poltrona, Esse gesto foi seguido po.r Áni- Maluf, que na cerimônia re-

cocar", disse Aniceto. ceto que, no entanto, ouviu uma adver- cebeu as conclusões dos

Depois de 30 minutos de conversa, os tência mais áspera de um elemento da grupos de trabalho. que_ o as-
, . . ,

"

sessorarn 'na elaboraçao de,mdlos começaram a se irrrtar e, cum- seguraroça.. '. _

' .

<e rama de Governo ..
-

;-,.1 d da."
-

N- I I h I ..

Ir ,. U prog - " ,

',P�uw.:--º or em R-'fJiuna.,l.;�ue.naQ .quefl�� -:- �.? a,a1:<s1Im CO,!J'I c.c e .�.v,a@;;��'!ZTátii.1rrrtik' q��'e "a"�rev@ <hm
fIcar a, sol, eles atravessaram a tua atellf Respeita o dhéf'e , disse um 10810 direito Inerente a dernocra-
atingirem a porta de entrada do Planalto 'aproximando-se do elemento da segu- cia".
O responsável pela portaria, Sargento rança. Os demais índios se aproximaram, O Ministro do Trabalho
Mário, pediu ajuda de outros elementos inclusive um armado com urna borduna. do Governo Figueiredo,
da segurança que, perplexos, não sabiam Os índios irritaram-se também com fotó- Mur ilo Macedo, ao ser

como agir. O tumulto no interior do grafos e cinegrafistas, dizendo, "nós não abordado ontem sobre a

Palácio era grande, provocado também falamos para tirar retratos", .

,

pelos funcionários que se agrupavam no Às 10 horas, o' Presidente Geisel deixou
"hall".. o Palácio'do Planalto e nenhum assessor

- O índio não tem burocracia - dizia soube informar a razão de sua curta per­
a todo instante Mário Juruna, afirmando manência em seu' gabinete. Coincidência.
que iria entrar "no peito" para falar com' ou não, a saída do presidente aliviou a

o presidente,'Cansado de ficar de pé, do tensão que se formava na porta principal
lado de fora, ele afirmou que ia entrar e do Planalto. Os índios se retiraram mas

atravessou a porta, sentand�-se em uma prometera,m voltar a tarde.

A informação, prestaqa
ontem por um assessor do Pafá­
cio do Planalto, acrescenta que
o, Governo está vendo os atuais
movimentos grevistas com

"1'TIuita paciência e moderação" ..

Assinala que os sindicatos de
trabalhadores devem agir com

muita prudência nas suas rei­
vindicações porque a situação
econômica internacional nã"o é
das melhores: em particular de­
vido a crise· do petróleo,
O assessor presidencial negou

queo atual Ministro da Fazenda
e o futuro Ministro do Planeja­
menio, Sr. Mário Henrique Si-

'

monsen, tivesse sL;gerido, na úl­
tima semana, em documento ao
Presidente Ernesto Geisel a re­

gulamentação do Decreto-Lei
1.632 proibindo as greves nas

indústrias metalllrgicas. Disse
.

que a discussãq foi apenas de
"caráter geral", ou seja, a con­

veniência ou não do atual Go­
vero definir quais seriam as in-

\

Brasília - O desenvolvimento
econômico e a abertura polí(ica
motivaram a sindicalização de 3
milhões 300 mil trabalhadores
trabalhadores no País, �entre
1974 e 1978, segundo informa­
ções da Secretaria de Relações
do Trabalho ao Ministro Ar­
naldo Prieto, q ue deverá

divulgá-Ias no balanço final de
sua geslão' a frente do Minist.é­
rio do Trabalho.
No final do ano passado pro­

jeções feitas sobre as estatísticas
disponíveis até o ano anterior
In-

dicam que os operários urbanos
sindicalizados eral,11 cerca de 4
milhões 500 mil CO)TI urna ex­

pansão de 50 por cento em rela­

ção a 1974 enquanto os traba-
'Ihadores rurais se aproximaram
de 4 milhões 250 mil sindicali­
zados com um incremento de

dústrias do interesse da segu­
rança nacional nos quais as gre-.
ves vão ser proibidas,
A este respeito, ainda ontem

o Ministro do Planejamento,
Reis. Velloso, entregou;lO Presi­
dente Ernesto Geisel um "pa.-'
cote" de sugestões a ser enviado
ao general João Baptista Figuei­
redo, contendo sugestões para
uima nova política salarial, a re­
forma urbana, os incentivos

para ii produção de alimentos
�os para populações de
baixa renda e as mudanças nos

encargos sociais.

b senador Roberto Saturnino
(MDB-Rl) denunciou ontem da
tribuna a intenção de alguns
ministros do general João Bap­
tista Figueiredo de despacharem
uma ofensiva contrá a liberdade
sindical. figurando nesse grupo
o general Golbery do Couto e

Silva� Chefe do Gabinete Civil
do presidente que se empossará
a 15 do corrente.

- O que se pretende - disse
ele - é exatamente ampliar o
famoso decreto anti-greve, au­

mentando a lista das chamadas
atividades essenciais sobre as

quais pesa e pesará em se�uida a
.

proibição de greve, A idéia foi
, levada ao Presidente Geisel, que
tele d bom senso,e a sabedoria
de r,ejeitá-Ia.
- Vam0s falar claro - disse o

parlamentar fluminense. Não

qu')se 70 por cento. , .

De acordo com o ,secretano

Celito de Grandi a moderniza­
ção da economia rural e o pro­
cesso experi mentado pela eco­

nomia urbana explicam boa

parte desse aumento no número
de trabalhadores sindicaliza­
dos. A distensão política em

cursos poré'm também é um po­
deroso estimulante.
,

No momento em que 500 mil

metalLlrgicos paulistas se mo­

vimentam na defesa de rei\'inçli­
cações salariais, ameaçando ir a

, greve, o Secretário de Relações
cio Trabàlho acredita que "o le­
nômeno das negociações diretas
está praticamente a�similado
pelo Governo como um todo".
O Sr. Celito de Grandi aponta

o amadurecimento dos nego�
ciadores. tanto patronais
quanto trabalhistas. de 1978

há abertura política sem aber­
tura sindical. O que caracteriza,
o quegarante a democracia não
é a desestatização, não é a venda
das empresas do Estado, mas
um conjunto de possibilidades:
a possibilidade de reivindicar, a
possibilidade dos diferentes
grupos da sociedade influencia­
rem nas granqes decisões, a pos­
sibilidade dos partidos políti­
cos, que mal ou bem represen­
tam esses grupos, se revesarem

no poder.,

Afirmou o senador flumi­
nense que "o MDB rião se dei­
xará distrair nem iludir com a

promessa das reformas políti­
cas, com os projetos de anistia
limitada que já se anunciam
para esquecer um pouco a ob-.
servação e a'análise e crítica des­
ses problemas fundamentais,

- Nós reagiremos contra esta

,política injusta', cruel e destrui­
dora - declarou. O MOB vai

apoiar decididamente a, classe
tr�lJalhadora na sua luta pela me­

lhoria de salários e na luta' pela
ampliação das liberdades sindi­
cais, E vai neste apoio usar.
todos os instrumentos que esti­
verem a sua disposição. E/não
venham nos aç_usar de intransi­

gência nem nos ameaçar 'com
possíveis situações de intranqui­
lidade nos quartéis e no setor
militar. Neste momento da his­
tória nacional o quadro social é
extremamente gr.ave. V�rios ob-

para 1979. Em São Paulo, em­
presários e líderes sindicais dos
metalúrgicos realizam "nego­
ciações difíceis com a preocupa­
ção de não tecl)ar as portas ao

acordo", ressalta o secretário,
q!le está pern�anent(:mente in­
formado sobré a questão.
A assimilação da greve como

"algo natura!" contudo ainda'
não atingiu toClas as áreas que
compõem o Executivo . .o secre­

tário vacila em admitir o fato
abertamente, mas reconhece a

existência de "boIsões ode 'os
moyimentos trabalhistas ainda
são incompreendidos enquanto
expressão de' questões pura­
mente econômicas".
A influência de filosofias polí­

ticas ou ideologias sobre os sin­
dicatos. 'por outro lado, é vista
como "natural;' pelo secretário
do Ministério do Trabalho, Do

.servadores têm chamado a aten­
ção e concordo plenamente com'
este ponto de vista, de que a so­

ciedade braileira, a Nação brasi­
leira está ingressando num ver­

dadeiro processo de guerra civil;
é certo que não é uma guerra
civil.

- Armada - completou o

Sr. Paulo Brossard. '

,c...:.. Armada, aguda - acres-

. centou o Sr. Roberto'Saturnino
- não é inspirada no exterior,
não é i nspirada pela Oposição, é
uma guerra civil espontânea,
desorganizada, mas-eXiste e se I

seflete exatamente neste au­

mento impressionante dos índi-'
ces'de criminalidade, de margi-

, nalidade que não podem mais
passar sem um remédio, um re­

médio social e não um. remédio
repressivo.

- Poder-se-ia falar nos efei­
tos subversivos da inflação -

apart�ou mais'uma vez o líder
do MDB.

- Ex�tamente, Sr. Senador.
Exatamente um desses efeitos é
este espantoso crescimento dos
índices de criminalidade nas

nossas grandes cidades. Isto é
um verdadei ro processo' de
guerra ci vil.
"Para nós do MDB, disse

ainda o Sr. Roberto'Saturnino,
'não há acordo, nem entendi
menta possível com esta política
econômica de .arrocho'·,

contrário as entidades sindjcais
seriam exceções a uma regra
onde as instituições coletivas re­
fletem, necessariamente, idéias
de opiniões dos seus integran­
t,es.

Para o Sr. Celito de Grandi,
que se encontra em Caracas, in­
tegrando a delegação brasileira
presén te a posse do novÇl presi­
dente venezuelano, a fixação de

regras claras de jogo pode conci­
liar a abertura política e a auste­
ridade econômica exigida pelo
combate a inflação.
O que não se pode é radicali­

zar, diz, seja negando direitos a

um conti,ngeote crescente dei
trabalhadores organizadós,seja"
"dando campo para radicaliza­
ções que fOrçosamente estarão

(epresentand� a motivação de
uma mll10na .
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Córdova: um passo a ser dado, mas sem prazo',

integrantes da bancada oposicionista votem
contra a Emenda Benevides. Isto é perfeita­
mente possível em razão das concepções de
cada um. 'Creio que há, por outro lado, uma
área do MDB que está procurando radicalizar
posições, inclusive com conotações ideológi­
cas, o que efetivamente não convém neste

momento que estamos procurando de uma

forma coerente com a realidade nacional, dis­
tender poluicamente, criando. instituições que
.po.ssibilitem uma vivência de plena dernocra­
.

cia 410 País".
O ex-deputado federal disse não ser con­

fiante a posição de Jorge Konder Bornhausen
por pleitear eleições diretas para os municí­
pios considerados áreas de segurança nacional
e estâncias hidro-minerais, e desejar a. perma-
srrência do "status quo" em relação. às capitais.
Para ele, a administração de todas as capitais
exige recursos de volume muito superior aos
cofres destas cidades .: '

"Há necessidade, então, que entreas admi­
nistrações estaduais e municipais exista uma

perfeita consonância e entrosamento que nem

sempre é possível quando' uma e outra são
geridas por partidos diferentes. Os adminis­
tradores dos Estados e das capitais recomen­

dam um 'entendimento ·perfeito, e isto só é
possível dentro do mesmo partido político,"

Na opinião. de Henrique Córdova, esta

linha de raciocínio. "é inteiramente válida
mesmo com pluripartidarismo e eleições dire­
tas e com qualquer sistema político, so.bre­
tudo. hoje no Brasil- onde há uma utbaniza-
,ção cada vez mais crescente da população..­
que as capitais sejam geridas através de uma

sOqJ.a de recursos d,o.Estado e do próprio mu­

nicípio".

Anistia é necessária, diz Córdova

Numa das mensagens que encaminhará em abril à Assembléia Legis­
lativa, o futuro governador Jorge Bornhausen irá propor um aumento
único de 40% aos vencimentos do funcionalismo público, a vigorar a

O jornalista e escritor Roberto Ri-

partir de primeiro de maio.
.

beiro Martins, ex-preso político, que
fez ontem uma palestra na Assembléia,

.

A viabilidade do aumento foi confirmada pelo estudo que a' Secreta- sobre a anistia, durante a instalação da.
na da Fazenda realizou no orçamento do Estado. Os 40% são suportá- Comissão Provisória do Comitê Brasi­
veis pelo orçamento, considerando-se a perspectiva de excesso da arre- leiro de Anistia (secção-Florianópolis}
cadação e da possibilidade de se 'contar com os recursos vinculados à disse que o Governo, ao admitir uma
reserva-de contingência. , anistia parcial, "demonstra que a anistia

Este aumento deverá elevar as despesas de pessoal em mais de 100 é uma luta justa". .

.

Ribeiro, que também lançou aquimilhões de cruzeiros, mas manterá o percentual sobre a arrecadação, que seu livro "Liberdade para os brasílei-
está em tomo de 10%) . ros. Anistia ontem e hoje", afirmou
ESTUDÓS- ainda que se se quer realmente pacifi-'
Na solicitação que encaminhou à Secretaria da Fazenda, o futuro car a Nação o Governo não têm o

governador evidenciou seu propóstio de conceder 40% aos vencimen- direito de fazer discriminações ao anis-
tos, compatibilizando-o ao proporcionado pelo Governo Federal. ,O tia exilados. Ele se referiu a situaçâo.de
di'

. , . Leonel Brizola e Miguel Arraes,estu o cone UIU que a majoração e VIável, apesar de o orçamento do "Serádifícil,emtermosde anistia, seEstado não prever esse índice. Todavia, com base no excesso de arreca- permitir a volta de Leonel Brizola e

dação e na reserva de contigência, o orçamento comportará, tranqui- impedir o retorno de Miguel Arraes ..
lamente, esse aumento. Juridicamente não hájeito, só seo Bri-
Ainda no estudo, o Sr. Jorge Bornhausem garantiu sua intenção de, zola for indultado. A anistia é o véu do

• evitar o aumento diferenciado, ou seja, este ano o aumento será único eterno esquecimento sob os atos políti'-
para todos.

.,

cos considerados criminosos" - afir-

Servidores terão
, . .

aumento un.eo

d. 40% em maio

.. Bastos: em O ESTADO: "vamos enfrentar Os problemas sem

rodeios"

Para 'Sastos; ·'56 h6
democracia 'plena
com sindica,o livre

Em visita que fez on,tem à redação de "O ESTADO", o futuro
Secretário'Extraordinário do Trabalho e Integração Política, Fernandv
Bastos, admitiu que não acredita na plenitude democrática" se não
tivermos Um sindicalismo li:vre, com atividades independentes do Poder
pú.blico e. escolhendo seu pr9prio �aminho ,dentro de uma atuação
delillUtadá pela ordem e bom senso�'. O secretàno, que se autodeclarou.
um "homem franco, aberto, obietivo e sem florei6s" diS§e 9ue se o��ros
Governos tentaram esconder os graves problemas exIstentes nosi
vamos enfrentar logo esses problemas, Gomo o dos "bóias-frias", o

.tleficit de 90-mil habitâções que existe no Estado s,omente para a

população de .faixa de venda de um a cinco ,salários mínimos. Se não,

conseguirmos soluções, pelo menos denunciaremos os problemas, não'
vamos escondê-los ou f�ngir que eles não existem". '-,

AS NOVAS FUNÇOES
.

.

Fernando Bastos explicou quais são as verdadeiras atribuições que
lhe caberá na Secretaria Extraordinária do Trabalho e Integração Polí­
tica. Qu�nto a integração política, adiantou que sua pasta surgiu como
"uma própria extensão do governador e é uma forma do Executivo se

sentIr mtegrado com toda a admInistração". Argumentou qlJe "toda a

atividade governamental deve ser integrada à política" e, por isso,
admitindo "ser um fator básico que inclusive orientará a atuação do

-Governo", O'assará a ser tratada em nível de secretaria, que funcionará

junto ao gabinete do próprio governador". Assim, o novo órgão terá
um grande desdobramento e, em vista disso, seu secretário será muito
itinerante: "jamais ficarei parado durante um dia no gabinete e estarei
presente em qualquer lugar do Estado, onde a política do Governo for,
requisitada para ajudar, solucionar e orientar".. .•

Quanto ao trabalho, Fernando Bastos adiantou que o próprio Go­
verno" sentiu a necessidade de reorientar programas e adetl'�llr soluções'
e em Santa Catarina nós reconhecemos que há. problemas'evidentes,
principalmente no que se refere ao assalariado" . .Acha que a resolução
de muitos problemas na área trabalhista devam ser solucionados e

tratados "num nível político, não político-partidário. Essa função seria
- como será - no sentido de superar problemas de base que afe,tam o

trabalho". E exemplificou: a nova Secretaria já tem em mãos dados de
uma pesquisa que indica que há um deficit de 90 mil habitações no
Estado somente para trabalhadores com rendimento de um a cinc9
salários mínimos e, em vista disso, já criou-se uma comissão de estudos
visando estudar a possiblidade de implantação de cooperativas habita­
cionais e intersindicais, sem que isto seja uma atividade superposta à
atividade do Inocoop ou da própria Cohab e BNH. Este estudo, então,
futuramente será entregue a estes ,órgãos para implantação. Para ele,
"cabe também a Secretaria estudar problemás que afetam diretamente o
trabalhador, Fomo a situação social dos "bóias-frias" no Oeste do
Estado principalmente, e propor soluções a outros órgãos de promoção
social".

Nota da Polícia
Federal desagrada
líder da Oposição

A nota distribuída pelo superinténdente da PolÍcia Federal, José da
Costa Negtaes, no último sábado, a propósito do incidente envolvendo
o bancário Jorge Tadeu da Silva - vítil11a de agressão nas dependências
daquela unidade - foi r�cebida com itritação pelo líder do MDB na

Assembléia, Francisco Kuster, integrante da comissão parlamentar que
esteve na PF a fim de reclamar a elucidação dos fatos. Além de interpre­
tar a nota como uma tentativa de acobertamento do episódio, darrdo
por concluso um inquédto sem revelar as conclusões, o parlamentar
apontou ontem contradições do Sr. José Negraes e repeliu a ameaça
contida na parte ffnardõ documento, segundo a quál "'se elementos
oportunistas continuam a se valer de acontecimentos para promoções
pessoais ou lTleesmo querendo de tender interesses escusos, procurando
'<Ienegrir a imagem de instituições públicas, poderão ser responsabiliza­
dos penalmente por essas atitudes".
"Lamento que o sr. Negraes tenha se apresentado à comissão de

depptad.os de uma forma pessoal e física um tanto quanto cordial",
disse Kuster, "e ao transmitir sua posição para o papel tenha desmere­
cido aquela impressão inicial. Se a intenção é nos amedrontar, ele está
muito enganado. Se ele quis nos atingir foi muito infeliz, porque não
deu nome aos bois e deixou margem para interpretações diversas. E o

tato é que o Poder Legislativo não vai temer ameaças do superinten­
dente da Polícia Federal. Todas as vezes que eles agirem'arbitraria­
mente terão que se ver conosco, os representantes do povo".

- A nota não esclareceU na'da - prosseguiu. "Simplesmente, ele
repetiu aquilo que é 6 comportamento típico do arbítrio: a ameaça. E
faltou com a verdade, pois o que disse a nós deputados não é o que
consta da nota oficial divulgada. A nós ele disse que veio de Brasília
uma comissão especialmente para tratar do caso, e na sua nota afirma'
que as apurações foram feitas pelo diretor de correiçõe� que "coinciden­
temente, estava em Florianópolis" quando hoúve a ocorrência.
"Lamento realmente esse tipo de comportamento de um cidadão que

pela posição que ocupa teria que ser mais firme e correto nas suas

atitudes, para infundir segurança aos cidadãos. Nós deputados não
estamos procurando promoção pessoal. Somos políticos e sabemos que
fatos desta natureza só nos desgastam. E convém até registrar que o

bancário que foi agredido por policiais da9uele órgão prometeu entrar
em c,ontato conosco, mas não nos procurou; talvez os seus motivos
pessoais, talvez esteja sendo impedido. Mas à opinião pública, de um

modo geral, devemos uma atenção muito maior, àcima até mesmo do
•

que imagina o superintendente da Polícia Federal". Fran,cisco Küster
acrescentou que os deputados permanecerão aguardando as providên­
cias anunciadas para esclarecer o incidente do último dia 12 de feve-
�ro.

.

Escritor não vê como .pacfflcar
sem que todos sejamanistiados

mou ..

cercado com arames farpado, com re­

pressões constantes".
Mas disse que uma CPI para apurar

as torturas praticadas no País, como
.

pretende a Oposição, "não é o instru­
mento adequado". Lembrou que, em
·1946.Quando anistiado, o pai do gene­
; tal, João Baptista Figueiredo, futuro
presidente da República, Euclides Fi­
gueiredo, foi o autor da proposta de
uma Comissão Parlamentar de Inqué­
rito para apurar as torturas do Estado

.

Novo, "mas não se apurou pratica­
mente nada"; Ele é a favor de ações
contra a União, como a movida pela
viúva do jornalista Vladmir Herzog,
que acabou responsabilizando a União
pela sua morte nas dependências do

, DOI-CODI, em São Paulo,
TORTURAS Ribeiro também colocou que é im-

Torturado nas prisões de São Paulo,' portante. se intensificar os movimen-
onde esteve encarcerado em 73 e de 75

.

tos para a-libertação da brasileira Flá-
e 77, Roberto Ribeiro Martins decla- via Schiling, presa no Uruguai .desde
rou que, de maneira geral, o trata- 1976, e de outro brasileiro, Flávio
mento aos presos políticos ainda con- Koutzi, em cárceres da Argentina, e

tinuam o mesmo. "Itamaracá (presídio que "mostra precárias condições de
de Itamacará no Recife) praticamente saúde, podendo morrer de uma hora
ainda é um campo de concentração, para outra".

Joinville - "Creio que a anistia é um passo
que mais cedo ou mais tarde a Revolução
dará. Anistia é esquecimento e nós já temos-i­
depois de 15 anos de Revolução - a necessi­
dade de esquecer quaisquer posições políticas
que foram tomadas ror a9uele� que de uma

forma ou de outra contribuíram para o desen-
volvimento do País.

.

, •

,A opinião é do futuro .vice-governador
Henrique Córdova, que tornará posse nesta

quinta-feira, ao comentar a volta do ex,

governador gaúcho. Leonel Brizola, para
quem sua volta "é perfeitamente normal e até
necessária" .

Henrique Córdova, que esteve np final da
semana em Joinville em compaubiado atual
governador Antônio Carlos Konaer Reis,
acredita que a anistia virá breve, mas'-ressaJ­
tou: "Ela virá logo, sobretudo se nQ� políticos .,
tivermos um JUÍzo. necessário para.examinar­
mos a conjuntura nacional e as dificuldades,'
que ela irá sofrer em face de injunções interna-
cionais". Perguntado sobre o prazo exato. que
a anistia será concedida, o vice-governador
eleito observou que "somente o. general Fi­
gueiredo pode responder, e talvez nem ele tem
ainda condições para tal" .

Antes do almoço oferecido pela Associação
Comercial e Industrial de Joinville em home­

nagem ao governador do Estado e convida­
dos, alguns políticos da Arena local comenta­
vam que Henrique Córdova possui estreitas
ligações com o futuro presidente, e que Jorge
Bornhausen seria mais ligado ao presidente
Geisel.

'.

- Tenho muitas ligações, felizmente as.

tenho com o fu'{u,rd'llr��tdente � comentou,
Córdova -'- mas".l'ljp_'nie.rarql!izQ�st�:tipo de
relação. O t}OS6'O pr.pximo. go.v.et.ll�ó.r taro"
bém é muito rel�Cipn�djil �m 0, g�mlral Fi­
'gü�iredo, tant6 �:qLl�j'oLete';,!'lcJ�sç9Jlli49 para
governar Santa J'.?át�)'t.ll�.:, Se as: mt��as Iíga­
ções.Iossem maiS'foi't�I: Udv.ez.ti'vesse sido eU

o escolhido', ",,"" ;'",

El.EIÇOES rimEtAS ...:. '

. O futuro Vl�;gg.\I.eFnadOi..· acreÇli.tá. 'que o

MDB, ao lutas p�l<i;eQ;lenda'�� senadofBené- '

vides, "não. está úti!ízán'(l@' d(jmelhor instru­
mento", Segunde-ele, "ellXtllánto as regras do
jogo forem estas, 'oQartido daOposição deve-

. ria-agir dentro delas, exceto se houvermodifi-
,

cações p.ertlnenteS:;:" ,"1'•• ·• ••

'

Embotaa lideránça do partido'naCâmara e

. �ó Senado já tennil:PJ.�dlantai;to que \') partido
'. tomará posiÇão côntrária .em felação à �sta

. emenda que prete).tde re.stâbeleeel' eleições di­
retas. para as cap:tt�is., Çórdova, a,drttitç dissi-
dências em amli10s os pa'!!tídos. . .

- t'possível flué h:-;ija �r�p:i_stils gJ.l� vote� a

favor da emen�a. tuas é t.ambém:possível que

quando estava preso (Ribeiro ficou
em .prisões durante três anos), par­
tindo de dois princípios: que os presos
políticos, com penas elevadas, de atJi
80 anos, só poderiam readquirir a li-

, berdade com a anistia; e pela constata­
ção de que a anistia esteve presente em

toda a história do País. .

Segundo conseguiu apurar, no Bra­
sil foram concedidos 89 anistias. E
disse que essa medida, se adotada
agora, iria beneficiar, além de 10 mil.
exilados, de mais de 4mil cassados, de
quase 100 presos políticos, as 500 mil
pessoas que passaram pelas prisões
brasileiras, desde 1965, e hoje com di­
ficuldades até mesmo para conseguir
"uma simples carteira de motorista".

"

LIVRO
Sobre seu livro. o jornalista decla­

rou que comecou a pesquisá-lo ainda

Hoje, a campanha pelas diretas
ci�nal do senador Mauro Benevítiés' : secretário-geral do Partido" Saulo
que restabelece a autonomia das capitais' :Víeira.

'
.

..

eô;direito�dopovo de Florianópolis de ,;,"He entende, no entanto, que seria
le�r o.seu prefeito, em eleições çIf�llI$e.- ,}Im-a', redundância uma integração
·livres.": '.:, .

.

s

,':: ";i';r'�'\);!I)àior do diretório nesta artieulaçâo,
Q,!I)Qvill1ento em si, conforme atiro. "pois a voltá das eleições diretas nas

"maram' seus articuladores, (soo ex..·· ,., capitais está inserida no programa do
candidatos a deputado e iereado'res partido. No.caso presente.isão os ve",
"será feito de maneira a não geJ:ar� ',t�4ores e o Diretório Municipal que

. nuaçôes de provocação". l)lãà,'h �''ÍrilIis diretamente vivem os reclamos da
QiscurSos eu qualquer nia!ljfe�lâção'��' é:: �nt� ãoríanopoínana, e sentem que esse

, cunhe ideólégico, Apenas setijo:.aRixa-:"; 'clamor espera, por parte de seus

dós ,alguns cartazes jusfiffcaijd,6 'iI '

'

representantes. 'políticos, uma medida'
.campanha. Um deles diz: "A participa-c .efetiva" - disse.

.'
'i ..

, çâo politica é direito de todQsiha es-' " O, secretãrto-geral do Diretório Re:-,'
-colha dos governantes". ,:;....., .

. : gional, porém, classificou essa luta'
A coleta de assinaturas devêrá':liur;u: pelo retorno das eleições diretas como

de acordo com o encaminhl!'mrnto da ,_. equivalente às pregações. da Oposição
SEM PROVOCAÇÓES emenda do senador Mauro B�e.Vide�;, 'J�àra a extinção dei AI-S e para 'li volta.

A coleta de assinaturas será feita em '.
no Congresso, para onde o documento: '�<lo 'lillbeas�çO�PtlS, ,"pprqlle !o,r�m

.. postos instalados em locais estratégi- subscnto será enviado "assim qlje. se "

meras que Justificaram a çnaç_ao.e a,
cos de Florianópolis, como o Centro' perceberqueomomento é propício" ..

"

vída.do MDB".
Comercial Aderbal Ramos da Silva APOIO TIMlDO ., O líder da bancada oy<>sicionista fia
(onde será feito o lançamento da camr Sem participação direta na .éam�: Assembléia, deputadoFrancisco Kus.
panha, às 4 horas da tarde), cÇ>m.subs- panha, o Diretório Regional-do MQB' . têr;. também solid.ário com o movi­
criçóes em folh� de papéis CQm um diz que não vê porque' não Ç'd,l)cordar mento do Diretório Munici.pal, afir-'
cabeçário bem simples: "os cidadãos com o movimento, "qúe é_i:çapaz de 'mou que "é hora do po:vo das capitais,
brasileíros abaixo assinados, todos sensibilizar, e não pressiona,dos ho- centro <Ias decisões políticas, �ize'r' o
eléitores, apoiam a emenda constitu- mens do podei", como afrfmoll"O que prefere".

'

O MDB, devido à chuva de ontem à

tarde, transferiu para hóje o lançamento'
da campanha pedindo a volta das
eleições. diretas nas capitais. Articu­
lado peloDiretório:j\1unicip'al dó Par-r
'ti�o;,omovimento pretende colher, 11m

"'j Flóoan'ópolís, pelo menos-cinco mil
..

assinaturas para reforçarem. um do-"
,,' cumento que será enviado aos presi-.

dentes da Câmarã e do Serrado' e aos

. lideres. da Arena e Oposíçãd. Tentarã
com isso a Oposição infllii� na votação
da emenda do senador-Mauro Benevi-

des (MDB
CE).,. que propõe o restabelecimento da

'

escolha dos prefeitos das capitais pelo
'voto popular.

.

MILVE 5
MIL, IES
Paraentre�r sua

.

.

cleclaração,fale com amoça.
No Bradesco é aSsim:

você�staciona o carro, fala com
amoça e pronto.

Dobrauma esquina, fala com
amoça e tudo bem.

. (
Atravessa a rua, fala com

amoça e está resolvido.
Sai do trabalho, fala com

amoça e fica tranqüilo.
Porque o Bradesco tem mais

de mil agências espalhadas pelo
País, para receber sua declaração
de renda. Uma bem pertinho
de você.

E, em cada agência, uma
equipe especialmente treinada
para simplificar sua vida. E receber
sua declaraçãomais rápido.

Entregue sua declaração de
renda no Bradesco.

Émil vezesmais fácil,mil vezes
mais rápido. É só falar coma moça.

Item 48 nomodelo verde ou item 50 nomodelo azul.

Nãoesqueça: 264 fio número­
códigodoFundoBradesco 157.

EVOLUçAO DA COTA E DO PATRIMONIO LIQUIDO

Rentabilidade Patrimônio Llquido

Valor No
Acumulada ValorM %de. CrJ;I�Ano da exerelcio Inversão %

final do crescimento
cota, % feita há exerclcio no ano acumulado

1973 2.729 (0,33) 6anos 234.59 269.350 98,95 98,95
1974 2.865 4.98 5anos 235.70 449.309 66,82 231,87
1975 3,478 21.40 4anes 219.76 822.635 83,09 507,61
1976 4.680 34.56 3anes 183.40 1.490.900 81.24 1.001.19
1977 7.229 54.46 2anes 95.75 2.990.197 100.57 2.108.59
1978 9.161 26.73 1ano 26.73 4.276,500 43.02 3.058.66

Obs.:
1 - Despesas do 2' semestre - 78/pàlJimOnio liquidomédio: 0.09%,
2 - Taxa de adminStràção/patrimOnio liquido médio de 78: 2,13%.
3 - Nilo houve disIrlbuição no periodo. todos os rendimentoo toram capi1alizados.
4 - A variação negativa é apmsen1ada entre parênteses,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESPERANDO A. PRIMAVERA
Quando estiver assumindo o Go­

verno do Estado, na próxima quinta­
feira, em "plena primavera de reen­

contro com as liberdades democráti­
cas", o Sr. Jorge Bornhausen estará
se investindo de responsabilidades
como provavelmente nenhum dos
seus antecessores do período pós-
1964 terá se investido. Em seu pro­
nunciamento dirigido aos Governa­
dores eleitos, no último dia 9, o fu­
turo Presidente João Baptista de Fi­
gueiredo fez referências sérias sobre
os problemas que o País terá de en­

frentar nos meses futuros, em' torno
do quadro de dificuldades de ordem
política e econômica, em declara­
ções que correspondem à expecta­
tiva geral da Nação 'sobre o período
inicial do seu Coverno.
Como político integrado no pen­

samento do Governo, o Sr. Jorge
Bornhausen hão terá sido surpreen­
dido com as previsões do General
Figueiredo. Antes, viu corroboradas
as suas próprias apreensões com o

futuro próximo, sobre as quais ha­
verá de ter meditado nos últimos
meses, tendo-as presentes na formu­
lação dos critérios para a composição
da sua equipe e para aelaboraçâo do
seu programa de Governo. í

:;: * *

Está confirmada para quinta-feira a

chegada do General Alfredo Stroessner
a Florianópolis. Acompanhado de vá­
rios ministros e assessores, o Presidente
do Paraguai desembarca no Aeroporto
Hercílio Luz às 16 horas, procedente de
Brasília, onde assistirá a solenidade de
posse do General Figueiredo. Do aero-'
porto desloca-se diretamente para Ca­
nasvieiras, ocupando, juntamente com

seus auxiliares. todas as dependências
do Holiday Center. .

Stroessner permanece na cidade até
segunda-feira em visita de lazer. A
maioria do seu tempo será passado aI
mare, em pescarias, o hobby preferido
do General. .

*

Espera-se que, desta-vez, 'a sorte lhe
seja mais favorável. Quando aqui esteve
com o mesmo objetivo, em' abril de
1977, Stroessner retornou ao Paraguai
levando em sua bagagem 10 quilos de
camarão e 25 quilos de peixes. Todos
comprados na banca do mercado pú­
blico.

TOLEDO
Dos comandantes das unidades rnili-

tares sediadas em Florianópolis, apenas
o General Toledo Camargo estará au­

sente das solenidades de posse do novo

Governo.
Convidado do Palácio do Planalto. o

militar embarca amanhã para Brasília.
ii fim de-assistir os atos de assunção do
General Figueiredo na Presidência da

República.
* * *

Aproveitará a viagem para
despedir-se do Presidente Geisel, de

quem foi assessor de Imprensa antes de
ser nomeado Comandante do Grupa­
mento do Leste Catarinense.

ESTRÉIA MARCANTE

A primeira incursão parlamentar do
deputado catarinense Francisco Men­
des de Melo pretende nada mais do que
duas emendas constitucionais. A pri­
meira objetivando alterar o dispositivo
de lei que impede o Poder Legislativo de
legislar sobre matéria econômico-

\. financeira e a segunda visando ampliar
de 20 para 25% o retorno do ICM aos

municípios.
* * *

O parlamentar pretende até sábado
conseguir as 163 assinaturas necessárias
à apresentação das suas proposições.

SINDICATO FORTE

. Como grande parte das desgraças
que acontecem são atribuídas a fatores
climáticos, as do trânsito também.
Isto, contudo. não dá motivo para.

em tais circunstâncias, os guardas de
trânsito desaparecerem das ruas.

COM DELFIM
O futuro Secretário da Agricultura,

Sr. Hélio Andreazza , tem hoje seu pri­
meiro encontro com o Ministro Delfim
Netto. Será em São Paulo, às 16 horas,
durante o qual conhecerá as prioridades
federais na área da agricultura, a fim de
amoldá-Ias aos planos do Governo do
Estado para o setor.

ASSESSOR
O professor u-n iversit ár io e ex­

Secretário da Justiça, Sr. Norberto Un­
gareuí, roi convidado pelo Sr. Jorge.
Bornhausen para ser um de seus asses­

sores imediatos.
* * *

A partir de quinta-feira trabalhará
junto ao gabinete do futuro Governa­
dor.

Em surdina

O Sr. Jorge Bornhausen recebeu ontem o título de cidadão honorá­
riode Porto Belo e depois esteve em Itajaí, assistindo a inauguração'

. das novas instalações do hospital que leva o nome de sua 'mãe Sra.
Marieta Konder Bornhausen.

. '. ,

O futuro Governador suspendeu todas as audiências e despachos.
qlle.estavam marcados para o seu escritório de Itacorubi a fim de
urtunar os detalhes de sua posse e revisar os dois discursos que'
pronunciará no dia 15. .

O'proieto
continuado

Em que pesem os desvios do rumo e

mesmo os recuos a que foi levado na trajetó­
ria da distensão política, o presidente Geisel
termina o seu período de governo coroado
pelo razoável êxito do projeto político que
idealizou para esses quatro anos. Disso não

parece haver dúvidas hoje, mesmo em seto­
res oposicionistas com acesso às inforinações
das dificuldades e impasses que marcaram o

desdobramento do processo institucional
nesse período. O chefe da Nação, nas vezes

em que parece recuar de seus passos já avan­

tajados na direção das aberturas políticas, na
verdade atendeu a situações de emergência,
imprevistos que não tolheram a retomada do

caminho, uma vez contornadas as dificulda­
des eventuais. ,E na verdade, �oncluído o

período, chega-se à constatação de que o re­

sultado, se não correspondeu exatamente ao

desejado, contemplou os esforços do presi­
dente e parte considerável das expectativas da
Nação.

E é preciso que se reconheça que nada
aconteceu por acaso, ao sabor dos aconteci­

mentos, pela marcha inexorável do tempo.
. Ao contrário, os acontecimentos e as casuali-

-

dades teriam-nos remetido a situações talvez
imponderáveis, de graves consequências, se
não presidissem os atos de governo uma de­

terminação firme e férrea no sentido de

atender às tensões sociais e políticas na

forma gradual de um projeto de aperfeiçoa­
mento político e institucional, cuja diretriz
era a da volta à legalidade democrática,
substituindo-se a exceção 'cujo símbolo
maior vinha sendo o AI-5. E nem o pacote de

abril, instrumento sobre 'o. qual tripudiararn
os adversários do regime, e que nem de perto
há 'de ter grangeado as melhores simpatias
nacionais, evitou Que o AI-5 desaparecesse,

no .último dia primeiro de janeiro, dando
lugar às salvaguardas constitucionais. Assim,
o caráter autoritário de algumas decisões
mais drásticas, embora reflita o próprio tem­

peramento do chefe do governo na sua mani- .

festação, não ilidiu a proposta central de seu

projeto. '\
E afinal, numa demonstração de que as

determinações iniciais permaneciam firme­
mente sobrelevadas, em nenhm momento,
mesmo nos de configurado endurecimento
do regime, o presidente Geisel deixou de
estumular o debate nacional - O que se tradu­
ziu na liberdade usufruida pelos órgãos de

comunicação 3,0 longo de seu governo, com
raros e breves senões. Foi, aliâs.com o resul­
tado desse debate e do diálogo entre lideran­
ças do Governo com setores da sociedade e

da própria Oposição que se criou o clima

indispensável à introdução das reformas po­
líticas Iíberalizadoras, pois dele se nutriu o

chefe da Nação para a consolidação de suas

decisões finais, tendo presente sempre um

quadro nacional afetado pelas resist�ncias
internas.
O grau das dificuldades enfrentadas por

esse tipo de condicionamento. ficou conhe­
cido no próprio desenrolar da sucessão pre­

sidencial, e a Nação não teria mais dúvidas,
no dia primeiro de janeiro, quando da extin­

ção dos atos excepcionais, que a eleição do

general João Baptista' Figueiredo assentou­
se numa diretriz democrática, a ser consoli­
dada nos próximos 6 anos. Segundo o presi­
dente Geisel, é o tempo suficiente a que o

seu projeto de abertura seja completado - e

sq aí, na realidade, é que o seu governo po­
derá ser julgado pela história, como peça ini­
cial de um processo de redernocratização
lenta, gradual e segura.

MDB defende-se

Apesar disso, o Sr. Jorge Bornhau- O Sr. Fernando Bastos. que na
sen chega ao Palácio Cruz e Souza quinta-feira será empossado no cargo
sem outro tipo de preocupações de Secretário Extraordinário do Tra­
afora aquelas que lhe terão ocorrido bailio e Integração Política, defende a
diante de uma visão realista da situa- maior autonomia para o sindicalismo.
ção, não tão graves que dêem origem Entende que os sindicatos, obedecendo
a maior inquietação, nem tão sim- a legislação que os rege, devem atuar
ples que o desonerem de enfrentar com a mais ampla liberdade.
com energia os obstáculos que estão * * *

por vir.
'

Para assessorá-lo em assuntos de na-
Dessa análise oGovernador eleito tureza sindical o futuro Secretário con­

chegou a conclusões favoráveis, vidou dois integrantes da classe, os Srs.
num quadro de otimismo que lhe Norberto Kortman e Mário Schmidt ,

permite antever a superação das di- presidentes das Federações dos Traba­
ficuldades, no plano>.. geral, e um Ihadores da Agricultura e da Indústria,
saldo positivo do trabalho que pre- resnectivamente.
tende realizar à frente' do.Governo .

do Estado. É possível.Inclusive, que DESEMBARGADOR
essa colocação seja-feita 'no seu-dis- �. O Procurador Aloísio Gonçalves as- ,r Icurso :de posse.' ',' ',-:-�'� "0 'J:;i, -::! .. ':. �;:'Stlrm: .rro':ptóximo dia 19 o cargo de·

II C' a'" r ..tai.
.uL 2[, ....

* �. *.. De�m�a�ador, em solenidade que

����������������������������

..

_.������������.Quanto aos instrumentos para en- tera lugar durante reunião plenária do'
,

frentar as dificuldades,·ti futuro Go- Tribunal de Justiça.
vernador os tem. Tem:,na liderança * * *

política que conquistou num perse- O novo membro do Tribunal de Jus-
verante e gradual processo de afír- tiça vai para a vaga deixada com a apo­
mação que seu estilo imprimiu no sentadoria do Desembargador Rubem
quadro estadual desde que foi guin- Moritz da Costa. efetivada em outubro
dado à vice-governança, em 1967, do ano passado.
revigorado pacientemente com sua PARTIDOS POLÍTICOS'
presença na maioria das decisões, O novo projeto da Lei Orgânica dos

importantes que foram tomadas no Partidos Políticos, a ser apresentado
Estado de lá para cá. Tem, igual- dentro dos próximos dias ao Congresso
mente, na equipe que soube sele- Nacional, poderá determinar o adia­
cionar para com ele dirigir o Go- mente das eleições para os diretórios
verno nos próximos quatro anos, das atuais agremiações, em face da
como também os tem no conheci- abertura que proporcionará à criação
mento que possui da realidade do de novas legendas.
Estado, adquirido em paciente e

* * *

ininterrupta mobilização junto à É possível, inclusive. que eleições
comunidade. Tais atributos lhe incu- para diretórios, agora, só para os Parti­
tem uma confiança sem a qual difi- dos a serem criados em decorrência da
cilmente poderia Vencer as.apreens- nova lei. Esta hipótese vem sendo con­

ões que a conjuntura lhe provoca, siderada em Brasília, embora não haja
como fruto das circunstâncias, nesta ainda definição concreta do GOl erno.
fase prê-inauzural do seu Governo. � TRANSITO

AL MARE
- ( Ao primeiro pingo de chuva o trân-

sito da cidade transforma-se num ver­
dadeiro tumulto, sucedendo-se engar­
rafamentos, batidas e transgressões.

. * * *

Prisão

errada

N isto o motorista pãra o

ônibus bem no meio da Ave­
nida Max' Schrarnnn, e inter­
rompe totalmente o trânsito.

Depois de serenados os âni­

mos, o motorista toca para o

Distrito Policial do Estreito,
onde o rapaz e a narnoradina
são detidos. Onde estamos?
Quem deveria ser preso? Cor­
dial mente, Euclides Coutinho
Lins, Florianópolis.

de espetáculos e não salas de
aula da FURE.
Solicito a V.S. divulgar a

presente, evitando assim o

sentido dúbio da publicação
feita em V .conceituado jornal.
Atenciosamente - Edith Kor­
mano - presidente, Blumenau

Carta a

Ministro

CARTA ABERTA' AO
ILMO. SR. JAIR DE OLI­
VEIRA SOARES

VenDO por intermédio desta;
solicitar suas providências,
éorn relação ao atraso dos pa­
gamentos do INAMPS.

O referido atraso corres­

ponde aos meses de Nov, Dez,
Jan, Fev e Março.
Tendo em vista essa situação

realmente crítica, não consegui
pagar o imposto de renda, as

contribuições do INPS, e meu

aluguel residencial, e estou em

situação financeira desespera-
dora.

-

Informo ainda a v.s- que o

salário pago ao Odontólogo,
cerca de 5.000 cruzeiros, é avil­
tante para um total de 20 horas
semanais e um volume de 198

. pacientes atendidos, 232 extra­
ções efetuadas e 89 obturações,
isso durante-o mês de fevereiro,
,certo de sua atenção, desde já
agradeço, queira aceitar um

abraço e a esperança de novos

rumos ao INAMPS. Atencio­
samente - Luiz Carlos Agostini
- Palma Sola.

"� .._�__�_�__._._'__
•
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...

Coluna do Castello

Hoje à tarde manterá o último briefing com a imprensa na quali­
dade de Governador eleito. No seu plano de trabalho está reservado
uma hora por semana, às quintas-feiras, para encontros com jornalis­
tas.

Teatro

Senhor Diretor,
Em fins de 78 concedemos

uma entrevista ao Jornal diri­

gido por V.S. não como profes­
sora da FURB e sim como pes­
soa ligada ao teatro catari­

nense, pois presidimos a Fede­

ração Catarinense, de Teatro
Amador em nosso Estado. A
entrevista foi concedida para
esclarecer a comunidade de que
a verba concedida ao Teatro
"Carlos Gomes" viri; colabo­
rar para desvirtuar o verda­
deiro sentido do nosso Teatro

(segundo projeto publicado
nos jornais, e programas expe­
didos pela S. D. M. "Carlos
Gomes"). Todas as declarações
foram feitas com' o sentido de

que se a verba fõsse encami­
nhada para a FURB, prova­
velmente, teríamos mais um

auditório, portanto mais uma

sala de espetáculos, salas de

que tanto carecemos em nosso

Estado. Quanto ii nossa prová­
vel ida para Brasília ou Rio,
prende-se a auditórios e salas

Sao Manoel 210· Sao Miguel do Oeste·
Rua uaneraba . ".pr•••ntant•• : Rio

deJlneirQ..eSãoPlulo- AS L..-if,\ ttc1.\
Porto Alegre - Ptop al Prop,�gt'lndd AI'

.

pr esentacoes LIda . Curitiba, Belo HOri­

zonte. 8r•• llia. S.I...dor. Recife. Forta­
tez•. 8elem· Pererr a oeSouza v CI,\ N�

Ik:iérlo Necionol: AJB Internacional: AP
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contra o PTB
Inquieta-se a Opos içõo, nes ta véspera deposse

do Presidente Figueiredo, com a preservação da
sua unidade. Sem ter razões doutrinárias ou

programáticaspara se opor à criação doPTB, os
dirigentes do MDB vêm na concretização dessa
hipótese aprincipal ameaça à sua sobrevivência
como grande Partido. Se o General Figueiredo
começar seu Governo por encaminhar ao' Con­
gresso projeto de lei concedendo anistia ainda
que parcial, o Sr. Leonel Brizola encontrará aí
os estímulos adequados a desencadear formal­
mente o movimento de restauração do PTB 'até
qqw conduzido. pela Sra. Ivete Vargas epelos Srs.
José Gomes Talarico e Doutel de Andrade, con­
trariando o pensamento dominante de outros
antigostrabalhis.tas. O lanceparece decisivo aos
chefes do MDB, que procuram antecipar-se à
iniciativa governamental.
Os emissários da Oposição que conversaram

no exterior com o Sr. Leonel Brizola, embçra
obtendo dele o reconhecimento de que estrategica­
mente convém manter intacta a "Federação das
oposições", não o dissuadiram da decisão de
criar dentro dessa federação a ala trabalhista,
embrião do-nooo PTB. Se houver o estímulo da
anistia, os antigos trabalhistas aumentariam
suas pressões sabre o seu líder para obter dele
declaração expressa que os autorize a colher as­
sinaturas para formação imediata do próprio
PTB. Sabe-se que até aqui houve dificuldades

'

para formar oPartidopor via congressual, dada
a resistência di) MDB em atender a um movi­
mento de dissolução interna que iria ao encontro
da estratégia governamental. Não se obtiveram
as 42 assinaturas na Câmara e, por estranho
que pareça, a resistência principal registrou-se
na secção do Rio Grande do Sul, onde a estru­
tura partidária está sob controle da direção,

O Senador Marcos Freire, quefoi um dos dia­
logadores com o Sr. Brizola, preconiza junto à
direção do seu Partido um duplo movimento

v�'sa
do e"preservação da unidade da Oposição.

E primeiro lugar, deveria ser iniciado o levan�
ta ento de soluções alternativas para os pro-'
b emas da atualidade brasileira, um documento'
que se opusessé concretamente às diretrizes do
Governo Figueiredo. Para tanto, dever-se-ia
criar um grupo de trabalho que estudaria dentro e

fora doPartido osproblemas e as soluçõespossí­
veis segundo as linhas pragmáticas do Partido.
Essegrupo de trabalho operaria sobretudojunto
aos órgãos da chamada sociedade civil? como os

sindicatos de classe, o empresariado industrial
de São Paulo e doRio, a Ordem dos Advogados,
a CNBB e outros órgãos e instituições que aju­
dassem a Oposição a fazer a crítica das diretri­
zes governamentais e a formular um projeto al
ternatico de Governo.

.

Isso fecharia a área a iniciativas semelh/ai­
tes comandadaspor outros grupos e lembraria a

estratégia com a qual o Sr. Petrônio Portella, no
ano passado, contornou a resistência do MDB a

negociações com o Governo para formulação do
projeto consubstanciado na Emenda 'Constitu­
cional N.o 11. O Sr. Marcos Freire, que expôs
SU(iLS propostas ao Sr. Ulisses Guimarães e ao

grupo paulista encabeçado pelo Sr. Almino
Afonso, tem encontrado estimulos a prosseguir
no seu esforço mas ainda não obteve uma defini­
ção do comando partidário.
Outra' iniciativa aconselhada pelo Senador

pernambucanopara evitar desmembramento da
Oposição seria a atitude construtiva da direção
do MDB, visando a faeilitaro ingresso na agre­
miação dos quepoderão reforçá-la e que até aqui
hesitam em fazê-lo ante dificuldades regionais,
Sabe-se que políticos como o Sr. RenatoArcher,
no Maranhão, para citar só um exemplo encon-

.

trariam resistência para reocupar seu lugar no
MDB, resistência que poderia ser eliminada
pela direção doPartido. OMDB deveria'i;media­
tamente conuidar os Srs. Osvaldo Lima Filho,
Doutel de Andrade, Ivete Vargas e outros anti­
gos correligionários a tomar seu lugar no Par­
tido, bem como estimular as dissidências are­

nistas que se dispõem a ingressar na Oposição.
O MDB deveria cobrir toda a área e continuar a
desenvolver seu esforço de convencimento junto
ao Sr. Brizola para adiar Seu projeto de funda­
ção do PTB.
Pergunta o SenadorMarcos Freire () que falta

aos antigos trabalhistas para ingressar no

MDB. Não há divergênçia deposições doutriná­
rias nem espaços fechados a que cada um volte a

.

ocupar na Oposição' o lugar que lhe é devido,
.

Quanto ao problema das novas lideranças sin­
dicais, que acusam o MDB de omissão e se recu­

sam a participar de um PTB à moda gaúcha,
estilo 1964, propõe o SenadorFreire um diálogo
aberto com Lula e seus companheiros para defi­
nir as modificações de programa e de comporta­
mento que se fizerem adequadas à integração
dos trabalhadores noMDB Aconselha inclusive
a criação no Partido e um grande departamento
trabalhista que seria confiado ao comando da­
quelas lideranças e ao qual se assegurariaparti­
cipação nas disputas partidárias com o uso da
legenda para candidatos da classe operária.

O Sr. Ulisses Guimarães, na velha técnica
pessedista, não age sob pressão e tem seus pró­
prios métodos de avaliação do quadro político e

de seleção do momento de agir. Não se sabe o que
fará diante de pressões como essa coordenada
pelo Sr. Marcos Freire e outras que se desenro­

lam, à margem do problema do MDB,
ameaçando-lhe a unidade.

Prezado Senhor,
Embarcando no ônibus da

linha Jardim Atlântico hoje
(dia 08.03), às 7:50 horas, es­

tava na porta, imaginando que
o veículo não iria parar mais,
quando este estaciona para
embarcar mais passageiros.
Tudo bem, lata de sardinhas.

Quando o cobrador fala:

vamos. chegar mais à frente

para fechar as portas (corno").
Um rapaz acompanhado de

sua namorada reclama e diz:

como fechar as portas se não há

lugar 'para se mexer? O cobra­

dor responde: não se .meta no

serviço dos outros e cale a

boca.
Daí originou-se tremenda

discussão, da qual sai uma

briga com o cobrador armado
de um pedaço de pau que es-

.
tava guardado atrás do seu

banco.
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Bispos inauguram novo prédio do ftese

e falam sobre direitos, ecologia.

Com a presença de 8

bispos de todo o Estado
e 33 padres das paróquias
vizinhas à Florianópolis,
foi inaugurado
ontem à tarde o novo

prédio.do Instituto ,

o prédio, situado à
rua Deputado Antonio
Edu Vieira, defronte
ao centro de
Desportos da Universidade
Federal de Santa Catarina,
possui dois
pavimentos, compreen-
dendo' ,

quartos individuais,
biblioteca,
capela e outras

dependências.
SOLENIDADES

Teológico de Santa
Catarina - Itesc -, órgão
filiado à faculdade de
Teologia "Cristo
Rei", de São Leopoldo,
Rio Grande do Sul.

Com a presença de várias

autoridades, as
solenidades de

inauguração do prédio
fora� iniciadas pelo
reitor do Itesc,'
padre Evaristo Debiasi,
que deu boas vindas
aos presentes.
Em seguida, o chanceler
do arcebispado, Afonso
Emendorf, num rápido
discurso, falou da
história do órgão

desde a sua

fundação até a

inauguração. Após,
houve missa concelebrada
por 8 bispos, 33

padres e um diácono
permanente. Em seguida,
foi. feito o lançamento
de um livro de
autoria do padre
José Artulino Besen,
professor do Instituto
Teológico, sobre
a vid� de Dom J�aquim

Domingues de

Oliveira. Com 264 páginas,
o livro,
editado pelo Governo
do estado, será
distribuído às bibliotecas
e órgãos públicos
estaduais.

O ITESC
Segundo o diretor,

padre Paulo Bratti, o
Instituto Teológico
de Santa Catarina,

criado em 1973,
tem como objetivo
possibilitar uma
"educação humano-cristã,
de acordo com as

exigências evangélicas,
preparando padres,
segundo orientação e as

necessidades da igreja
universal, regional
e particular".
O órgão conta atualmente
com 70 alunos, dos
quais 52 pertencem

às dioceses de
Santa Catarina, além
de dois que pertencem
à diocese de Palmas,
no Paraná. O restante

é composto por
seminaristas capuchinhos,
irmãos maristas e

leigos. Desde
1973 até fins do ano

passado, v Itesc
já formou 21 padres.

Somente neste ano

serão ordenados 12 novos

sacerdotes.
As obras do prédio
custaram Cr$ 9 milhões
e 200 mil,
recur�os cedidos
por instituições
religiosas da Alemanha,
dioceses de Santa

Catarina, arquidiocese
de Florianópolis,
fundação Dom Jaime'
'de Barros. Câmara e Go­
verno do Estado.

••

Relações Estado/
Igreja: não haverá,

atritos, se...
"Sou um homem que vive da

'. esperança e nunca começo pen­
sando mal dos homens", afirmou
o arcebispo dom Afonso Niehues
a respeito do governo do general
João Baptista de Figueiredo e sua

nova equipe. Sobre o abranda­
mento ou não dos conflitos entre
as duas partes - Igreja e Estado
-, o arcebispo diz que nada pode
ser garantido mas está de acordo
com dom Paulo Evaristo Arns,
cardeal de São Paulo, quando ele
diz que não haverá atritos desde
que os direitos humanos sejam
respeitados, acrescentando que "a

. Igreja sempre vai lutar pelos direi­
tos humanos". D. Afonso Niehues.

Segundo o arcebispo dom Afonso, a Igreja também n�,o quer atritos
com ninguém mas se de sua atuação eles surgirem, contmuamos

cu1mprindo n�sso d�ver". Sobre os setores de trabalho da Igreja "ue
serão mais atingidos, o arcebispo diz que "de antemão, não posso dizer
o que mais poderia causar atritos com o novo G��erno, mas.começa­
mos sem preconceitos e com toda a boa vontade .

CAMPANHA
Sobre a escolha do tema deste ano para a Campanha da Fraternidade

_ a preservação da natureza -, dom Afonso Niehues diz que a Igreja
procura abranger todos os remas e a ecologia "é um assunto que está
muito em evidência e..a Igreja quer então colaborar com todo este

esforço que tantas comunidades vem fazendo". E, mesmo com esta

escolha, ela continuará lutando pelos seus outros temas mais sociais.

Uma preocupação: os

índios, "explorados
em" todos os sentidos".
o problema das comunidades indígenas no Brasil é um dos que mais

preocupam Dom José Gomes, bispo de Chapecó. Considerando o

problema como de amplitude e, consequentemente, de solução nacio­

nal, Dom José não. tem muitas esperanças que a situação se modifique.
"É um problema muito difícil, os indígenas são explorados em todos os

sentidos, sua raça está em franca extinção, e já não possuem nem

condições de sobrevivência".
Na sua região, os Çaigangue são donos de 17.000 hectares de terra,

mas são obrigados a trabalhar como peões e lavradores para fazendeiros
locais, pois a FUNAI "exerce uma tutela que não serve para promover o
índio", élenuncia Dom José.
"O índio é pobre, não tem vez, mas são tantas as coisas que nos .

podem ensinar que quase nos revolta essa extinção gradativa de suas
comunidades", lamenta o bispo de Chapecó, que salienta o "espírito de

comunidade, a ausência de egoísmo, a responsabilidade coletiva e o

trabalho em conjunto" como as virtudes que "nossa sociedade egoísta e

exploradora deveria copiar de nossos irmãos índios".

A pobreza dos

trabalh3:dores, um
desafio ao Governo.

Algumas áreas sempre serão
mais difíceis e delicadas e nelas
sempre existirá um conflito entre
a atuação das instituições gover­
namentais e as religiosas. Isto

porque nem todos têm uma visão
cristã das coisas, afirma o bispo
de Lages, dom Honorato Piaz-

. zera. Estas áreas delicadas acres­

centa serem onde "a esfera do civil
se encontra com a do religioso. E
nem sempre os homens do Go­
verno tem uma visão como ho­
mens da Igreja e nós somos técni­
cos em coisas de Governo".
,0 bispo prefere situar estes

campos de conllitos no âmbito' D. Honorato, de Lages..
nacional, pois existem um pOUC0 em toda a parte e se constituem

basicamente da situação social, do operário: E diz: "Cada vez- que os

tempos passam, ficam mais difíceis. O salário é cada vez mais minguado
• e o pobre mais miserável, em piores condições. E isto é um desafio para
o Governo, mesmo que ele não seja culpado".

SEM RETROCESSOS

Mas, mesmo que os atritos surjam, continua dom Honorato Piaz­
zera, não haverá retrocessos em sua diocese, pois "naturalmente vamos

agir como pastores da Igreja e temos consciência de guias. Então, temos
que implantar" o reino de Deus".

. .�. .

Rerrocesso também não houve, na oprruao do bispo, ao ser adotado o
tema ecológico para a campanha da Fraternidade deste ano, ao contrá­
rio dos dois últimos, quando o slogan foi de repartir o pão e de trabalho
e justiça para todos. Segundo o bispo, a campanha deste ano "é uma

grande contribuição que a Igreja está dando ao Go�erno. A jn��cação
deste tema foi justamente por ele ser altamente patnonco e SOCial . Para
dom Honorato, a preservação da natureza também se reveste de um

conteúdo social, uma vez que "o pobre também deve ter vez tendo um

campo e uma casa para viver". E, continua ele, conserva�do melhor a

natureza, sobra'mais para. todos: "Se não causamos poluição em um no,

muita gente pode beber de sua água".
.'

Sobre o novo Governo e as relações com a Igreja. o bispo de Lages
prefere não dar opinião, pois "aguarda para ver. Provavel�ente, ele
está imbuído das melhores intenções. Mas, dirigir um pais com as

dimensões continentais como o Brasil, não é fácil. E ele não pode fazer

milagres, mas acredito que vai se esforçar."

Dizem, por exemplo, que a posição da Igreja tem que ser,

principalmente, ao lado dos pobres e dos sem voz. "A cami­
nhada da Igreja, ao lado dos marglnalízados e dos pobres,
defendendo a Jústiça e os Direitos Humanos, continuará de
qualquer jeito", queiram ou não as autoridades brasileiras.

"Não devemos calar quando soo
violados os direitos do homem"

o bispo de Chapecó, Dorr
José Gomes , embarca esta

noite para Nova Trento, onde
será realizada' a reunião anual
da Pastoral de Santa Cata­
rina, esperando que os bispos
consigam elaborar um "do­
cumento escrito que oriente
de forma clara e precisa a

atuação dos padres catarinen­
ses".

,

Certo de que' os resultados
da 3. a Assembléia-Geral do

Episcopado Latino­
Americano, realizada em

Puebla , irão estar preseütes
no pensamento dos bispos ca­

tarinenses, que ouvirão de
Dom Afonso Niehúes, Arce­
bispo Metropolitano de Flo­
rianópolis e único bispo de
Santa Catarina presente à 3a
Çelarn, um relatório completo,
das conclusões
da Igreja Latino-Americana e

dos pronunciamentos do

Papa João Paulo II, Dom José
Gomes adverte "que os docu­
mentos de Puebla permitem
várias leituras". "Depende de
quem pega o livro, mas se reli- ,

gião é vida, devemos olhar o
Homem em sua totalidade".
Lembrando as palavras de

João Paulof I, no México:
"Nunca serão demais as pala­
vras , quando se tratar de Di­
reit.os Humanos", o bispo de

Chapecó afirmou que "para
. seguirmos Puebla é necessário
que não nos calemos quando
forem constatadas violações
dos direitos fundamentais do
Homem".

Sobre o tema da atual
Campanha da Fraternidade,
promovida pela CNBB, D.
José faz questão de dizer que
"ecologia deve ser entendida'
em sentido bastante amplo.
'Preserve o que é de todos', o
lema escolhido, por si só já é
um tema bastante profundo,
implicando no combate a

todo tipo de poluição". Para o

bispo de Chapecó, poluição é
"tudo aquilo que atinge a

saúde, a alimentação, a co­

municação entre os homens, o
direito ao trabalho e a infân­
cia".

Em relação à recente visita
do futuro oresidente da Re­
pública, general João Baptista
Figueiredo, à sede da CNBB,
Dom .J osé. Gomes consídera
que "foi o início de um possí­
vel quebra-gelo nas relações

, .

dos é a política irracional de
reflorestamento na nossa re- Depois de afirmar que afê
gião, que está matando nossos guns setores da extrema­
rios edestruindo nossos carn- direita preferem manter a

pos't-denunciou Dom Oneris Igreja totalmente dividida,
Marchiori. "para melhor manobrá-Ia", o
Fazendo um apelo ao fu-

bispo de Joaçaba, Dom Hen­
turo secretário da Agricul-
tura, Hélio Andreazza, "para rique Muller, disse acreditar

q ue ele tome providências. que as relações entre Governo
contra esse reflorestamento e Igreja na, administração do

criminoso", Dom Oneris diz General Figueiredo não sofre­

que somente são plantados rão nenhuma mudança no

Pinus elliottii, que secam as campo social, '.'pois a CNBB
terras, os rios e, o que é pior, deverá manter suas posições
"são plantados nas áreas fér-' iiêssil'área para fazer valer suas
teiseplanas,quepoderiamser idéias". Acrescentou que
utilizadas pela agricultura, 'afora esses conflitos, "existe boa vontade" que é digna de lou­
enquanto as montanhas corf-.
tinuam desertas". vor, por parte do Governo para melhorar o relacionamento

Quanto ao relacionamento entre governo/igreja".
Igreja e Governo, Dom Oneris Observou que a idéia que o Governo tem da Igreja é de uma

acredita que a visita do Gene- sociedade perfeita, de cristandade, antes do Vaticano II, "e nós
.

ral Figuei redo à' sede da sabemos que a Igreja vive no meio de uma sociedade concreta

CNBB "nós dá muitas espe- depois de Puebla , e que ela deve viver e participar da-realidade
ranças de que possamos reali- que aí está". . •

zar um trabalho em co?Jun.�? _ Embora o Governo sofra pressão de todos os segmentos da
eAmh�rdol dos dd�StltUldo$ .

; z , sociedadeno sentido de que os problemas-mais cruciais sejamc an o que na a sena capaz I '61 I' b' d
.,.'-

de i m pedi r .q Ue "a Igreja
reso 'VI '. 0S, a greja tam em e,;-e ter paciencia, e nao querer que

anuncie o Evangelho com co- tudo seja sanado rapidamente, observou, contudo, Dom Her­

ragem e determinação", o nique Muller.

bispo de Caçador acha que "o Sobre o encontro de Nova Trento, Dom Henrique disse que
certo mal-estar existente entre "nós pretendemos redimensionar o plano da ação pastoral da
o clero e o governo Igreja no Estado, e possivelmente aprová-lo para mais três

or\ginava-se de posicio na- anos". Um butro aspecto a ser abordado, segundo ele, será o
mentos pessoais por parte ge encontro de Puebla, onde o arcebispo metropolitano, Dom
algumas adutondadesbqulhe ndao Afonso Niehues, tentará transmitir todos os assuntos discuti-
compreen em o tra a o a .

Igreja".
dos no Terceiro CeIam.

O fato de não terem sido INTERESSE ECONOMICO

abordados temas mais impor- Para o bispo de Joaçaba, o maior inimigo da Natureza são os

tantes, no encontro do general interesses econômicos que "estão devastando reservas florestais
Figueiredo com Dom Aloísio e destruindo nossa fauna". Disse ainda que "se todos respeitas­
Lorscheider, presidente do sem a Natureza, não haveria razão nenhuma de adotarmos um

CNBB, é justificado por Dom lema relacionado à ecologia, nesta campanha da fraternidade".
Oneris, "por ter sido um pri- Ao ser perguntado se o tema usado na campanha do ano
meiro contato, mas mesmo passado, que enfocava o problema da fome, era menos impor-assim acredito que certosas-, .

suntos, como direitôs huma-
tante do que a ecologia. "Dom Henrique afirmou que a fome já

nos, torturas, problemas in- é uma consequência do desequilíbrio ecológico, como por

dígenas e outros foram con- exemplo as secas".

�����dOS, mas não divulga- Nova pastoral daráConsiderando como pri-
meiro passo para que a Igreja e"nf:ase a' formação dee Governo reatam um bom re- 11
lacionamento, o encontro do
futuro presidente da Repú- comunidades de baseblica com Dom Aloísio Lors-
cheider não é suficiente para
que se possa "ter certeza que
as coisas mudarão. � preciso
que as autoridades deixem de
considerar a defesa corajosa
que a Igreja faz em prol dos
Direitos H umanos como mera

subversão",\ concluiu o bispo
de Caçador.

. "Emancipaçiio não se faz por
,

decreto", afirma Dom Tito.' .

"Emancipação não se faz de índios de sua diocese é um blemas possam ser resolvidos

por decreto", afirmou o bispo dos pontos que dom Tito Buss à medida em que vão sur-

Tito Buss, da diocese de Rio afirmava ser o mais problema- gindo, como a divisão das ter-
do Sul, a respeito do destino tico, em virtude da construção ras 'que pertencem a toda a

dos aproximadamente 600 in- de uma barragem na região e tribo. Esta emancipação,
dios Botocudos, Guaranis e que irá inundar áreas de terra acredita dom Tito, não fará
Coroados de I birama. Ele pertencentes aos índios. Para com que os índios percam seus

acredita em uma emancipação ele, o cacique tem razão ao se direitos.
"lenta e graduaI", como a que preocupar com a venda do di- Dom Tito Buss acha que os

melhor irá solucionar o pro- nheiro da madeira desta área piores momentos já foram

blema destes índios. pois, diz, como sempre acon- passados em relação à reserva

A reserva de Ibirarna, se- tece, o dinheiro obtido nunca indígena, antes 'dele ser o

gundo o bispo de Rio do Sul, ninguém sabe onde vai parar. bispo da diocese. Nos últimos

que pertence a sua diocese, O trabalho exercido pelos tempos, afirma que os padres'
não será um dos pontos que 'padres junto a esta reserva, da região não mantém ne-

causará maiores atritos entre segundo o bispo de Rio do nhuma atividade específica
os religiosos e o Governo. Sul, é desenvolvido através de junto a estes índios, porque
U

Dom Tito, de Rio do Sul. Ibi t
'

ma das razões por ele apon- uma pastoral normal, como o .

irarna per ence a uma paro-
tada é que eles, em sua grande trabalho feito junto a outras formação do índio em "civili- quia muito grande, não sendo

maioria, não seguem o cris- comunidades. "As linhas bá- zado" é uma coisa inevitável, então possível. Segundo dom

tianismo, mas são devotos da sicas de atuação são no sen- que necessariamente um dia Tito, há algum tempo um

Assembléia de Deus, crença a tido de fazer dos índios pes- acontecerá, mesmo que ele padre se interessou muito pelo
que misturam seus próprios soas responsáveis, e que as- conserve algumas de ,suas tra- problema, mas atualmente
ritos, os poucos que ainda sumam seus próprios desti- dições, "as que combinarem está em outra paróquia. De-
conservam. nos". Em sua opinião, ali "há com a civilizáção", Mas o pois dele, o interesse conti-

PASTORAL líderes muito bons, com juízo, mais acertado, para o reli- nua, mas de uma maneira in-

Mas, mesmo causando na cabeça". gioso, será uma emancipação tegrada às demais continui-

poucos problemas, a reserva Para Dom Tito, a trans- lenta, para que todos os pro- dades.

D.Marchiori, de Caçador.

até então não muito amistosas
entre o Governo e a Igreja no

Brasil".

:D. José, de Chapeeô,

Direita quer Igreja
dividida, "para

melhor 'manobrá-Ia" .

A nova pastoral a ser adotada para este ano para todo o

Estado de Santa Catarina dará uma ênfase maior à formação
das comunidades eclesiais de base e de líderes leigos, disse
ontem o bispo' de Rio do Sul, dom Tito Buss, que hoje
encontrava-se em Nova Trento para o encontro que tem como

agenda a elaboração definitiva desta pastoral. Completando,
ele disse que a Igreja continuará voltada para o povo, cada vez

mais, linha, também defendida em Puebla, na reunião dos reli­

giosos latino americanos.
Sobre as decisões 'dos fumos da Igreja tomadas em Puebla,

dom Tito diz: que faltam subsídios sobre o assunto para que
possam ser aplicados em Santa Catarina, e sóserão adotados no'
Brasil inteiro após a assembléia dos bispos em Itaici, no mês de,
abril. Já em Santa Catarina, as novas diretrizes serão adotadas e

discutidas na reunião dos bispos no mês de outubro.
IGREJA E GOVERNO

Com o riovo governo que assume esta semana, dom Tito Buss
diz que as relações entre a Igreja e o Estado só tendem a'
melhorar, acrescentando: "Ao menos nota-se entre os homens
do Governo uma vontade de diálogo. O ambiente, parece que se

desanuviou, diminuindo os pontos de atrito". Mas, segundo o

bispo, algum atrito sempre haverá, não em Santa Catarina,.
acredita ele, onde "sempre se consegue contornar muito bem
estes pontos, através do diálogo". Para dom Tito Buss, o povo
catarinense é muito pacífico e os problemas do Estado "não são
tão agudos como em outras regiões, como a marginalização do
povo, embora tambéni exista".

O bispo' de Tubarão:
entrevista, ·só com

perguntas por escrito
-

Mal humorado e bastante arredio; imprensa, o bispo de

Tubarão, Dom Anselmo PiutruJla, disse que somente concedia
entrevistas se as perguntas fossem elaboradas por escrito, e

diante da insistência do repórter, exigiu Que elas fossem datilo­

grafadas, "para não haver margem de erro". Perguntado sobre
.quais os motivos Oue o le\-ava a não falar à imprensa, Dom
Anselmo atalhou: "Eu já apanhei tanto, tanto, que é melhor
não talar mais". Em. seguida, juntou-se aos demais bispos,
dando as costas ao repórter.

D. Henrique, de Jo�çaba.

L-� � " ------------------------------------�----------------------�,�,------------------------------�

da Fraternidade foi muito
elogiado pelo bispo de Caça­
dor, "porque é um problema
que atinge diretamente os Di-

Não acreditando que a reitos Humanos". Lern­
Igreja possa fazer concessões' brando que "ecologia não é
ao Governo federal para obter somente o enfoque dado pelasvantagens particulares, Dom emissoras de T.V., com muito
José diz "ter muitas esperan- sensacíonalismri; fii"as sem
ças de que possamos manter 'conteúdo", Dom Oneris criti­boas relações com as autori-

cou "certas firmas que, vi­
dades, esperando que elas se sando somente lucros a curtos
conscientizem para os pro- prazo, violentam os direitos de
blemas que afligem o povo seus operários e da populaçãobrasileiro".

emgeral".
O bispo de Chaplcó ressal- Afirmou que "é bom lern-

tou, contudo, que "a carni- brar que as condições de tra­
nhada da Igreja, ao lado dos balho nas indústrias também é

marginalizados e dos pobres, um problema ecológico.
defendendo a Justiça e os Di- Outro dia, em visita a uma fá­
reitos Humanos, continuará brica, fiquei chocado com as

de qualquer jeito. Se houver condições dos trabalhadores,
maior compreensão das auto- obrigados a respirar o ar em­

ridades, será ótimo, se não pestiado do local durante toda
houver, não será isso que irn- a jornada de trabalho".
pedirá nossa caminhada". Reconhecendo que a arnpli-
Dom Oneris Marchiori, tude do tema faz com que

bispo de Caçador, vê na Pas- possa ser utilizado por grupos
toraI de Santa Catarina "a' alheios à Igreja, Dom Mar­

possibilidade de se aprofun- chiori crê que "tudo vai de­
dar o espírito de Puebla, que pender de um trabalho de
foi um prolongamento de

. muita coordenação para
Medelin, e hoje é a diretriz da evitar que perca seu verda­

Igreja latino-americana". deiro objetivo, mas tenho cer-
Ressaltando a importância teza, como no ano passado,

dos pron u nciamentos do quando o tema "J ustiça e Tra­

Papa João Paulo II, no Mé- balho" poderia ter sido consi­
xico, "quando foram abertos derado subversivo, a Carn­
os horizontes no campo evan- panha da Fraternidade alcan­
gélico para a promoção do çou seu fim".
Homem e sua real 'valoriza- Seu entusiasmo pelo tema

çâo ", o bispo de Caçador deste ano pode ser explicado
afirmou que "a posição da pelos próprios problemas de

Igreja tem que ser, principal-
.

seu bispado, constantemente
mente, ao lado dos pobres e atingido pela seca. "Toda a

dos sem voz". nossa produção desse ano se

CRÍTICA ÀS EMPRE- perdeu, 'a situação de nossas

SAS
.

comunidades está muito difí-
O tema da atual Campanha cil e um dos princioais culpa-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dentro de lO anos,
todos os carros só
consumirão álcool.
Salvador - Em entrevista exclusiva

publicada ontem, pelo "Correio da Bahia"
(jornal de propriedade do futuro gOl erna­
dor Antonio Carlos Magalhães). o Mi­
nistro da Indústria e Comércio. Sr. Ângelo
Calmon de Sá, previu que "dentro de, tal­
\ ez. 10 anos. toda a frota brasileira de

carros poderá ser acionada por motores a

álcool".
I

- Estamos.usando 20 por cento de ál­
cool na gasolina, já \ amos adicionar

quatro por cento ao diesel, já temos .urna

frota de mais de. mil veículos que rodam
com motor cem por cen to a álcool.
Acredito que. no máximo dentro de 18

meses. estaremos produzindo anualmente
de 50 a 100 mil veículos para utilizar cem
por cento de álcool - disse o Sr. Calmon
de Sá.

•

Acredito que. no máximo dentro de 18
meses. estaremos produzindo anualmente
de 50 a 100 mil veículos para utilizar cem
,j)or cento de álcool - disse o Sr. Sr. Cal-
mon de Sá.
Explicou o Ministro Calmon de Sá que,

"por mais acelerada que possa sera evolu­
ção da produção de álcool. não vamos

conseguir produzir o equivalente ti 14 bilhões
de litros de álcool - que é mais ou menos
o consumo de gasolina - num prazo
muito curto; então teremos que aguardar
algum tempo".

Ele acredita, entretanto, que dentro de
cinco ou seis anos, "se poderá até superar
esse volume de álcool". Um outro pro­
blema segundo Sr. Calmon de Sá, "é que
nós temos hoje uma frota de cerca de sete
milhões de automóveis, que teriam de ser

adaptados para utilizar o álcool cem por
cento. E isso é uma coisa que vai demorar
bastante tempo. Já imaginou se recolfiêr
todos os carros, mantê-los parados não sei

quanto tempo. até que se substitua os moto­

res e se faça as adaptações?"
A substituição, segundo o Ministro, sera

gradativa, "a medida que o Brasil for pro­
duzindo mais e mais veículos preparados
para utilizar álcool a cem por cento. "O Sr.
Calmon de Sá considerou que, na Bahia,
onde há uma possibilidade muito grande
em relação a cana-de-açúcar, "já devería­
mos ter mais iniciativas empresariais para
promover a i rnplantacão de destilarias de
álcool.

Racionalização leva
A •

,ceramleas a entrar
. ,

emcrIse no paIs
São Paulo - Na indústria cerâmica, a

redução pretendida de la por cento no

consumo de óleo combustível, somente
será possível com a desativação total ou
parcial dos equipamentos de queima e a

consequente dispensa de mão-de-obra
num percentual acima de 10 porcento dos
empregos diretos existentes atualmente.

Essa advertência é do Presidente da As­
sociação Nacional dos Fabricantes de La­
drilho. Sr. Joaquim da Neves Pinhão, da
Cerâmica Porto Ferreira. de São Paulo,
observando ainda ql!e a restrição imposta ao

consumo do óleo combustível" vai com­
prometer também todo o programa de ex­

pansão do setor. Citou, como exemplos, os
casos da Cerâmica Gerby, que pretende
elevar sua produção de 90 mil metros qua­
drados mensais para 180 mil, e a Cerâmica
Porto Belo, de Florianópolis (SO, que está
in iciando suas atividades produtivas.

Na opinião do empresário a desativação
e o desaquecirnento do setor "tenderão a

gerar uma reação em cadeia com resultados
imprevisíveis a toda. a economia. Serão in­
dústrias que terão de paralisar suas ativi­
dades; será o aumento considerável do

-�nümero de desemprlilgid*i; serão os repasses

Governo reduz hojeI
prazo de compras a

crédito para 12 meses
tira que a esterilização de .Cr$
35 a Cr$40 bilhões de recursos
do orçamento da União era

apenas uma medida "prelimi­
nar".

Brasília - A pa rti r de
amanhã, quem quiser comprar
qualquer produto pelo crédito
direto ao consumidor, 111-

cluindo eletrodomésticos e

móveis, terá o prazo máximo
de financiamento, atualmente
variável até 36 meses, limi­
tadc a apenas 1·2 meses, se-

gundo decidirá o Conselho
Monetário Nacional (CMN),
hoje à tarde em sua última
reunião no Governo Geisel.

A medida, destinada princi­
palmente a desaquecer a eco­

nomia, em especial o setor in­
dustrial, não inclui os finan­
ciamentos para aquisi­
ção de automóveis, que conti­
nuam limitados a 18 meses.

,

conforme decisão do CMN na

sua reunião do dia 24 de ja­
neiro último.
A proposta de red ução a 12

meses do crédito direto ao

consumidor, contida em voto

do Banco Central, foi levada
ao prévio conhecimento do

presidente Geisel e também ao

exame do futuro presidente
João Baptista Figueiredo.
A par de contribuir pata de­

saquecer fortemente a eco­

nomia. com a consequente
queda na. demanda, a medida.
ao que revelou um membro do
Conselho Monetário, provo­
cará uma queda nos juros
deste tipo de crédito "ora al­
tíssimos", com casos de até
mais de 100 por cento anuais, e
uma retração nos negócios com
letras de câmbio, de onde pro­
vém a grande maioria dos re­

cursos para o crédito direto ao

_ consumidor.
A decisão que o CMN to­

mará em sua última reunião
.na gestão 'Geisel está entre as_
novas medidas de contenção
do rítmo inflacionár!o anun­

ciadas, sem detalhes pelo Sr.
Mário Henrique Sirnonsen.
em entrevista concedida no

dia primeiro. auando adver-

Os produtos industriais,
que serão os grandemente
atingidos pela redução a 1·2
meses do prazo de financia­
mento no crédito diretíssimo
registraram uma alta de pre­
ços, no primeiro bimestre
deste ano, de 7,4 por cento, e

de 42,2 por cento nos últimos
12meses.Outroassuntocons­
tante da pauta da reunião de
hoje '61.0 CM N é a regulamen­
tação da legislação do IOF
(Imposto sobre Produtos I n­
dustrializados), realizada por
um grupo de trabalho, a qual
visa consolidar toda esta legis­
lação.
Tal consolidação, segundo

um extenso voto do Banco
Central, procurará sobretudo
simplificar o recolhimento do
I rnposto, disciplinar os pro­
cessos de infração e penali­
dade. compatibilizar o 'vo­

lume de sua, receita ao au­

men to das operações financei­
ras. Não será hoje contudo,
que o CMN determinará a ex­

tensão do IOF às operações de
crédito rural, fórmula ima­

gmada pelo Sr. Sirnonsen e

entregue ao estudo do pró­
ximo ministro da Agricultura,
Sr. Delfim Neto, para carrear

mais recursos ao setor agrí­
cola, via aumento da reserva

monetária.
Os recursos para o plano de

safra 1979/80 do açúcar e ál­
cool, o aumento do capital
mínimo para as instituições
que operam com câmbio, a fi­
xação de novos requisitos ne­

cessários às funções do im­
posto prévio de importações
para alguns produtos são
quatro outras decisões que o

Conselho Monetário deverá
aprovar também hoje.

Souza Cruz já deixou
de produzir 89 milhões
.de cigarroscom greves'

COBEN LEVA
TECNOLOGIA
PARANAENSE À
ARÁBIA SAUDITA

A Coben Engenharia e Comércio Ltda., de Curitiba, foi contratada pela J,.T.
Estruturas e Consultoria Internacional, para a elaboração e detalhamento dos
projetos elétrico, de telefonia, sonorização e slnallzação internas, do maior
complexo comercial e residencial a ser construíço em Ryadh, capital da Arábia
Saudita. A área total de edificações é de 40.000 m2 e a carga elétrica instalada,
após a sua conclusão, será superior a 1.500 KVA. O fato se reveste de singular
importância por ser esta a primeira véz que uma empresa genuinamente para­
naense exporta "know how", dentro do setor, prestando esse tipo de serviços
num prazo recorde, inferior a trinta dias. A foto registra oato de assinatura do
contrato, com o engenheiro Nabil Saliba Tarazf.-diretor presidente da J.T. Estru­
turas e Consultoria Internacional, ladeado pelos enqenheíros Carlos Kanawate e
Rubens Martins Loureiro, diretores da Coben Engenharia e Comércio.

'

.�.�
EMBRATEL
Empresa do Sistema TELEBRÁS

AUXILIAR. TÉCNICO MECÂNICO DE TELEIMPRESSOR.ES

CONDiÇÕES
- 1.0 grau completo
- Conhecimentos básicos
de eletrornecânica
- Aprovação em processo
seletivo

DOCUMENTOS
- Carteira de Identidade
- Carteira de Trabalho
- Certificado do 1.0 grau
- Oertificado de Reservista
- Título de Eleitor
- 2 fotos 3x4

Os candidatos aprovados
em processo seletivo farão
o Curso de Introdução à,
Mecânica de Teleimpresso­
res, como Bolsistas.

APÓS O CURSO OFE'RE­
CEREMOS
-, Salário mensal de Cr$
8.430,90.
- Assistência médica ex­

tensiva aos de-pendentes.

INSCRiÇÕES.
Dias: 13 e 14.03.79
Horários: das 08:30 às 11 :30 e das 14:00 às 17:00 h
Locais: Praça Pereira Oliveira, 18 - Florianópolis
Rua Coronel Córdova, 294 - Lages

trabalhadores aderiram à
greve, o gerente da Souza
Cruz, Walmor Scheibe, disse
que apenas 50% estão em
greve. Mesmo com contradi­
IÇôes quanto ao número de
operários que não estão traba­
.lhando, a gerência de comuni­
cações da Souza Cruz infor­
mou que a paralisação fez
com que a produção caisse em

63%,E9 milhões de cigarros,
quando o normal, por se­

mana, é de 140 milhões de ci­
garros.
•

Segundo a Gerência de
Comunicações, mesmo com a

queda na produção, não há
probabilidade de crise no for­
necimento de cigarros porque
a Souza Cruz ainda tem um

estoque suficiente para uma

semana - 150 milhões de ci­

garros. Acrescentou que se a

greve se prolongar, "o abaste­
cimento será feito pelas outras
fábricas da Souza Cruz no

País".

Marcopolo inicia
logo comercialização
de ônibus elétrico

Porto Alegre _ A Marcopolo S.A. _ Carrocerias e Onibus, de
Caxias do Sul, iniciará, em poucos dias, a comercialização dos primei­
'ros ônibus elétricos (troleibus) fabricados na América Latina, e que
dispõem de um sistema inédito de comando eletrônico-estático. O
protótipo do troleibus foi lançado oficialmente sábado último, em

Caxias do Sul, e os veículos deverão ser comercializados inicialmente
com órgãos públicos de São Paulo.

.

"Esta é noessa resposta para a crise do petróleo", disse o Diretor de
Marketing da empresa, S. Valter Pinto, acrescentando que o custo de
cada veículo será de aproximadamente Cr$ 3 milhões, valor que poderá
oscilar de acordo com as exigências do cliente: "existem sofistificações
'que podem ser eliminadas, o que.reduziria o preço", .cornentou.

Durante' mais de dois anos, a Marcopolo e técnicos da empresa
italiana Ansaldo elaboraram os planos para a fabricação do ônibus
elétrico, atualmente com perspectivas de ser fabricado totalmente. no país
a partir da conclusão do protótipo. O Sr. Walter Pirita explicou que
para a sua produção foi necessário importar inúmeros equipamentos"
estrangeiros, "rnas.. com a finalização deste primeiro veículo temos

condições de fabricar 70 por cento do material aqui mesmo no Brasil",
Troleibus da Marcopolo e controlado por um cérebro eletrônico,

acionado Rela pressão do pedal de arranque, no momento em que o­

motorista der a partida. Qualquer desajuste, como fugas de corrente elé­
trica, portas abertas, falhas de motor, freios ou problemas em

outro setor do veículo, são denunciados por üm alarme no painel de
controle.
A velocidade máxima do carro é de 60 km horários, que se reduzem

em 12 por cento nas subidas caso esteja com sua capacidade de lotação
completa, 105 passageiros. No entanto, o diretor da Marcopolo expli­
cou que "se o comprador desejar aumentar a capacidade podemos
chegar até 120 passageiros" ou se o fluxo de utilidade do veículo for
menor há condições de se adaptar o "lay-out" interno às exigências do
local.

.

Werner

representa
Confederação

na Feira

de Leipzig
o Presidente daFederação das <

Indústrias do Estado de Santa Ca­
tarina, Sr. Bernardo Wolfgang
Werner, embarcou ontem em

avião da Air France, no Galeão,
com destino a Leipzig, 'na Ale­
manha Oriental, em missão oficial.
representando a Confederação
Nacional da Indústria, na Feira
Industrial que se realiza anual­
mente naquele País.
Trata-se de Feira tradicional da

qual participam os principais paí­
ses do mundo, inclusive o Brasil
que estará representado na mostra
através de diversos
"stands"�A CNl, e outros órgãos
representativos brasileiros, man­

terão também, no ãmbito da
Feira, seus próprios "stands",
O presidente da F'iesc, represen­

tará a Confederação Nacional da
Indústria na Feira Industrial de
Leipzig, por designação de seu

presidente, Sr. Domício Velloso
da Silveira.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIAOS
I· Ói

DIA 12/i)3179

Pre.ço médio
na ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedorProduto

Cr$ 3,OÔ
Cr$ '10,43
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ '8,75
Cr$ 3,00
Cr$ 3,10
Cr$

Batata _ Kg : . : .

Tomate - Kg ,.,

Alface - cab , .

Cenoura, - mo. cl5 .

Repolho - cab. c/25 kg , .

Laranja - dz.... , , .

Banana branca - Kg .

Banana nanica - Kg .

Morango - Kg , .

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

c o tA P Ao NIH I A

Cr$ 3,90
Cr$ 13,55
Cr$ 2,25
Cr$ 7,50
Cr$ 7,80!
Cr$ 11,38
Cr$ 3,90
Cr$ 4,03'
Cr$ _

OP

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis: '

Mais alto, mais comum emats baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.

. Os' mais baixos constituem o preço menor ericontrado.
-

O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretós tradicionalmente adicionados.
'Os produtos considerados neste levantamento são:
-'Batatà comum lavada especial em saco se 50 Kg, convertido em Kg.
_ Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
_ Alface tamanho médio liso em cabeça.
_:_ Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
_ Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
_ Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. ,e/14 dz.)
_ Banana branca madura em caixo convertido em Kg.
-:-. Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg.
o,hMo.rango caixeta.com B.:eaixinhas de V2 Kg, .convertída em Kg, '.' ui

BOLSA DE VALORES'OO EXTREMO SUL• aoLmM DtA."o ......9.4§/79
MOIIfIlENTO DA -.. EM .. 1.;U.9.J.. I,l�.1.9,

que fatalmente terão de ser feitos, encare­
cendo brutalmente os preços do produto
acabado, com consequências sócio­

. econômicas desastrosas para o país".

Além de classificar como "um erro" a

aplicação da medida à indústria como um,

todo, sem considerar os problemas especí­
ficos, o Sr. Joaquim Pinhão admitiu que,
no caso da indústria cerâmica, "o erro do
Governo começou na própria forma de de­
terminar o percentual de corte no forneci­
mento". Esclareceu que, para o estabele­
cimento do percentual de corte, foi 'consi­
derado o quadro do setor no último tri­
mestre de 1978, quando o consumo de al­
gumas indústrias estava abaixo de seus ní­
veis normais por fatores aleatórios".
Foi o caso, destacou, de sua indústna. a

Porto Ferreira, que registrou um consumo
de óleo de 600 T/mês, quando o consumo
normal oscila entre 750 a 800 T/mês. Na-
quele. período a e.mpr�sa estava Porto. Alegre _ Com o
com L1m forno desativado para manuten- prolongamento da greve dos
çãoeoutro parado por defeito técnico, Com fumageiros da Companhia
uma red LIção de 200T. Em suas necessida- Souza Cruz de Porto. Alegre, a
des de óleo, haverá uma ,queda na pçodu;- _ empresa já deixou de produzir
ção .de a:proiXntladamente,25 P9r cen;fo....� ; >P' i.49 rnslhôes dé 'Cíga:rr:bs, más

• .•'" não há crise no fornecimento
porque a Souza Cruz ainda
tem um estoque de 150 milh­
ões de cigarros - suficiente
para uma semana.

Hoje completa uma semana

que mais de 300 trabalhadores
do setor de produção da

.Souza Cruz em Porto Alegre
estão em greve por aumento
salarial de 20% acima do índice
oficial de 44%. Deverão per­
manecer paralisados até
quarta-feira, quando a Justiça
do Trabal ho julgará o dissídio
e a legalidade ou não do mo­
vimento grevista.
Emborat o Presidente do

Sindicato dos Trabalhadores
na I ndústria do Fumo da capi­
tal gaúcha, Manuel Rubi da
Silva, afirma que 80% dos 574

CONCURSO BANCO DO BRASIL

'Apostilas completas do Prof. Julio Cunha. Já aprovaram milhares
de candidatos. São 4 volumes. Pedidos -mediante cheque de Cr$
SOO,OO - em nome da EDITORA JUl.IO CUNHA l.TOA. caixa Postal
1875 (01000 - S. Paulo - SP)

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARlr:,IENSE SIA - ICC
OGC/MF N.O 83.881.433/0q01-20

To"

50 anos de tradição 110 mercado de capitais membro das 801sa� ri"de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Ex!w .

Av, Osmar Cunha n.? 15
Edifício Cê

"elefones 22-490'
Intermediação na Compra e Venda de Ações em BOi.
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ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA
EXTRAORDINÁRIA
'CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Indústria
Carboquímica Catarinense S.A. -ICC, para se reunirem em

Assembléias Gerais, Ordinária e Extraordinária, a

realizarem-se cumulativamente, com base no art. 131 pa­
rag. único da Lei 6,404/76, às 9 hs (nove horas) do dia 20 de
março de 1l.l79, na sede social da empresa, na Rua Manoel
Florentino Machado, n.? 298, em Imbituba (SC), a fim de
'deliberarem sobre a seguinte

I
ORDEM DO DIA:

"

1) Tomar as contas da administração, examinar, discutir
e votar o seu relatório e as Demonstrações Financeiras,
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978;

2) Fixar a remuneração da administração;

·3) Aprovar a correção da expressão monetária do capital
social de Cr$ 175,458.800,28 e deliberar sobre a sua capita­
lização, bem como sobre a capitalização da parcela da

,

rese:rva�" c�Dital de Cr$ 308.741.199,72, com que o capital
SOCial passaria de ICr$ 484.200.000,00 para Cr:ji

96B.40U.000,00, com a consequente alteração do art. 4.° do
Estatu!o Social;

4) Alterar os artigos 1°,4.°,15 e 3Q do Estatuto Social,
para incluir normas sobre capital autorizado e subtraindo
o caráter permanente do Conselho Fiscal;

5) Outros assuntos de interesse social.
Imbituba, 09 de março de 1979.

DANILO AUGUSTO FERREIRA MONTENEGRO
Presidente.do Conselho de'Administração.
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Jogos'Abertos
já têm locais

escolhidos para
. ...,

-

as comp.et.çoes
o 'presidente da Comissão Central Organizadora dos

XX Jogos Abertos de Santa Catarina, Ramiro Ruediger,
ao anunciar ontem os locais de competição das diversas
modalidades esportivas, confirmou que as solenidades de
abertura dos Jasc serão realizadas no dia 19 de outubro,
sexta-feira, às 20 horas, no complexoesportivo do Sesi,
localizado na rua Itajaí. Justificando a definição de um

horário noturno para a abertura, assinalou Ruediger que
"é intenção da CCO fazer destes atos algo de muito

especial e marcante, permitindo de outra parte,' que a

manhã da dia 20 seja, integralmente, dedicada ao início
das disputas".

- -

,

Das' várias modalidades, somente ainda não foram
definidos os locais dos jogos de xadrez e das apresenta­
ções de ginástica ritmica, permanecendo também em es­

tudos ocircuito para; as provas de ciclismo. Os locais já
acertados pelo presidente da CCO são os seguintes: atle­
tismo - pista do Sesi; Basquetebol - Sociedade Vasto
Verde e Ginásio de Esportes "Sebastião Cruz" (Gale­
�ão� Bolão - Sociedade Vasto Verde e Clube Blume­
nauense de Caça e Tiro; Bocha - Sociedade Va�to Verde,
I piranga e Centenário; Artex e Sesc; Ginástica Olímpica­
Ginásio de Esportes "João José Senna"; Futebol de Salão
- Proeb e Artex; Handebol - Sesc; Judô - Clube Blurne­
nauense de Caça e Tiro e Centro Cultural 25 de Julho;
Natação - Ipiranga, Punhobol - Sociedades Guarani e

Vasto Verde; Saltos Ornamentais - lpiranga, Tênis de

Campo - Tabajara Tênis Clube; Bela Vista Country Club
e Guarani; Tiro - Clube de Caça e Tiro Blumenauense e

Voleibol - AABB e Centro Social Urbanovdo Bairro.
Garcia.
,RamiTo Ruediger observou que na definição dos 107

, caís, a ÇCO procurou estabelecer critério para que em

cada bairro seja disputada uma modalidade de prática
coletíva.eêuscande, desta forma, movimentar toda a ci­

(jade e fazer toda a população Numenauense viver os
-

jogos abertos durante o período de 20 a 27 de outubro".
Ele adiantou, ainda que toda a renda obtida com a venda
de ingressos, refrigerantes camisas e brindes promocio­
nais reverterá em favor de entidades filantrópicas de

Blurnenau, especialmente, a Promenor, que, este ano,

pretende construir sua sede própria".

Inter promove três-

estréias no jogo
com a Caçadorense

Lages (Sucursal) - O In­
ternacional f'az amanhã à
noite o seu último jogo amis­
toso antes do campeonato es­

tadual, enfrentando a Caça­
dorense, na reabertura do Es­
tádio Municipal Vidal Ramos
Júnior.

Neste jogo a diretoria do I n­

ternacional vai promover as es­
tréias .de suas mais recentes
contratações: Vitor Hugo, go­
leiro uruguaio naturalizado
brasileiro, que pertencia ao

I nter de Porto Alegre, Vanusa
emprestado pelo Criciúma até
31 de dezembro, e Ademir,
zagueiro central que pertencia
ao Novo Hamburgo da cidade
do mesmo nome. Os três já
assinaram contrato com o

Inter e jogam amanhã contra
a Caçadorense. Também o

centro avante Tenho, que
desdeque voltou para o. Inter
ainda não se apresentou -

em

Lages, tendo atuado sempre
fora" disputará este ano a

primeira partida diante da sua
torcida.

Hoje à tarde o técnico
, Crespo, que retornou do Rio
Grande do Sul, onde foi pro­
videnciar detalhes finais para
a sua mudança para Lages,
vai orientar um treino coletivo
no Estádio Vermelhão para
definir aequipe para o jogode
amanhã, O goleiro Vitor
Hugo de nanas, I metro e 85
de altura, é uma das atrações,
não só por vir do Inter de
Porto Alegre, mas'pelo fato de
ser o primeiro jogador estran­
geiro que o Internacional con­
trata. Vitor Hugo iniciou sua

carreira 11,0 Penharol de Mon­
tevidéu, tendo sido depois
trazido para os infantos juve­
nis. do Inter onde foi bi­
campeão, passando _

para os I

RODOVIÁRIA EXPRESSO BRUSQUENSE S/A
CGC 82_984_196/0001-60

RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas
Em virtude da mudança do ano social de 01 de Julho a 30 de Junho para 01 de Janeir-o a 31 de

Dezembro, conforme Ata da Assembléia Geral Extràordinária de 31 de Outubro de 1978, registrada na

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob n.? 4230000600/03 de 07 de dezembro de 1978 e em

cumprimento as disposições legais e estatutárias, vimos submeter a vossa consideração, exame e

dellberação, o Balanço P.rorio:iO.nta!"e a ,p,e[]10Ils.tra,çáQ., do Besultado cin:.Exe:rcf_cio; relatiltll)liero---2°
semestre de 1978 ou seja de 01 de julho até 31 de dezembro de 1978.

Ficamos todavia, à disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos ou infor-
mações que julgarem necessárlas.

_

-

Brusque, 23 de janeiro de 1979

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 - 2.° SEMESTRE

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE·
Disponibilidades
Bens ,numerários,_
Depôsítos bancários a vista .. __ ... _ .... . ....

Estoques
Combustlveis-diesel _ .. ,-" .... ,. ,. _ .. " .. _.,,, "," ....

Lubrificantes e graxas _ .. _ .. __ . __ '. _ . ..

Pneus e Câmaras . . , __ _

,
.'

Peças de -Reposição , , .. _ . _ .

Materiais diver-sos . _ . _ , _ , , .- _ .. , : . , .

Créditos
Contas a receber de clientes , . , . , , . _ _ . .-
Devedores diversos , ... _ . . _ . __ , _ , . , _ , .. , .. __ . ,

Diferido
Despesas antecipadas , .. , _ . " , ... _ . , _

ATIVO CIRCULANTE
ATIVO PERMANENTE
hW8stimentos
Aplicações financeiras ... __ .. ' . , ..... .. , _ .. __ .

Aplicações p/Incentivos Fiscais. , .. ' . ..... _ . _

tmoblnzações, -

Imóveis . _ . .'. _ _ .. , .. , , , _ , , , . .- _ .. , ..

Veículos _ ,. '. __ . _ .. _ .. ",' ,. _

"
', , __ '.

Máquinas e, Móveis .. " ..•.. ',' __ _ , , , , .

Investimentos , . __ , .. , '. _ . __ _ .

(�) Deprecjações acumuladas. _ ., _ .. _ , _ . __

AT1VO PERMANENTE
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO
PAS.SIVO CIRCULANTE (até 360 dias) .

Fomecedores. .... "" .. ,. _ '
.. _ .. __ ... _, _., _._

Instituições f�nceiras , __ , , . __ , . __ _ . , __

Salários a pagar , :,.
Seguro de Vida em Grupo ... , , '. __

Impostos e taxas , .. __ .....•.. __ . _
, .

Previdência Social __ .,. _ , _', .. . __ , .

.
Provisão p/Imposto de _Renda .", . , .. _ , .. __ . .I.. , .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO (mais 360 dias)
Instituições financeiras _ .. . __ , , . .. __ " . __ .. _ .

TOTAL DO EXIGíVEL.

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital social
Valor integralizado _ , .. _

Reservas de Capital
Reserva da correção do capital
realizado __ .... _ , _ : . _ .. __ . , _ , , . , ... __ , _ , ...

Reserva da correção do ativo
imobilizado , . _ .... , , . . , '. , , , .

Reserva p/rnanut, capital de giro , _ , .. , .

Reserva de lucros

�::�: �;pa�Ci�l' : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : :: : : : : : : : : : :': : :
Reserva p/Aumento do Capital .. _ ....... _ ........

. PATRIMÓNIO lÍQUIDO
TOTAL- DO PASSIVO

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO

Fernando José Koeh.ler
Diretor do Tráfego,

210_139,41
29.069,40

38}19,11
132_945,40
26_075,42

337.334,30
28_734,79

366_579,80
206.645,84

17.139,09
174.287,26

3.026.477,20
17.101.575,93

816.582,16
45.878,49

20,990.513,78
6,509.442,91

396.525,16
.

5,363.342,86
298.407,95
3.926,00

,49.590,54
237.408,52

-

36.843,36

6_000_000,00

1.053.600,00

601.140,61-
1.061,23

16_300,24
33.090,62

1.259.559,40

584_188,02
976,883,29

1_584_795,91

27.5.118,19
409_726,31

Dionizio Testoni -

TC/CRCSC N_o 2186

239.208,81

563_409,02

573.225,64
I 1.614.019,46
2_989.862,93

191.426,35

14.481.070,87
14,672.497,22
17_662,360,15

6.386_044,39

2_311_563,66
8_697_608,05

8.!l64_752,10
17_662,360,15

9.322_024.,52
5.969,167,97
3_352_856:55

3_145.867,22
, 206,989,33

134_608;12 -

.

1.016,929,50
,1.089.310,71

, 36.843,36
1_052.467,35

1,05.2.467,35

Jimmy Connors

ioga dia 3 de abril

Oposição tenta

evitar reeleição
de HofImeister\, --

no Ib.rapuera, Porto Alegre - Se o clima
da campanha eleitoral reali­
zada pelas duas chapas que
concorrem à presidência da

Federação Gaúcha de Futebol
tiver reflexos na eleição hoje à
noite, tudo leva a crer que este

será um dos pleitos mais dis­

putados dos últimos anos,

administrativas; apresen­
tando documentos compro­
vantes dessas irregularidades
conseguidos mediante audito­
ria, os quais foram tornados
públicos. Em sua defesa,
Hofmeister deu muitas expli­
cações e fez também algumas
acusações a seus opositores,
que, segundo ele, agiram de
má fé e com maldade. A elei­
ção está prevista para iS 20h
de hoje, quando será realizada
a primeira chamada. O colé­

. gio eleitoral da FGF deverá ter
a presença de 250 delegados,
representantes de clubes pro­
fissionais e amadores filiados
a Federação.

Juvenis onde foi duas vetes
campeão.

Deve chegar hoje ainda

para o I nternacional o
-

ata­

cante Jangúinha que atuava

no América Mineiro, e que
deverá passar por um período
de testes. O lateral direito

Gessy, que pertencia ao Gua-
rani de São Miguel D'Oeste; , Os ingressos piara o desafio estarão à venda na próxima'indicado por Crespo, também
deve chegar nas próximas ho- semana nas bilheterias do ginásio, cuja montagem para a

ras. realização do Grand Srnash Cup, terminado domingo,
PARRAGA será mantida para-o importante jogo. Os representantes

Na manhã de ontem Vival- da Koch-Tavares no exterior continuam mantendo con­

dino Atayde , vice-presidente tatos com os mais importantes tenistas visando a definira
de futebol do Internacional, adversário de Jimmy Connors, cuja presença no Brasil
estava mantendo contátos te-

-

lefônicos com vários clubes do será um dos principais acontecimentos da temporada de
Brasil, tentando acertar a con- tên is deste ano.

_ tratação de um centroavante.
Inicialmente manteve contato

com a Ponte Preta de Campi­
nas, sondando a possibilidade
de trazer Parraga. Acontece

que o ex-artilheiro do I nter­

nacional, está fazendo trata­

mento de fisioterapia, e reabi­
litação, após a confusão que
sofreu quando fraturou uma

das pernas quando atuava

pelo Náutico de Recife.
Os dirigentes da Ponte

Preta disseram. que ernpres­
tam Parragaao Internacional,
mas ele só poderá voltar aos

treinos dentro de 60 dias, A
Ponte Preta joga em Lages re­
cebendo a renda total e cede o

atacante Parraga. Vivaldino

Atayde levou a proposta à di­
reteria que deve dar uma res­

posta hoje à Ponte Preta, Os
. dirigentes entretanto acredi­
tam que não dará certo o ne­

gócio, porque Parraga ainda
teria que ficar 60 dias inativo

e, neste espaço, estará termi­
nada a fase de classificação.
Depois elé teria mais 30 dias

para entrar em forma-

São Paulo - A empresa Koch-Tavares assinou con­

trato com o tenista norte-americano Jimrny Connors­
número I do Ranking Mundial - para um jogo desafio
no próximo dia 3 de abril, no ginásio do lbirapuera,
contra adversário ainda não definido. Connors jogará'
por um prêmio superior a 50 mil dólares (mais de Cr$ I
milhão. 220 mil) e terá suas' despesas pagas .: Isto porque durante sua

campanha. a chapa de Oposi­
ção, liderada por Sadi Cava­
lheiro, atacou diversas vezes a
situação da FGF. acusando o

atual, presidente. Rubens
Hofmeister , candidato à ree­

leição pela quarta vez conse­

cutiva. de irregularidades

'_��}�c�FEDERAL

o resultado do Grand Smash Cup, ganho pelo norte­

americano Hank Pfister, 29° colocado no ranking da
ATP - Associação dos Tenistas Profissionais, animou
os diretores da Koch-Tavares a trazerConnors no pró­
ximo mês. O torneio encerrado domingo no Ginásio do

Ibirapuera reuniu tenistas importantes, como llie Nas­
tase, Guillerrnó Villas, Hank Pfister, Roscoe Tanner, :
Jaime Filol, Raul Ramirez, José Higueras e o brasileiro
- primeiro do nosso ranking - Carlos Alberto Ker­

mayr, o menos técnico da competição.

OBSERVAÇÃO: p�ra o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 433, apurado
em 12/03/79, �

Total llquido a ratear ... _ ..... _ ...Cr$ 82_682.482,28
251 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma - .. __ : . _, .,., . _ ... _ .. Cr$ 329.412,28_

DIS6RIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Amazonas _ _ _ _ _ 1 Paraná. , , " 3
Bahia

_",... __ . __ , , 5 Pernambuco. , _ _ _ 2
- Brasília , 8 Piauí . __ __ __ __ __ __ 1
Espírito Santo .. , ... 2

-

Rio Grande do Sul, ... 11
Goiás __ , .... .10 Rio de Janeiro. _,""" 32
Mato Grosso. __ -, , 7 Santa Catarina " 2
Minas Gerais 24 São Paulo __ .. , 137
Pará - , .. _ . ' __ . , . __ , .. _. 6 I
De acordo com o artigo 19, da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,

.

contados a partir desta data, para reclamações, às quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Dutra, 361,
Ed. D, Olga, até o dia 22/03/79.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:

TESTE N° 431
(Rafificação de resultado)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste na 431.
Assim, na forma do que determina o artigo 18', da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
01/03/79, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
56.716.476,08 (cinquenta e seis milh-ões, setecentos e de­
zesseis 'mil, quatrocentos e setenta e' seis cruzeiros' e oito
centavos),

'

CÓD, REV_
20-00019
20-10027

N.O CARTÃO
.

172664
197427

,."-

Agora seu apartamento custa o preço de um aluguel.
A Ceisa está lançando seu plano

especial de financiamento para,
apartamentos, que apresenta
taxas dejuros reduzidas,
possibilidades de pagamento em

20 anos, tudo isso com poupança
financiada e prestações mensais

equivalentes a um aluguel.

Os apartamentos a venda estão
. Jocalizados nos melhores locais
da ilha, como a Avenida Hercílio
Luz e a Avenida Beira-Mar. Você
escolhe como desejar; com um,
dois ou três dormitórios, todos
com a alta qualidade Ceisa.
Venha até a Ciesa e informe-se de

maiores detalhes sobre o Plano
Ceisa Especial, sem dúvida
uma excelente notícia para quem
ainda paga aluguel.

Renda operacional bruta
Venda de passagens, turismo e .

fretes __ , .- , _ . , ' _ .' , , , , , . , , _ , , _ , ... , .. _ . _

(-) Custos operacionais, _ , , . , . __ , _ _ , _ ,

lucro bruto, , , , __ . , . _ , , . __ . __ .. _ , .. , , . _ .

(-) Despesas c/vandas . _ , , , .. _

. (-) 6espesas administrativas , . __ , , . , .

(-) Despesas 'financeiras ,_ _ _ _ _ __ . _ . _

lucro operacional , _ _ _ _ ' , . __ . _

Rendas não operacionais, '" __ .'. , __ .,. _. __ . __ , .. __

(-) Despesas não operacionais. _ , , ' . __ . __ , _ . __ , , . _ , _ , .

Correção Monetária do Balanço "." __ . _'_ ,. _ ",., " ,. _

lucro' antes do Imposto de Renda " " .. _

.(-) Provisão p/Imposto de Renda ,,' � ' _,__

lucro após 9 imposto de Renda .. _ __ _

DISTRIBUIÇAO DO RESULTADO
,

Reserva leg<ll _ .. : . _ , __ _ .. 3_619,06
Reserva Especial. . _,'

_, ,. _ , . .-., _ _ _ _ 31_918,79
Reserva p/Aumento do Capital .' _. _ , , .. __ , , . _ 1.016,929,50

Br,IJsque, -31' ce dezembro de 1978 '

-- 'ii', ",.- ,

José Orlarroo Battistotti
'Diretor Comercial

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMóVEIS LTOA-. creci 9'

Rua Tenente Silveira
Edifl'cio Apolo. loja :2
Fone: 22 1099 - Cersa Center

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 -. Esportes

'Hoje o departamento técnico da Federação divulga l,l
tabela do estadual. Mas não diz nada sobre as alterações
no regulamento do campeõríato. Ao invés de andar al- .

moçando e coquetelando por aí, o presidente da Fede­

ração devia é tratar de assuntos que interessam direta­
mente aos filiados da entidade para evitar campeonatos
bagunçados como t�m sido os últimos. Mas não tem

jeito mesmo. Com Pasqualottô relegado ao ostracismo
que fez 'por merecer, nosso futebol continua entregue
aos comensais Giuliari e Pedro Lopes. Enquanto .hou­
ver mesa farta, tudo bem para a dupla.

•
Não ví o clássico e por isso

não me aprofundo em déta­
lhes. Mas posso sentir que
Natanael Ferreira não está
sendo feliz na escalação do
Avaí. Simplesmente porque
resolveu inventar, complicar
o que é fácil, desarrumar, o
que está arrumado. Me re­

firo ao seguinte: Zé Carlos.

Célio, Maneca, Beto e Ori­
vaIdo; Lourival, Carioca e

Linha, é o que considero
como formação ideal para
estes dois setores do time.

Na frente, reconheço; está
brabinho. Mas aí o pro­
blema deixa de ser somente'
do treinador. A diretoria
precisa .contratar, e ligeiro
(ah, que saudades do OtaCÍ­
lio!!!). Mas, como Natanael
entendeu de mexeronde não
devia, arrumou gratuita­
mente mais problemas' do
que já tinha. Penso que o

fogo deve ser concentrado
na' linha de frente, para ser
encontrada uma solução
que,' repito, não depende
somente do técnico.

•
o Adailton pede uma chance no Avaí e as circunstân-.

cias permitem que isso aconteça. O mesmo vale com
. relação a Caco, embora já tenham dito que Natanael
Ferreira não aceita muito bem a idéia. I»ará sercoerente,
digo que a chance no caso está muito mais para o Caco,
homem de ataque, setor carente de jogadores atual­
mente no Avai.

••
. haverá recurso à instância
superior. E não acredito,
portanto, que um mandado
vá resolver alguma coisa.

A Chapecoense, segundo
sei, pensa num mandado de
segurança para evitar que o

campeonato de 79 comece

sem que o de 78 esteja deci­
dido. Não acredito na eficá­
cia desta medida porque
qualquer que seja a decisão,
relativa ao processo contra a

homologação do Joinville,
já ratificada. por Giuliari,

Afinal? é difícil crer que o

estad ual de 79 não\comece
enquanto não se decidir o do
ano passado. Nesse caso não
teremos campeonato tão
cedo.

•
A Caçadorense segue jogando amistosos e, ao que

tudo indica, participará do próximo campeonato. Resta
saber se, com ou sem alvará.

•
o Joinville ganhou a pri­

meira , em casa, aperta­
dinho, do Criciúrna. E não'
vai ser diferente durante o

campeonato. Acho até 'que o

JEC e seus torcedores sofre­
rão bem mais. Valendo dois

pontos é pior, principal­
mente para o time que ainda
busca a formação ideal:

•
A vitória do Figueirense no clássico vale muito mais'

do que o resultado em si. O escore magro é normal em

qualquer circunstância para um jogo de envergadura e o
importante nesse caso é aconstatação de que o trabalho
-de Jorge Ferreira já aparece positivamente. Uma ajeita­
dinha nameia cancha e o time está pronto, posso garan­
tir, ao nível da grande maioria que enfrenta o estadual a

partir de domingo.

.,.
o Chiquinho ainda não acertou como ponteiro do

Figueirense, e nem vai acertar tão .cedo. Por duas raz­

ões: tem problema num joelho, resultado de uma lesão
mal curada, e também, porque não sabe jogar driblando
lateral, indo à linha de fundo. Chiquinho precisa de
lançamentos, é jogador veloz, que gosta de entrar em

diagonal. Foi assim que apareceu no Operário e se

transformou num dos artilheiros do ano passado. E não
vai mudar do dia para a noite no Figueirense. Se quise­

r�m assim, podem mandar o Chico embora.

'.
Na quinta passada contra

o Palmeiras, domingo com o

Figueirense, hoje, depois de
longa viagem, em Joaçaba e

quinta novamente no Scar-

pelli contra o Figueirense. O
Avai agora quer jogar, em

15 dias, o que não jogou em

dois meses e pouco. Pode
isso?

Almoço no Clube Caça e Tiro e, coquetel à noite, no
"Parque Verde", fazem parte da programação fesfiva
em homenagem a José Elias Giuliari, sábado em Lages.
A iniciativa é da Liga Serrana de Futebol, presidida
pelo maior aliado do presidente da Federação, Nilson
Fiuza de Carvalho. Explica-se porque alguns clubes
podem ficar devendo durante tanto tempo à FCF.

AVAí'FUTEBOL CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, sáo convocados os Se'­
nhores -Conselnelros do Avaí Futebol
Clube, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 13 do corrente, terça-fei ra, às
19h30m em sua sede social à rua 80-
caiúva s.n., para deltberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Participação do Avaí Futebol

Clube no Campeonato Estadual de
1979;

.

b) Assuntos de int��esse geral
_

,
,'_

'.

..
tJ i'

•

,�:1� ,f' "

,',': .

Florian liS, ·9 de màrço de HJ79
José Matusalem Comelli

Presidente do Conselho Deliberativo

O ESTADO - 13 de março de 191

OrivaIdo pede paciência à torcida: 'em dois jogos não á para exigir muito' :
(

�epois da segunda derrota,
a equipe está indefinida.

A viagem do Avai para Joaçaba
estava marcada para ontem às 19
horas, no entanto, um problema
com a empresa de ônibus acabou
provocando um atraso de qqase
lima hora. Natanael Ferreira não
acompanhou o embarque, pois se

encontrava 'em Blumenau, onde
irá reunir-se com o restante da de­
legação. O treinador ainda não
def'iniu .a equipe que sairá jo­
gando, pelo menos esta era a in­
formação que circulava ontem à
noite no Adolfo Konder.

Os 'jogadores, antes do embar­

que, perguntavam onde estava
Natanael Ferreira para Osni

Aguiar, que viajou chefiando a

delegação. O supervisor aprovei­
tava a situação para brincar com
o elenco dizendo quereu não sei
de nada, acho que ele não vai vai­

jar". Isto porque ninguém sabia

que o técnico havia viajado para noca, Lmna.Rosa Lopes e Celso
Blumenau e tomaria o ônibus no Vicenzi, este último ainda não foi
caminho. testado, mas poderá ter sua

E a ausência do treinador de: chance em Joaçaba. Já o ataque
terminou uma total falta de in- parece ser o setor mais problemá­
formações sobre a equipe que en- tiço. Nessas duas primeiras parti­
trará emcampo para enfrentar o das, os atacantes não têm conse­

Joaçaba. O preparador físico Da- guido fianlizar à goL E por isso
cica e o supervisor Osni Aguiar mesmo, Natanael continua insis­
limitavam-se a declarar que não tindo na contratação de outros­
sabiam de nada. No entanto, 0'- atacantes para disputar a posição
mais provável é que Natanael re- com os jogadores que atualmente
pita a formação da segunda estão no elenco. De qualquer
etapa, que enfrentou ao Figuei- forma, o técnico levou para Joa­
redo. Isto porque, logo após a çaba: Dirceu, Zé Paulo e Valter.
partida do último domingo, ele Apesar disso" poderá improvisar
afirmava que a equipe tinha "ren- Linha e Lourival pela ponta es­

dido mais no segundo tempo". querda, como fez no último clás-
No setor defensivo não deverão sico.

ocorrer alterações, mas a meia CAUTELA
,cancha e o ataque permanecem Os jogadores estão dernons-
como dúvidas. Para o setor de trando muita cautela em suas de;
meio de campo, o- treinador tem ;'darações sobre a equipe. A tônica
cinco jogadores: Lourival, Ca- dos argumentos sobre as duas

derrotas consecutivas tem sido a

falta de jogos, com a consequente
falta de conjunto. Mas o setor'
mais criticado é o ataque.

- A gente não pode se precipi­
tar e querer fazer uma análise de
uma equipe que só disputou dois
jogos, mas está faltando con­

junto. Quanto ao ataque, o pró­
prio treinador está pedindo joga­
dores para disputar a disposição.
É muito difícil a gente criai uma

.

boa oportunidade de gol, 'e
quando se cria temos que marcar,
'senão as coisas poderão ficar
como no ano passado - explica
Orivaldo, o capitão da equipe. \.

.

E o meia cancha Carioca não
contraria a opinião de seu com­

panheiro: "O meio de campo está
demorando para acertar, mas

teifitls qiie ter uni pouco de pa­
ciência".

Direção do Joaçaba
teme fracasso
na arrecadação

Joaçaba (Sucursal) - Os dirigentes do Joaçaba aceitaram o

pedido de antecipação do amistoso, feito pel-a diretoria do
Avaí, mas não ficaram muito satisfeitos com a realização do
jogo hoje à noite, pois temem que a arrecadação fique apenas
em torno de 50 mil cruzeiros. Djalma Ouriques, presidente do
clube, alega que toda a promoção da partida foi feita para a

noite de quarta-feira e o tempo é escasso para 'motivar o torce­
dor a comparecer hoje, no estádio Oscar Rodrigues da Nova.
Outro problema, que seria. enfrentado também se a partida
fosse disputada amanhã, é o fato de muitos torcedores frequen-,
tarem cursos noturnos, sem contar ainda que tem chovido

. muito na região.
Na 'parte que toca ao técnico Edgar Ferreira, a preocupação

está relacionada somente com as escalações de Júlio César,
Caco e Parazinho que, pela primeira vez sairão jogando. Mas o
trein�d?r acredita num bom rendimento destes três jogadores,.
que Ja foram testados em parte nos amistosos disputados ante­
riormente. Ontem, por causa da éhuva, o treinamento foi reali­
zado em ginásio coberto, com todo o elenco participando 'de
jogos de futebol de salão.

Pinga, depois de quase dois

'. meses em lestes no Botafogo,
retornar hoje ao Figueirense,
reintegrando-o ao elenco e po­
dendo jogar na quinta feira;
contra o Avai, se Jorge Fer­

reira desejar: Entretanto, a

volta de Pinga não solucio­

nará, pelo menos momenta­

neamente o problema da late­

ral direita. Isto porque,

Djalma, o atual titular ainda

não renovou contrato, ha­

vendo uma pequena diferença
entre a sua proposta e a do '

clube, com nenhum dos dois

querendo ceder, e Pinga ainda
não tem sua situação definida.
Su contrato com o Figueirense

se encerra amanhã, mas, em

virtude do empréstimo para o

Botafogo, ele foi prorrogado
até abril, e por certo, logo
após sua chegada, conforme
já se manifestou, irá l!juere_r
acertar sua situação. A prin­
cípio não há nenhum incon­

veniente, com o Figueirense
propondo de luvas uma pe­
quena entrada para o jogador
comprar uma casa na Cohab,
e Pinga aceitando. Só não está
definidoo salário, com o late­

rial propondo Cr$ 15 mil e o

clube ficando, de responder se I

aceita ou não.
Além de Pinga, o torcedor

que for esta tarde ao Orlando

Palmeiras ioga com

Atlético 'Paranaense
Blumenau (Sucursal) - As duas derrotas consecutivas - para

Figueirense e Paysandu - sofridas pelo Palmeiras não estão preocu­
pando o técnico Joaquinzinho. Ele acha que a equipe tem condições de
se recuperar no bom amistoso contra o Atlético Paranaense, progra- .

rnado para hoje, 21 horas, no estádio Aderbal Ramos da Silva, em
Blurnenau.
A única dúvida do técnico para escalar o Palmeiras é o centro avante

Braúlio que ontem quase não pode participar do treino técnico-tático,
porque está com inflamação na garganta. Sua presença neste amistoso
depende de um exame médico que fará hoje,
!oaqutnztnho quer o Palmeiras em campo com Nilson; Saulo, Pe­

drao,. Valmir e Renato; Dito Cola, Márcio e Quituta; Milton, Braulio
ou Tita e Maril�on. O Atlético Paranaense chega hoje a Blurnenau,
escalado com Cícero; Valdir, Belga, Augusto e Lotti; Rotta, Evans e

, Nivaldo; Paulinho, Ziquita e Lula.
,
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Pinga vo"a hoje
• •

,e '!'elna lunto
com os .novos

Paúra e Tomé
Scarpelli assistir ao treino tá- deram apenas duas voltas na

tico, verá pela primeira vez 'Os 'pista enquanto o elenco fazia
novos reforços, casos de' exercícios desintoxicantes, vi-

sando o clássico da noite. On-

Extra-oficialmente divul­
gamos as três primeiras­
rodadas da Tabela do
Campeonato, que será di­
vulgada hoje:

-Dia 18 c Domingo
Paisandu x Figueirense

Caçadorense x Internacional
,

Juventus (JS) x Palmeiras.
Rio do Sul x C. Renaux

Avaí x Criciúma
Joinville x Chapecoense

M. Dias x19açaba
23 Rodada - Dia 21

Figueirense x Joaçaba
Internacional x Paisandu
Palmeiras x Caçadorense
C. Renaux x Juventus (1S)
Criciúma x Rio do Sul
Chapecoense x Avaí
Joinville x M. Dias
33 Rodada - Dia 25
M. Dias x Figueirense

. Joaçaba x Internacional
Paisandu x Palmeiras

Caçadorense x C. Renaux
Juventus (JS) x Criciúma
Rio do Sul x Chapecó

Avaí x Joinville
Clássicoaa capital - dia U8
de abril. Clássico br u s­

quense, dia 29 de,abril.

Carlinhos assinou com o Criciúma

PaUTa e Tomé, trabalhando
com os demais jogadores. Os
atletas domingo pela manhã

tem, como houve folga geral
devido as chuvas, o supervisor
Cláudio Wagner levou os jo�
-

gadores para fazer exames de

'Iaboratório e iniciou a prepa­

ração da documentação, que
deverá ser enviada ainda hoje
à CBD.

NJI secretaria do clube,
Cláudio Wagner procurava
entrar em contato com o pre­
sidente LuizCarlos Bezerra, a
fim de obter uma confirmação
sobre o clássico de quinta
feira. Como Bezerra não es­

tava em seu escritório, o su­

pervisor ficou sem saber ao

certo sobre a sua realização,
pois,.. precisava de uma res­

posta para cientificar o trei­

nador Jorge Ferreira. So­

mente a noite é que Claudio

tomou conhecimento oficial
do jogo, só não sabendo in­

formar se ele será realizado no

período da tarde com os port­
ões abertos no estádio Or­
lando Scaperlli. Mas este irn-.

passe deverá ser solucionado
no transcorrer de hoje, já que
.as duas diretorias estão rnan­
tendo contatos com pessoas
ligadas ao governo, o eventual
promotor, em comemoração
a transmissão 'de cargo de go­
vernador.

Para este novo clássico,
Jorge pretende fazer algumas
alterações na equipe, já que
não gostou do seu rendimento

.
no domingo.

tebol",
Como modificações a

serem introduzidas na parte'
disciplinar do regulamento,

.

que também será entregue
juntamente com a tabela, o di­
rigente da entidade adiantou
.que a penalidade para a

equipe que abandonar um

jogo, por quaisqúer motivos,
será a inversão de mando de
campo por duas partidas con­
secutivas e a perda da respec­
tiva renda, "isso tudo. além
das punições previstas pelo
Tribunal de -Justiça Despor­
tiva", completou.
A escala: dos árbitros da

primeira rodada, bem como

os auxíliares sairá na próxima
quinta-feira, relacionada pelo
novo coordenador da Cocaf,
Nelson Lino , e, segundo
Pedro Lopes, "já obedecendo
ao estudo realizado dos juízes
que trabalharam ano pas­
sado. o que levou a Cocaf a
selecionar os 50 melhores au-

Segundo o jogador "o meu

contrato já estava definido
desde quando cheguei aqui.

. assinar contrato com o za-

gueiro Carlinhos, ex- Ainda não havia assinado
Palmeiras de Blumenau, que porque estava em -observa­
estava em testes no Clube ção", Ele participou de parte
desde o início do mês passado. dos amistosos contra o Pelo­
As bases do contrato não' tas, Avai e Joinville. Para o

Pedro Lopes confirma início
do campeonato para domingo

Blumenau (Sucursal) .. O
turno da primeira fase do
campeonato catarinense ini­
cia no próximo domingo, dia
18, estando marcada a divul­
gação da tabela para hoje às
II horas na sede da Federa­
çâo. A revelação foi feita
ontem nesta cidade pelo dire­
tor técnico da Federação,
Pedro Lopes, que mesmo ad­
mitindo ter a tabela pronta,
não anunciou nem a primeira
rodada, "porque o presidente
da Federação vai ter de
homologá-la amanhã (hoje)
de manhã, possibilitando so­

mente assim a liberação em .

seguida".
Pedro Lopes disse que po­

deria ter entregue a tabela até
hoje (ontem) mas "compro­
missos profissionais não per­
mitiram que eu entrasse em

contato com o Giu1iari ao

meio-dia para obter a referida

homologação da diretoria da
Federação Catarinense de Fu-

Criciúma (Sucurs�l)' -
Depois do jogo em Joinville a

direção do Criciúma decidiu

foram divulgadas, mas osci­
lam em torno de Cr$ 12 mil.

técnico Lauro Búrigo "esta é
uma boa contratação, pois o

xiliares e os 14 melhores árbi­
tros, avaliando-se as notas
conferidas às suas' atuações" ..
Todos os elementos rela­

cionados pela Cocaf estão di­
vididos em dois grupos de tra­
balho e a primeira parte, rea­
lizada na Universidade Fede­
ral de Santa Catarina e na

Fundação Educacional da re­

gião de Blurnenau, eliminou
quatro por estarem sem con­

dições físicas e um por apre­
sentar problemas cardiológi­
cos, o que implica no afasta­
mento dos mesmos até a: sua
recu peração.
A próxima etapa do trei­

namento dos árbitros será
uma carga de 24 horas/aula de
relações humanas e 12 horas/
aula de arbitragem, sendo que
para esta atividade foi convi­
dado o juiz Armando Mar­
ques, que vai confirmar sua

vinda quando da viagem de
José Elias Giuliari ao Rio de
Janeiro.

jogador atua nas quatro posi­
ções da defesa. Corno õ elenco é

pequeno eu preciso muito de
um jogador assim".

cores. Se depors torem neces­

sários reforços, eles serão con­
tratados na hora certa é para a

posição certa". O Criciúrna
conta atualmente com 20 jo­
gadores profissionalizados,Depois desta contratação o

vice-presidente, Ade r lei

Porto, anunciou o encerrra

mento do ciclo de contrata-
segundo Aderlei 'Põiiõ, in=.
cluindo os ex-juvenis que as-

ções do Clube. "Vamos iniciar sinaram contratos como pro­
o campeonato com estes joga- fissionais.
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•
Chapecó ( Sucursal) -A Rodovia SC-469, no trecho

'

Saudades-Pinhalzinho, foi inaugurada pelo Secretário
do Oeste, João Valvite Paganella, depois de receber
investimentos de Cr$ 12,9 milhões.
A rodovia tem uma extensão de 10,45 quilômetros

com uma largura de plataforma de 14 metros e foi execu­

tada nos padrões de segunda classe.
Para os serviços de implantação e revestimento pri­

mário foram movimentados 378 mil metros cúbicos de

terraplanagem, sendo 72.450 metros cúbicos de rocha,
23.800metros cúbicos de segunda categoria, 251.750 de
material de primeira categoria e 30'mil metros cúbicos
de decomposição basáltica para revestimento primário.
Em obras especiais foram executadas as duas pontes
sobre o Lageado Bonito com extensão de 15 metros cada'
uma. Também foram instalados 772 metros de bueiros
tubulares.

'
.

O ante-projeto, a desapropriação e os serviços com­

plementares estiveram à cargo do Departamento de Es­

tradas de Rodagem de' Santa Catarina, enquanto a Se­
cretaria do Oeste 'elaborou o projeto e executou a terra-

I. planagem, sinalização e obras de arte especiais.

Chapecó (Sucursal) - Chapecó dobrará sua contribui­

ção finánceira à Fundação de Ensino do Desenvolvimento
do Oeste-Fundeste, passando de Cr$ 200 a Cr$ 400 mil
mensais.
A informação partiu do prefeito Milton Sauder. após a

solenidade de apadrinhamento dos calouros da �cundeste e a

. aplicação do trote. Neste ano, os 185 novos alunos das
Faculdades de Administração, Ciências Contábeis e Peda­

gogia tomaral)1 parte nas festividades de início do ano letiv o.
A confraternização incluiu pintura dos calouros, abertura
de \ ários barris de chopp e apresen tação da Escola de
Samba Unidos do Morro, vencedora do carnaval deste ano.

•
Joaçaba (Sucursal) - O p�efeito de Joaçaba, Evandro

Santos Magalhães de Freitas está em FlorianÓpolis para
assinaturas de convênios e fazer alguns pedidos junto as

Secretarias.
.

Freitas quer construir duas salas de aula na Escola
Básica Oscar Rodrigues da Nova; pretende fazer refor­
mas na Escola Básica Padre Nóbrega do distrito de

Luzerna, e para isto dispõem de Cr$ 100 mil; e melho­
rias no Crupo Escolar Roberto Trornpowski. Ainda em

Florianópolis Freitas está buscando solução para o con­

vêni� já assinado em novembro, para a construção do
Centro Social Urbano,

.

•
Lages (Sucursal) - O Departamento de Meio Anibient�

da prefeitura de Lages encaminhou ofício ao prefeito de

Biguaçü, solidarizando-se COI11 as medidas tomadas face a

mortandade de peixes:
O diretor do Departamento, Mário Gonçalves, traçou um

paralelo entre a situação do Planalto Serrano, referindo-se
ao Rio Caveiras e ao Rio' Canoas, com a situação de Bi­

guaçú.

•
São Miguel do Oeste (Correspondente) - A agência

de treinamento do Senai de SãoMiguel do Oeste está

promovendo neste mês, cursos de Mecânico e Soldador

Elétrico. Para fazer a inscrição o 'candidato deve ter 16

anos de idade no mínimo e apresentar a Carteira Profis­
sional. O número de vagas é limitado.

•
Lages (Sucursal) - Os moradores do bairro Santa He­

lena, de Lages, vão remeter ao diretor regional da Casan,
engenheiro Luiz Alberto Duarte, um abaixo-assinado, com
313 assinaturas, para assim tentar conseguir uma solução
para o problema da falta de água que vêem sofrendo.

Eles alegam que durante a seca verificada 110 primeiro
semestre do ano passado, praticamente toda à população do
bairro que depende da água de poços, se viu obrigada a

recorrer ao abastecimento de água, através de carros pilJas
do Corpo de Bombeiros, com o apoio da Comissão Munici­

pal de Defesa Civil- Comdec. Naquela época, acrescentam
os moradores, a Casan assegurou que COI11 a implantação
total da rede de abastecimento, tal situação n�o volt51ria a se

repetir. Porem, inexplicavelmente 0S serviços foram parali-
\ ,.

I
.

.

-

sados antes do fmal do ano; o que fez com que a população
voltasse a sentir o problema da falta de água.

N o abaixo-assinado, os moradores pedem especialmente
a conclusão da ampliação da rede nas ruas Caldas JLlnior,
Recife, Salvador. Belém, Sete de Setembro e Porto Alegre.
Outros bairros, como Aurora, Vila Mariza, Caça e Tiro,
Penha, São Miguel e São Pedro estão adotando a' mesma

medida ..

•
São Miguel do Oeste (Correspondente) - O coronel

� Eduardo D@ria Sá Fortes, comandante geral da Polícia

Militar de Santa Catarina, esteve em São Miguel do
Oeste para se d�spedir da 2.a Companhia da Polícia

Militar, já que no dia 16 estará transmitindo' o comando

parlil o coronel Minghini.

•
Lages (Sucursal) - O Departamento de Meio Ambiente

da Secretaria MunicipJI de Serviços Urbanos, d;o. Lages está
iniciando hoje uma campanha de preservação ao meio am­

biente, intitulada "Plantar hoje o verd� de amanhã".

Segundo o responsável pela Divisão do Meio A.mbient�,
Mário Crippa, os objetivos da. campanha são informar a

comunidade sobre a necessidade de preserva(;ão do meio

ambiente. 'Para tanto, a Secretaria Municiai de Serviços
Urbanos colocou a disposição dos interessados 20 qualida­
des de espécies nativas e cujas mudas serão oferecidas a JS

interessados.. I
•

Esta campanha de preservação do meio ambiente; e pro­
põe ainda a convidar a população lageana a proteger o vçrde
que já existe e plantar o de amanhã, assim como conscienti­
zar a todos sobre a necessidade de se evitar o extermínio das
últimas expécies, a caça e a pesca predatória.s e a destruição
de outros recursos que comprometem seriamente o equilí­
brio da natureza.

1976, com o número correto de candidatos.

Segundo o ex-líder LUI/ Mendes Xav icr

"como vimos que nunca poderíamos assumir

a direção do Sindicato. o que loi dilo por

próprios representantes da Delegacia do Tra­

balho, resolvemos sair do páreo. Além do

mais VÍnhamos recebendo constantes ameaças
e por exigência da Iarnilia tive que abandonar

a mina de carvão onde trabalhava".
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Tudo calmo e poucos
primeiro dia do pleito

votos no

Criciúma (Sucursal) - Sem movimenta­

çâo de associados e sem o esquema de segu­
rança existente em janeiro do ano .passado
loram iniciadas ontem �s 9h as eleições em

segunda convocação para eleger a nova dire­
toria do Sindicato dos Mineiros de Rio Maina

(Distrito de Criciúrna). Apesar do sindicato
contar com 3.600 associados, apenas 1.854

podem votar. conforme determina o edital de

convocação baixado sob a orientação da De­

legacia Regional do Trabalho. Este pleito ini­

ciado em 1976 já teve quatro eleições anula-

das.
.

No ano passado, quando existia uma chapa
oposicionista concorrendo as eleições, foi co­
locado um cerco de policiais a 50 metros de

distância da sede do sindicato. impedindo que
outras pessoas, além do associado com o di­
reito a voto, pudesse se aproximar; Para este

ano isto não aconteceu.ve os associados se·

aproximavam em grupos de três ou quatro
para levar seu \ oto em favor de LIma das duas

chapas situacionistas que estavam concor­

rendo. Até chegaram no local das urnas, os
.

.
associados faziam comentários como "a gente
tem é que riscar qualquer um dos quadrinhos,
pois não adianta escolher candidato. Já vota­

mos duas ou três vezes e eles acabam anulando

tudo quando quem vence não eaquele que eles

querem". Ou tros diziam "não tem nem sen­

tido uma eleição sem chapa de oposição. De­
viam então proclamar vencedor aquele com

quem mais simpatizassem".

O maior protesto dos associados é com re­

lação a impossibilidade da chapa de Oposi­
ção, antigamente encabeçada por Luiz Men­

des Xavier, não' estar concorrendo. Segundo
alegações do presidente da Junta Governa­

ti\ a. que atualmente comanda o sindicato, Sr.

Valdir Rousenq. "esta chapa não pode con­

correr porque 110u\'e desistências de nov e ele­

mentos. ficando apenas sete. Esta chapa já
ha. ia participado de todos os pleitos desde Ontem a movimentação foi muito pequena no Sindicato

Concluído o Colégio
Agríc"fa -�aê·ta,ho -Costa

,

o Colégio Agrícola, que foi instalado no municipiode
São José do Cerrito deverá formar anualmente 50 técnicos

agropeêuários per ano, preparando unia mão-de-obra especializada,
O reitor da Udesc presidiu os atos inaugurais. r

São José do Cerrito (Su- ments em suas proprieda- minada moral. com a qual
cursal de Lages) - Foi des. 30% \ ai para a Univer-. estou em pleno acordo. pois
inaugurado no último final sidade e o restante encontra não podem deixar as crianças
de semana, em São José do emprego Iacrlmente nas em- expostas, ii certas cenas de

Cerrito. a 5. a Escola Agrí- presas. \ iolência, como na TV. por
cola ,do Estado. O Colégio. PREÇOS exemplo". Sobre a censura

Agrícola Caetano Costa
O C I" A 'I

política ele reconheceu que
(como foi denominado) terá o egio gnco a Cae- "existem exemplos de auto-

uma capacidade para 144 tano Costa está cobrando res assim chamados de obras.
atualmente urna mensal i-

alunos internos e para mais políticas que loram real-

200 externos',
dade de Cr$ lO ()OO,()O. ou j

_

ment.e censuralOS. posso
seja Cr$ 1.000,00 por mês. citar o Chico Buarque". Mas

O Colégio Azrícola esta' M. uitos alunos. porém. con-,

. b • destacou que esse tipo de cen-
situado numa área de 12 hec- seguem custear SClIS estudos

,ur,' é raro.
tares e exigiu investimentos através. de trabalhos na

da ordem de Cr$ horta. que realizam no pró-
8.000.000.00. A obra foi prio colégio.
executada em II meses.

, O Colégio Agrícola Cae­
tao Costa deverá formar

aproximadamente 50 técni­

cos agropecuários, a nÍ\'el
secundário por ano. O curso

terá 3 anos de duração e em

seu currículo pre\;ê a minis­

tra<_:ão de 50% das aulas prá·
ticas. isto é, com contato

com a própria terra. ASSlll1,
os alull'os obterão experiên­
cias prático-teórica em fruti­

cultura de clima temperado.
oleivultura, bovinocultura.
ovenicultura, suinocultura,
avicultura. apicultura, psi-

. cultura e prática em culturas
do milho, feijão, arrOIo soja,
aveia e outras, bel)l como no

manejo de máquinas e equi­
pamentos agrlcolas.
O mercado de trabalho

para o técnico agro-pecuário
é bastante vasto, segundo in­
formou o secretário do Co­

légio, João Maria Dias "já
temos recebido \'árias solici­

tações de,técnicos, por .parte
das empresas interessadas.

.

Atualmente o salfio deste

tipo de profissional está na

faixa de Cr$ -+.500 até Cr$
12.000,00. AsContes de e.m­

prego são principalmente, as
preleituras, a Acaresc, as.

em presas de reflorestamen to
e as empresa" privàdas.

Dos alunos formados nos

colégios agrícolas, 20% re­

torna ao seu local de origem,
para aplicar seus conl1eci-

FUNDAÇAo
Durante as solen idades de

mauguraçãó'do Colégio. o

reitor da Udesc, presidente
da lundação Educacional.
lle Santa Catarina e futuro

presidenle da Fundaçào Ca­
tartnense de Cultura. Joào

Nicoiau.Canalho. disse que
não é co'ntrário a criaçáo da
UNE-Uniào Nacioal dos Es­
tudante!;. "O que eu del'endo
e'que não se de\'c exagerar a
importância da reativação
daqu.ele organismo, C0l110 se

conseguindo isso, se teria re­

soh ido tódos os prohlemas
do País" .

Ele definiu ainda. a atua­

ção que terá a Funda�'ão Ca­
tarinense de Cultura. cri�ldJ

pelo fut�lro gOl'ernador
Jorge Konder Bornhausen,
que o COIl\ idou para presidir
a instituiçáo, como o órgão
que \ ai dar apoio ao 101-
clore. mll�ica, teatro. CI­

nema, museus. litcr�ltur:Js,
"enfi m toda a man ii'est:Jçáo
artística catarinense". Joflo
Nicolau acrescen tOll que a

intenção do rutllrO secretário

da Educat;ão e Cultura,
Júlio Cesar, é interiori/.;H a

cultura do Estado.
Sohre 'J possibilidade de

uma censura política flas pro­
dUl;ões ártísticas apoia­
das pela futura Itlndação,
João Nicolau afirmou que a

censura no Pa,í�; é predomi­
nantemente dirigida contra

as obras que ferem "a deno-

Ele acrescentou <.jUC "o

"aís está atra\ essando ,uma
lase transitória para lIma
abertura real, e isso I <li se

ír;ldul.ir em maior cspat;o
para a cria�'ão artística".
Ele destacóu que quando foi
reitor da Udesc. hou\e iFl­
tensa programaçflO art Íst ica
e não e'xistiu se4uer um caso

de censura. moral ou polí­
tica. "Espero que isto COI1(i-

Interpelado pelo aluno do
terceiro de Veterinúria.
Gilmar/Oli\eira, �ohre o

problema do e.\agcrado ali­

mento das anllidade, da es­

cola. respondeu qlle
"quando assumi a funda�·üo.
existiam I ários curso, �lIpe­
riOl-ês no Estado. todos SCI1l

reconhecimento. 4uC o Mi·
nistério da Educacção :Jmea­

ça\'a inten ir. caso os cllrsos

não lossem reconhecidos.
com istó. só me rest�1\'a

obter reCl.)rsos. para adqpi­
rir certos equipàment(l� nc­

cessários p:lra reconhecer a

escola. Hoje quase todos os

cursos estão reconhecidos".

Ele acrescento LI que "se eu

fosse ministro d� Educaçüo
instituiria O ensino pago em

todo o País. cobraria de

quem tem, para poder edu­
car quem não tem. Como os

ricos podem la/er os melho­
res cursinhos, entram para a

Universidade. lederal. que
COhr[l mais barato. Estamos
rel/endo :lssim. Ulll socIa­

lismo as a\ essas".

Inaugurado o novo prédio. do
,

..Hospital Marieta Konder
Ii:�jaí (Sucursal: - o GO\ er�ador K�n­

der Reis chegou ontem a I iajaí por volta
das; ln,horas parainaugurar o nox o prédio
do Hospital Marieta Konder Bornhausen.
As 191130 min no Bairro-da Fazenda. inau­

gurou a Avenida Ministro Victor Kondere
Praça Genésio de Miranda Lins,

Após as inaugurações, o governador
te\ e a oportunidade de assistir uma retreta

com a Banda Musical Guarany: desfile dos
blocos e escolas de samba com os vencedo­
res do carnaval: uma partida de futebol
suíço entre os \ eieranos do Marcílio pias e

Barroso. na quadra esportiva da praçaGe­
nésio Miranda Lins e UI11 snow com o Ia­
moso trapezista Peter Relingher, que atra­
I essou sobre UIlJ cabo de aço a -+0 metros de
altitude.

Pela manhã. Konder Reis esteve em

Porto Belo presidindo diversas inaugura­
cóes. como o nox o sistema de eletrificação
na localidade de Santa Luzia. Após, esteve
inaugurando a agência do Banco do Es­
iado deSanta Catarina, localizada na rua

I'rcleito Manoel Fe.lipe da Silva. Será ge­
rente Felisnki Freitas, que já foi funcioná­
rio da agência do 8esd em Itajaí.
I'or últllllO� o chefe do Estado e o futuro

gO\ ernador Jorge Konder Bornhausen re-

,ceber'am os títulos de "Cidadão POt:to
Belo.'''. outorgajos pela Câmara dos Ve­
readores. que te\ e C0l110 autor da nomea­

t;ão o I ereadorJoão Luiz. A pós as soleni­
dades. O· go\ernador 'e sua c comitiva
roralil hoillenageados COÍll U:�l almoço no

restaurante Baleia Branc'!.

O HOSPITAL
O no\o Ho>pital Marieta Konder Bor·

nhausen possui uma area construída de r I

milmetrosquadradose 12 pcl\imentos. Ele
terá cinco unidades para interna�ão. au­

men tando grada t i\ amente o número de lei­
to, existent�s no antigo hospital., que con­

tinuará em funcionamento. atendendo a

área de clínica médica, onde também será
montada uma clínica de reahilita�ã'o. com
todo o tratamento risioterápico, incluinuo
interna<;ões. para atcnuel"os pacientes ca­

rentes de todo o Estado.
Será modernamente instalado com :'co­

luns retrateis takao�a
"

cujo funciona­
mento é por meio de ar comprimido, per­
Illltlndo a canalilacüo de !.:aSl:S atr,1\ és de

, coluna� embutidas. A lJnidade de Trata­
mento I ntensi\ o (UTi i c o centro neuro­

cirlll'gico ocuparão totalmente 111ll.d·os an­
dare, do hospit.al. A UTI terá 10 leitos

1l10nopoliLados. Foram adqui ridos tam­

hém. UIll I entilador \ olulllétrico monag­
han 22S,(unldade respiratória). três apare-
1110' respIradores e duas l.In idades móveis.
A ulllJade coronariana também terú dois
leitos comotori/ados.

Um andar do prédio será Inteiramente

ocupado pelo Centro Obstétrico e berçá­
rio. No ande)'r dedicado aos apartamentos
para residência médiça funcionará um

moderno centro de estudos, com uma bi­
bltoteca científica e um auditório. O terc

eiro andar será ocupado pela administra-'
ção. Além da diretoria clínica administra­
ti\ a alí também funcioFlará o Centro de
Treinamento de Pessoal. No subsolo será

Às I Xh20min, O presidente da Junta Gover­

nativa, Sr. Valdir Rousenq, anunciava que
somente 372 associados hax iam votado no dia

de ontem.' Os trabalhos encerraram às 1)\

horas e as quatro urnas que estão sendo utili­

fadas ficaram na sede do Sindicato guarneci­
.das por policiais e· representantes das duas

chapas. Hoje às 9h o pleito prosseguirá e prc­
cisará de no mínimo 95X l'OtOS para ser alcan­

çado o quorum necessário. Caso contrário as

eleições serão novamente canceladas, o que

possibilitará a participaçào de urna chapa de

Oposicão ontem durante todo o dia, através

da Rádio de Criciúma. o Sindicato lazia
,

anúncio a\ isando que "quem não lotar hoje
(ontem) ou amanhã (hoje) sem justa causa

documentada será pu n ido se\ eramen te".

O presidente ela Junta Govcrnauv a Sr. Val­
dir Rouscnq é aposentado de mina e trabalha
atualmente em uma indústria de CO(jIIC do rnu­

nicíoio Ele continua associado do sindicato.
mas não poderia concorrer as eleições. 'es­
tando no cargo por representar uma inierven­

cão da Delegacia do Trabalho desde 1977.

Segundo ele "eu nunca oucupei este sindicato.
A única \e/ roi em 1970, quando-entrei na

justiça cont ra a Carbon ilera Crici [Im;: onde
trabalhava. Reconheço que antes eles bagun­
çav am mais o coreto e o sindicato tinha. mais

união do associado". Rouscnq preferiu não

comentar o mandato de segurança impetrado
pelas remanescentes da chapa oposicionista na

Justiça Federal pedindo anulação total do

pleito.

O hospital OClIl>a uma

área de Ii mil metros

instalada a central telelônicJ: central de

rclrigeração. central de �>terili/ação c la­
vanderia. No' bloco an.eXo funcionar�í o

sef\ iço ele nutriçào e dietética. junto ao

restaurante, Os sen i�os :,crão oncnt�lLlos
por uma nulricionista e,peciali/ada: em

outro anexo estará (uncionando a casa de

niáq u i nas, com i nci nerador, caldei ras c

outros. ficando ali também a 'central de

oxigênio, ar comprimido. \ ,ícuo e protó­
xico de a/oto.

O Centro de RJdiodidgnóstit:o, insta­
lado no pl�il1leiro andar do quarto bloco
será um dos setores mai, importantes de
todo o hospital c conulr:.í COI11 circuito t'c­
chad.o de TV. ,Dispor{1 dculll aparelho de
raIo X com potência de XOO mil amperes.
dOIS processadores autolllát icos para re\ e­

laçào de lilmes: ocupando ljuatro salas terá
uma mesa Multlx com panigraliêl e lertl\.
mesa Kllllograph 2 K com IlltelNlicador
de imagens e disDOSltilo adicional com

puck para angiografia. mesa de cOIl1<lfldo
I nooros Ui> IlUO G del11Jls acessórios.

I oi instalado um laboratóriQJ de anato­
mia patológica para atendimento de exa·

mes anato-apatológicos e citológicos.
A tra \ és do llliCrotolllo de congelamento de

peças será possí\ el antc� dei término de
uma cirurgia, obter-se o resultado de uma

biopsia. O hospital apresenta escadas de
incêndio e duas estações compactas de tra­

.

tamento de esgoto,
O qual)ro de funcionários, composto

por cerca de 320 empregados. vem sendo
treiiladõl13LII11 ano_no� mais diversos seto­
res de atividades hospitalares.'
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. Com o propósito de bem
serv ir aos usuários de nossas

estradas. a Polícia Rodoviária
Federal. do 16° DRF. adqui­
riu oito nov as \ iaturas do tipo
"Carav an", todas elas equi­
padas com maca' para trans­

porte de acidentados: caixa de
medicarnen tos para 'primeiros
socorros: suporte para insta­
lação de aparelho de oxigênio
e soro: jogo de cones desrnon-

Tubarão (Sucursal) -
loi assassinado' ontem às
0:-<:00 horas da manhã. no
ba i rro S50 João (Trev o
Morrotesi, vítima de três

disparos Juarez Inácio. de
33 anos. residente em Cri­

ciuma. que morreu duas

horas depois de dar en­

trada no hospital N.S. da

Conceição.

Segundo comentam po­
pulares. tudo começou de-

pois de várias discussões'
'com sua amante, Leonidis
Moraigde 30 anos de idade}
residente no Bairro São
J050. Um desentendi­
mento que gerou em torno

de ciúmes. fel com que
Leonidis Morais e Juarez
I nácio começassem a dis­
cutir um com o outro.

Depols de algumas trocas

de pala nas agressi vaso
apelaram para socos e pon-

táveis para sinalização de
emergência: rádio VH F; sirene
eletrônica: alto-falante para
mensagens: farol manual para
buscas e dispositivo especial
para operar com radar.

_

Essas nov as viaturas já se

deslocaram para os diversos
núcleos da PRF-16. onde irão

prestar seus serviços.
Através do programa de se­

gurança de Iiscalização a PRF

rapés. Leonidis que não
levava a vantagem, pegou
um revólver que há tempo
vinha escondendo para
usá-lo na hora precisa, e

desferiu três tiros. acer­

tando dois, um no abdó­
men. outro no braço e .o

terceiro pegou de raspão
em seu corpo. I nformou a

polícia de Tubarão que
Leonidis evadiu-se do lo­
cal. vestido de camisa e

calça cor de rosa.

realizou, em janeiro último,
49-_comandos especiais de fis­

calização. envolvendo as ro­

dovias federais BRs-lOl,·116.
-+70 e 2g2, 153. e 158, resul­
tando na aplicação de 2.603
multas. das quais 1.697 por
trafegar com eexcesso de velo­
cidade. 203 por ultrapassa­
gem indevidas, 18 por excesso
de fumaça e as demais por mo­
tivos diversos.

Um baleado no fim de semana
Joinville (Sucursal) - O

Pronto Socorro do Hospital
Municipal São José atendeu
poucas ocorrências neste
fim-de-semana. O mais grave
aconteceu na cidade de Nereu

.

Ramos no sábado. quando
Eugênio Pinsekir, de 52 anos.
residen te naq uela cidade foi
baleado em circunstâncias
desconhecidas pelo hospital.

A vít: ma encontra-se em es­

tado grave na Unidade de Tra-

Presidente da OAB:
"Há um erro básico

no caso do sequestro".
Porto Alegre - O presidente do Conselho Federal da OAB,

Raymundo Faoro, considera que "há um erro fundamental
neste caso do sequestro dos uruguaios: a polícia policiar a

polícia, a polícia investigar a polícia", voltando a defender a
necessidade da investigação por uma comissão integrada por
membros do Ministério Público.
A opinião foi dada no programa "Verdade" da recém­

inaugurada TV Guaíba, canal Dois, de Porto Alegre; e versou
sobre o sequestro de Lilian Celiberti, Universindo Diaz e dos
dois filhos dela, num debate que reuniu advogados e jornalistas.
na capital gaúcha e, através de uma ligação direta com um,
estúdio de televisão, no Rio, Rayrnundo Faoro.
O chefe da sucursal da revista "Veja" em Porto Alegre, jorna­

lista Luis Cláudio Cunha - testemunha do sequestro, junta­
mente com o fotógrafo João Batista Scalco -, reiterou ter

condições de identificar o homem que chefiava a operação no

apartamento de Lilian, na rua Botafogo. no Bairro Menino
Deus, desta capital. Explicou que sua solicitação de ver a iden-

. tidade funcional de todos os funcionários do Dops, no auto de

reconhecimentoque não chegou a ser realizado pela recusa do
delegado Jahir de Souza Pinto, se justificava pela necessidade
de verificar se todos os policiais daquele departamento estavam

presentes à acareação.
O relator dó Conselho Superior de Polícia, advogado Renato

Maciel de Sá Júnior, que hàvia solicitado o auto de reconheci­
mento, apoiou a decisão do delegado Jahir. Mas o presidente da
Comissão de Investigação da OAB, Marcus Melzer, lembrou
que o auto de. reconhecimento deveria ter sido realizado no
início das investigações e não agora. quatro meses depois do
sequestro.

64.174 em

Prejuízos de Cr$ '00.
milhões com cheias
do São Francisco'

ainda não fõi esclarecida, aví­
rima está internada com fra­
tura no crâneo e no braço.
Ontem às l2h30m, Lauro

Também na madrugada de Muller, de 45 anos, casado,
domingo. Isidoro Rita. de 35 residente na rua Anita Gari­
anos. residente do bairro Boa baldi, f.oi submetido à inter­
Vista, em Joinv ille , foi subme- . venção cirúrgica. Ele estava
tido à uma intervenção cirúr- dirigindo sua lambreta e na
gica no crâneo. devido à esquina das ruas Max Colin e

agressão que sofrera após dei- João Colin. foi colhido por
xar um baile no salão Pizzetta. um automóvel Passat. Com
sábado à noite. Em conse- fratura no crâneo, ele está in­
quência da agressão. que ternado após a cirurgia.

COMUNICADO DEDIP N? 670

OBRIGAÇOES DOTESOURO NACIONA.L- TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL' DO BRASIL tendo em vista o disposto no artigo 2?da Lei Complemen­
tar n? 12, de 08.11.71, e Portaria n? 07, de 03.01.77, do Ex.m� Sr: Mini�ro da �azenda, torna
público que o Banco do Brasil S.A., por intermédi? de suas agencias, est;a a.utonzado a receber
no período de 16 a 27.03.79, no horário de expediente normal para o publico, OBRIGAÇÕES
DO TESOURO NAC,IONAL TIPO. REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossavel e
ao portador, de prazos de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de abril de 1979.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos títulos nas seguintes condições:

a) 0PÇÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS­
TAXA DE JURGS DE 6% a.a.

- Valor de substituição:

- Início da fluência de

ju ros e de prazo:

- Vencimento: \

tamento Intensivo. devido à
uma bala de revólver que
atingiu o tórax.

VENDE-SE

o valor nominal reajustado vigorante no mês de
fevereiro de 1979.

contados a partir do mês de fevereiro de 1979.

15.02.81.

- Modalidades: ao portador e nominativa-endossável;

b] OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

- Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de
fevereiro de 1979.

Início da fluência de
ju ros e de prazo:

- Vencimento:

- Modalid"des:

contados a partir do mês de fevereiro de 1979.

15.02.84.

ao portador e nominativa-endossável.

3. As Obrigações 'a serem substitu Idas serão acolhidas peío val?r �ominal reaj.ustado viqorante
no mês de abril de 1979, acrescido, facultativamente, dos Juros l íquidcs a que fizerem JUs. ,

4. Os juros não utltizados na forma do item an�erio! 'serão pagos pelas agências do Banco do
Brasil S.A. no, mesmo dia da entrega das novas Obngaçoes.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco' do Brasil S.A. somente acolherá os

certificados representativos da quantidade de Obrigações a' serem efetivamente substitu ídas.

6. . Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro. Na�ional - Tipo
Reajustável, que não desejarem substituir inte�ralmente. a_quartl�ade �e Obngaçoes exp�e_ssas
nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los a substituição, providenciar a nor":lal subdivisão
desses certificados junto às agências do Banco do· Brasil S.A., de acordo com as Instruções em

vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma 'Obrigação, decorrente do processo 'dE! .

substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos

títulos. '

8., A apresentação das,Obrigações fora do prazol indic�do no item 1 do presente Cornun icado
impl icará perda da faculdade especificada no refendo item.. .

..

9. Os certificados representativos' das novas Obrigações serão entreques pelas agências do
Banco do Brasil S.A. entre os dias 02 e 03.04.79.

'

• -.t

10. Nas capitais- dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
(aI CHEFE

Petrolina - O presidente da 'Companhia de Desenvolvi­
menta do São Francisco - Codevasf - Nilo Peçanha, disse,
ontem, que a enchente já causou, até agora, prejuízos de cerca
de cr$ 100 milhões aos projetos de irrigação da empresa, situa­
dos no Médio e Baixo São Francisco.
O projeto Propriá, com 2.200 hectares, em Sergipe, e o

Marituba, em 1lagoas, estão submersos. O Boacica, também
em Alagoas, não estava com seu dique de proteção concluído e

foi alagado. "Além disso, nós temos todas as atividades de
obras de i mplantação paralisadas e estamos retirando, ou já
retiramos das margens do rio, o material de irrigação", afirmou
Nilo Peçanha.

Os projetos da Codevasf ocupam 200 mil quilômetros de 47

municípios nas regiões dos médio e baixo São Francisco. Cerca
de 20 por cento da área dos projetos ficam nas margens do rio e

nela se concentram 50 por cento da população destes municí­

pios.
Do projeto de ltuba, em Alagoas, com 2.300 hectares de área

plantada. foram retirados os materiais de irrigação e se espera a

inundação das várzeas a qualquer momento. Em Itiuba, Pro­
priá e.Beturrre, trabalham cerca de mil famílias.

Avenida no Rio matou
131 pessoas no

-

ano passado
Rio - Nos 53,8 quilô­

metros da Avenida Brasil,
no 'Rio, foram registrados,
ano passado, 2 mil 730 aci­
den tes com a mane de 131
pessoas. O número de

mortes. nesta via, equivale
a 3 por cento dos casos fa�
tais computados. no
mesmo período" em todas
as estradas federais do

país.
Os dados sobre a A ve­

nida Brasil estão sendo li­

berados, agora, pelo De­

partamento Estadual de

Rodagem. A
via é dividida em 16 tre­

chos, e, deles, o que regis­
trou maior número de aci­

dentes_:_432, com l
ô

mor­

tes - tem 3,g km, com­

preendidos entre os viadu­
tos de acesso à Ilha do Go­
vernador e Penha.

Os dados estatísticos do
DER Indicam números ab­
solutos de acidentes. víti­
mas e mortes, mas vem

acompanhados por índi­

ces, obtidos através de
Iórrnulas matemáticas. Os

técnicos em trânsito prefe­
rem, sempre, trabalhar
sobre o índice de acidentes,
indicador que sai da rela­

ção de número total de,
acidentes, tráfego médio
diário, extensão do trecho
e de um período de estu­

dos.

Assim, na Avenida Bra­
sil, em 1978, o mais alto
índice de acidentes - 4,09
- foi registrado entre os

entroncamentos das estra­

das Rio-Petrópolis e Rio­
São Paulo. Este trecho;
com 1,4 km, registrou, ano
passado, 276 acidentes (59
com vítimas), 113 feridos e

1-+ mortes; nele o tráfego
médio diário é de 132 mil
veículos.
O mais baixo índice de

acidentes - 0,80 - foi

apurado no trecho de 5,5
km entre a Vila Kennedy e

a entrada para Mendanha.
Nele, ano passado, ocorre­
ram 39 acidentes (22 com

vítimas), 30 feridos e 3
mortes.

Medidas 'preventivas
para' as contas de
.lim.Jones na Suíça

Berna, Suíça - O go­
verno suíço anunciou
ontem "medidas preventi­
vas", em

1 resposta ao pe-
. dido norte-americano no

sentido de que sejam blo­
queados os bens da seita
"Templo do Povo" do re­

vererido Ji m Jones. no

banco suíço.

O anúncio oficial evitou
dar maiores detalhes para
não prejudicar as investi­

gações iniciadas em rnea-:

dos de dezembro do ano

passado, ante um pedido

de assistência judicial de

Washington.
Não se sabe se as medi­

das preventivas significam
o congelamento das con­
tas.

Em resposta a um reque­
rimen to parlamen tar , o

governo informou que pre­
tende publicar os resultados
de sua investigação sobre
os vínculos financeiros da
seita, cujo líder, Jim Jones,
morreu com mais de 900

adeptos num episódio de
suicídios e assassinatos em

massa.

DO CÓ"MENDADOR
JOÃO RIMSA

AO.GOVERNADOR
. KONDER REIS

Imbituba, 9 de Março de 1979

Discutiu com a amásia e'

levou três tiros

Polícia Rodoviária Federal
recebe novos veículos

1 terreno c/ área de 11.000.000 m2 em São João Batista - SC.
1 terreno c/ área de 16.000 m2 (40 x 400) frente para o mar em
Zimbros - Porto Belo.
1 terreno com área 842 m2 em Florianópolis - Trindade
1 terreno c/casa de madeira nova em Meia Praia-oltapema
2 lotes - Jardim das Gaivotas - ., ",.' '" J� ':, I:';'
2 lotes em Perequê à 50 metros" daprala

,i ..lli:

3 lotes em Itapema - (Meia Praia)
Lotes no loteamento Don Arthur em Itapema
Informações pelo fone: 64-133 - 64.134
CANELlNHA-SC.

Exmo. Snr.
.

Dr. Antonio Carlos Konder Heis
DD. Governador do Estado
Florianópolis - $C

Meu caro e ilustre amigo:

Jamais imaginei que tão célere iria chegar
este momento de me dirigir ao erudito amigo, no
crepúsculo de vI sábia administração a frente
do governo de nosso Estado ..

Os tempos passaram tão rápidos, como se

fossem sonhos maravilhosos de uma noite de
verão,

E por que? Porque todos os bons momen­
tos em nossa existência passam céleres.

Assim foi o governo de Antonio Carlos Kon­
der Reis; sintético, simples, fecundo e voltado
para os interesses maiores do povo barriga­,

verde.
O critério, a honra e a dignidade humana

foram constante apanágio nesse governo, onde
o homem foi tratado com igualdade, sem pre­
conceitos quaisquer e a coisa pública, respei­
tada como i nstrumento sagrado no altar da pro­
bidade e do desenvolvimento.

Vossa Excelência, Governador, deixa o Pa­
lácio Cruz e Souza, com a fronte erguida pela
certeza de ter alicerçado suas diretrizes gover­
namentais, nos mais lídimOs sentimentos de
paz, fraternidade e espírito cívico voltado para
os interesses da Pátria. Vossa consciência -­
ten ho convicção e certeza - está tranqüi Ia, pelo
dever cumprido.

.

'

Tinham razão os vossos colegas senadores,
quando em constantes apartes ao vosso dis­
curso de despedida do Senado Federal: "O

Congresso Nacional perde um grande senador,
.

mas Santa Catarina ganha um grande Governa­
dor".

'

,

Meu caro amigo:
Honra-me ter a grata satisfação de, neste

momento, como líder político neste município,
'despedir-me do ilustre.amigo, no final de uma
brilhante jornada administrati va. H onra-rne, so­

bremodo, agradecer a Vossa Excelência, em

nome do povo de Imbituba, tudo quanto vI go­
verno fez pelo desenvolvimento social, indus­
trial e econômico desta terra.

Não fossem vossos esforços, não teríamos
a implantação do nosso Distrito Industrial e do
semi-pólo carboquím.ico ora em expansão em

Comendador Dr. João Rimsa, Presidente da Indústria Ce­
. rãmica Imbituba SIA

Imbituba. Por isto, a nossa imorredoura grati­
dão.

Concluindo, aspiro as bênçãos divinas
sobre vossa inteligência evosso coração gene­
roso, para que, o vosso porvir profissional seja
repleto do mesmo êxito que vos acompanhou
durante o cumprimento de um feliz mandato
governamental.

Que o crepúsculo que estais já a divisar,
seja sucedido por um novo amanhecer, numa
nova missão, em favor da grandeza do Brasil e
de nosso Estado.

Com renovados protestos de eterna ami­
zade e admiraçâo, meu abraço e minhas mais
atenciosas saudações.

CORDIALMENTE,

COMENDADOR JOÃO RIM�A
1

Comerciante
assaltado no
domingo.
Ladrões leval1
Brasília.

residente em Lages,
dirigindo 'sua camioneta

Brasília, placas
J

.LP-2202, teve a sua

frente '�ortada por um
automóvel Ford Corcel
cor azul, sem placas,
ocupado por dois
indivíduos não

identificados, que
desembarcaram do Corcel
'de armas em punho,
dizendo a Lorenzi que se

tratava de um assalto.
. Levaram a

Brasília com todos os

documentos de propriedade
de Adelino,

Lages (Sucursal) - Na
noite
de domingo, quando .

trafegava pela
BR-282, Lages-São José
do Cerrito, o comerciante
Adelino Lorenzi,

I

um talão de cheques do

Banespa, um revólver

marca Taurus, calibre ,

32 .e outros objetos.
A polícia lageana está

diligenciando
'

visando localizar o

veículo roubado, bem
como a dupla de

assaltantes.

.Explosão
de dinamite
mata onze

e fere44
em Amã
Amã, Jordânia -

Uma explosão
numa loja
de venda
de dinamite
deixou um

saldo de II
'mortos e

44 -íeridos,
a maioria
de mulheres
e crianças.
que moravam

em casas

vizinhas,
segundo se

anunciou
ontem aqui.
O rei Hussein'
e vários de
seus colaboradores.
foram
imediatamente
ao local da
explosão,
para supervisão
dos trabalhos
de resgate.

Anistia pede
liberdade
para

jornalista
tcheco
Viena, Áustria­

A anistia

internacional,
organização
dedicada
à defesa dos
Direitos Humanos,
ganhadora do

prêmio Nobel
da Paz
de 1977,
exortou ontem

o presidente
{checoslovaco
Gustav Husak
a libertar
o jornalista
Jiri Lederer,
que encontra-se'

preso
"apesar
de suas

precárias
condições
de saúde".
A organização

,

fez o peJido num

enérgico
telegrama,
no qual
afirma que
o preso SOfre
úlcera
estomacal
e problemas
cardíacos.
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.Carter volta aos EUA,
escala no Cairo e diz, que
fez "grandes progressos".

.

,I

�
,

Jerusalém - O presidente
norte-americano Jirnmy Carter

. viaja hoje de Israel para o Cairo,
numa escala às II ,30hs, em sua

viagem de regresso aos.Estados
Unidos, segundo iríformou esta
'noite a agência noticiosa 1I0
Oriente Médio. De acordo com
a agência, Carter telefonou ao.
presidente egípcio Anwar Sadat
para avisá-lo de sua passagem
pela 'capital egípcia e os dois di­
rigentes manterão conversações
no aeroporto do Cairo.

,

Carter adiou ontem sua par­
tida de Israel, depois de conse­

guir com o primeiro ministro is- .

raelense Menahem Begin o que
classificou de "Grandes pro­
gressos" em seu esforço por con­
seguir um tratado de .paz
egípcio-israelense,

•

O escritório de imprensa is­
raelense anunciou o adiamento
da partida, mas não uma nova
data para a viagem.
O anúncio ocorreu ao mesmo

tempo que se verificam acelera­
dos acontecimentos no processo
de paz .. A tarde, Begin reuniu-se
com 0', secretário de Estado
norte-americano Çyrus Vance e
com o assessor de segurança do
presidente Carter Zbigniew
Brzezinski.

, O primeiro-ministro declarou
depois que "ainda restam alguns
problemas para resolver". mas
mostrou-se otimista' sobre as

perspectivas de um acordo.
, Acrescentou que nem ele nem

Vance sabiam o que aconteceria
nas pr.óximas horas e informou
que provavelmente o .secretário
de Estado norte-americano rea­

lize gestões alternativamente
entre o Cairo e Jerusalém.

i

,�
I�
•

,

,

�
,
,
•

'.
I

t
'�

com

O' portaL�õz."israelense Dan
Pattir assinalou que alguns
temas tinham ficado resolvidos

'logo depois, da chegada de Car­
ter a Israel, no Sábado passado,
depois de dois dias no Egito com
o presidente Sadat.
Carter disse .ontem ao Knes­

set (Parlamento) que o logro de
um acordo exigia maior flexibi­
lidade de ambas as partes.

Depois de ouvir os resultados
de uma-sessão do gabinete israe­
lense que se prolongou por toda
à noite. Carter disse aos mem­
bros do Parlamento que os líde­
res dos' dois países não estão
preparados para arriscar-se a

assinar Um tratado de paz, en-.

quanto seus povos estão.
O presidente americano enfa­

tizou as Palavras "povo" e

"agora". Begin . por sua vez.
declarou: "todos devemos ser

pacientes".
As fontes mantinham sua es-

-perança de que pudesse ser ini-
ciado um tratado antes do re­

gresso do presidente. mas Begin
disse depois do .discurso no

Knesset que duvidava que todas
as questões pudessem ser revol­
vidas em 24 horas.
Ao amanhecer. -Begin infor­

mou que seu gabinete tinha to­
mado decisões "razoáveis"
sobre os termos de paz egípcios.
em sua sessão de seis horas e

nieia. Màs não deu detalhes,
"para 'que os egípcios as conhe­
cessem através de Vance e não
dos jornalistas".
Alguns -funcionários assina­

laram que os israelenses con­

cordariam em analisar um

plano de transação destinado a

vincular o tratado - como -0

Egito exige ___: ao processo de
autonomia' para os palestinos..

Begin, por sua vez. disse no

Knesset que acreditava que se
havia elaborado uma proposta
de transação sobre a questão da
prioridade do proposto trafado
sobre os tratadàs çli) Egito com

outros Estados Árabes. mas não

Ainda há tensão na fron'teira
entre México -e EUA

El Paso, Texas - Uma calma tensa reinava
ontem nesta cidade fronteiriça, depois dos atos de
violência ocorridos no fim de semana. quando gru­
pos de mexicanos enfrentaram a polícia num pro­
testo contra a deportação de trabalhadores sem do-
cumentos.

c •

Funcionários do Departamento de I migrações
dos Estados Unidos disseram ontem, à noite que a

situação estava sobcontrole. Contudo, bandeiras
mexicanas continuavam hasteadas nas pontes limí­
trofes,
Cerca de 650 mexicanos haviam bloqueado o trá­

fego nas pontes fronteiriças que ligam ti Paso à
cidade mexicana de Juarez, atirando no Rio Grande
bandeiras dos Estados Unidos e atacando uma

J �,jJj t ',1"

, norte-americana que havia causado à morte de uma'
menina mexicana de 10 anos e ferido gravemente
um menino de 9. ,

A mulher, de 25 anos e que mora em Juarez.
havia jogado seu automóvel contra os manifestan­

tes, atropelando a;garota. !\ polícia tirou-a das
mãos dos manifestantes quando estes começaram a

'

espanCá-la e as autoridades mexicanas disseram que
ela será acusada de homicídio.

Os distúrbios se iniciaram lia sexta-feira passada,
quando funcionários do Serviço de Imigrações de­
portaram 135 mexicanos. a maioria mulheres que
estavam esperando ônibus para El Paso. onde tra-.
balharn como empregadas domésticas.

Luis Herrera Campins tO'm'ou posse O'ntem CO'mO o 370 presidente da Venezuela

Presta juramento 0.370.
presidente da Venezuela

Caracas - Luís Herrera êampins, que prestou
juramento ontem como o trigésimo sétimo presi­
dente da Venezuela. entrou no palácio MirarIo'es
- sede do.governo -.-- em meio a uma chuva de
confetes e acompanhado pelo povo de Caracas.
O líder sodal-cristão de 53 anos fez o percurso de

dois quilômetros entre o P�lnten0m do liberador
Simon Bolivar € o palácio Miraflores a pé. escol­
tado por seus auxiliares militares, enquanto o povo,
portando bal1deiras e flâmulas com as cores nacio-

. nais, jogava papel picado e aplaudia o ,novo presi­
dente.

Entre os presentes. os presidentes Rodrigo Ca-
.

razoo da Costa Rica. Julio Cesar Turbay Ayala. da .

Colômbia. ,Antonio Guzman, da República Domi­
nicana. David Padilla. da Bolívia e o premier espa-
nhol Adolro Suarez.

,

O ex<presidente Al]dres Perezouviu impasslvel a,
cr'iticas de Herrera Campins sobre sua administra­
ção e o abraçou no final do pronunciamento. Ime­
diatamente depois s:e retirou discretamente en­

quanto o-novo presidente recebia os cumprimentos
dos congressistas e convidados especiais'.,
Todo o discurso de posse de Herrera Campins

rO'i destinado a necessidade de atuar com modéstia.
sem prepotência. "A Venezuela não deve ser consi­
derada um país fiCO. onde se be})€ whisky e petró­
leo", disse em meio aos aplausos. No rinal de seu

pronunciame,nto, pediu a seus amigos: "ajudem-me
a chegar até onde eu possa". ao recordar que
quando aceitou a candidatura presidencial só pro­

, meteu "chegar onde eu possa".
Depois do discurso. o presidente se dirigiu_ao

palácio Miraflores . após depositar uma hraçada de
flores no sarcófago que contem os restos mortais de

,

Simon Boli var, e já no palácio ou v,i u o juramen to de

seus 26 ministros.

Foi a culminação da emotiva cerimônia de posse
da presidência que começou na manhã de ontem no

Capitólio Federal. Lá ele foi recebido por uma co,

missão do Congresso encabeçada por seu irmão, o
senador Pablo Herrera Campins. do Partido Ação
Democrática, que governou até agora e'passou a ser
o principal partido da oposição.
O presidente tinha solicitado expressamente que

na comissão do Congresso em presença dos mem­
bros do Congresso, os ex-presidentes Rômulo Be­
tancourt e Rafael Caldera, a quem abraçou ao final
de seu discurso de posse, e delegações de 88 países.

\
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Por que os árabes .se mostram
.

-
.

indignados pelas propostas de
paz entre Egito e Israel?

deu detalhes.
Carter prometeu que depois

da assinatura do tratado haveria
um aumento da ajuda ·norte,­
americana a Israel e se criariam
"novas, mais firmes e mais signi­
ficativas dimensões" nas rela­
ções norte-americano­

israelenses.

Beirute - Por que tantos' árabes
se mostram indignados pelas
perspectivas de paz entre Egito e

Israel? A onda de críticas pro­
cedentes das capitais árabes à
aluai missão de paz do presi­
dente Jimmy Carter sugere, à
primeira vista, que a maioria
dos Estados Arabes simples-

•

Na foto, Carter parece estar explicando seu propósíto de paz enquanto

Begin abre os braços corno quem diz "o que ,e há de fazer?"

Vietnã e China se

acusam de iniciar
novos ataques

Bangcoc, Tailândia - cedente de Hanói denunciou
U Vietnã e a China se acusa- que as forças chinesas esta­

ram mutuamente ontem de varn se deslocando para o sul.
levar adiante novos ataques, na prol íncia '\ ietnamita de
ern sua guerra Ironteiriça , mas Lang Son é concentrando ali

funcionários dos ser. iços de pessoas de ascendência chi­

inteligência ocidentais sedia- nesa que haviam fugido da re­

dos em Bangcoc afirmaram gião anteriormente. Acres­

que a gradual retirada chinesa .centou a agência que só numa

do V ietnã se processa nor- aldeia foram instalados mil

rnalrnente. chineses.
A rádio Hanói disse que os

chineses estavam bornba r­
·úeando. incendiando e sa­

queando áreas de todas as seis

províncias setentrionais do
País que falem limites com a

China.
A agência oficial de notícias

da Cllina - Xinhua - disse.
por sua \ e/o que os vietnami­
tas ha\ iam bombardeado re­

giões da prol íncia de Gangxi.
no suleste da Ch ina. e atacado
os soldados chineses. no mo­
mento em que estes regressa­
\ am ao seu país. ,

Aagência de notícias SOl ié­
tica Táss. 'num uespacho pro-

. l ..

Enquanto isso. continuam'
os temores de que o conflito'
smo-v ietnamita se estenda ao

Laos. O governo chinês de­
nunciou que os so\iéticos e

\ ietnamitas pressionaralll o

go\,erno do Laos para que ex­

pulsasse desse país os assesso-
,

res e técnicos chineses que se

encontra\ am construindo es­

tradas- no nóríe do Laos, Se­

gundo Pequim. os vietnamitas
estão pressionando cada \el

mais o Laos. com a csperanç�l
de dominar esse país e o Cam­

boja. os outros doispaíses que
constituem ü Indochina.

DRINKS BAR
PROMOVE TORNEIO

Itajaí - A dupla Francisco Trilha-Paulo Peru

Filho, foi a vencedora do campeonato de verão
I de dominó 'cheque ouro", promovido pelo
Orinks Bar e Lanches 1.040,

,

O segundo lugar ficou com a dupla formada
pera Dr. Nelson Riskalalila Heusi (o grçmde
mestre). O terceiro lugar será decidido através
de um triangular.

'

A solenidade de entrega dos prêmios aos

vencedores teve lugar no último dia 9 - sexta­
feira' - nas dependências do "Drinks Bar""
oportunidade em que o prop.rietário Osmar
Luiz' çaetano, usou da palavra discorrendo'
sobre a promoção que se constitui na integra­
ção de seus clientes e amigos constituídos de
médicos, advogados, bancários, comerciantes
e funcionários públicos, Em seguida foi, ser­
vido um coquetel aos presentes oferecido

pelos patrocinadores do campeonato.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA - FIESC-

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - "SESI"
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N0 001/79

o SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA --;- "SESI" - Departamento Regional de Santa
Catarina, possuidor'do C.G.C.M.F. nO 33.641.358/1422-91, com sede à rua Felipe Schmidt nO
67 em FlorianópO'lis - se, informa a quem interessar possa que fará realizar, no dia 16 de
abril de 1979 - às 10,00 horas, nos escritórios do Centro Esportivo e ,Educaci.onal do
"SESI", sito à rua Itajaí s/no, na cidade de Blumenau - se, CONCORRENCIA PUBLICA

para execução de projeto, fabricação, fornecimento e montagem de estrutura metálica
espacial em alumínio tubular, para cobertura do Setor "C" do aludido Centro, da qual
poderão partiçipar empresas ·com capital mínimo de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros).

.

Toda a documentação, planta e especificações atinentes � este Edital será forne?ida aos
Interessados ao preço de Cr$ 5.000,00. (cinco mil cruzeiros), nos horáriOS das 9,00.as 11,00
horas e das 15,00 às 17,00 horas no referido Centro Esportivo e EducaCional, na Cidade de
Blumenau - SC, local este da obra da concorr.ência em aprêço.

.

Florianópol is, 12 de março de 1979
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Não precisa esforço. Basta tillefonar para
ou dar uma passada' p'elo CEA -

,

Você logo perceberá que em alguns meses vai poder sair
por ar falando inglês, lendo Time, en.tendendo os filmes,

'

internacionalizando seus conhecimentos.

O CEA, Centros de Estudos Avançados, está apa·

relhado para isso. Com equipamento moderno, métodos

avançados, gente capacitada.
!: a sua vez, não custa muito.

CURSOS
��AS�I�C�O;;;"";:';;...;;:;----, CEA - Novo endereço:

}c,INT,ERM�IARIO
Centro de Estudos Avançados

'"
cu -Rua Coronel Mello Alvim, 20

'.AVANÇADO "

fone 22-05�4
MATRIcULAS
ABERTAS

mente preferem um estado de
guerra e não se sentirão satisfei­
tos enquanto Israel não desapa­
recer.

tirnento que predomina no povo
e nos cfrculos governamentais
de todo o mundo árabe parece
ser o de que é preferível a paz à
situação das três últimas déca­
das
e de que Israel existe, seja para o

bem ou para o mal.
O sentimento de frustração

acerca de u ma conciliação
egípcio-israelense parte basica­
mente da opinião de que nada
mais toca aos árabes. -E ainda

existem outros argumentos:
. -O proposto tratado não re­

presenta um grande avanço
para a solução do problema pa­
lestino. que nos últimos anos. se

converteu no principal elemento
'das desavenças entre lsrael e

Egito. O plano de autonomia
palestina na Margem Ocidental
do Rio Jordão e a Faixa de Gala
envolveu o I milhão de residen­
tes nesses territórios. porém íg- '

nora os mais de 3 milhões de
outros palestinos que vivem em

acampamentos de refugiados e

êm outras partes, em função
do estabelecimento de Israel em
1948. O plano nega tam bérn aos

palestinos um estado indepen­
dente. o'que compromete os es­

tados árabes. e deixa Israel com
o controle fundamental das re­

giões ocupadas.
-O plano permite a manu­

tenção do controle israelense
sobre o setor árabe de Jerusalém
onde está localizado o lerceiro
dos mais importantes sagrados
centros islâmicos e as estratégi­
cas colinas de Golan. Ambas as

áreas foram tomadas aus árabes'
na Guerra do Oriente Médio de
1967.

Porém, esta conclusâo não

parece refletir o ponto de vista
da maioria dos árabes através de
todo o aspecto político. O sen-

- Um tratado em separado
de paz entre o Egito e Israel
pri va-
ria o mundo árabe de seu exér­
cito mais importante, o do
Egito., Isto debilitaria posição
negociadora dos árabes quanto
à obtenção de concessões a I sr­
ael e a_fontenção de um ev entual
Iortalecirnento israelense no,

territórios ocupados o que. se­

gundo receiam alguns setores.

poderia ser uma nO\'3 expansão
Israelense.

.
.

-Este li o principal motivo
para outros dirigentes árabes

.

terem rechaçado o apelo do 'pre­
sidente egípcio. Anwar Sadat ,

para que se unissem em suas

gestões de paz com Israel. Acre­
ditam. com convicção, que Sadat
se preocupa apenas com os Inte­

resses egípcios e que negocia­
riam com seus t radiocro nae,

inimigos. principalmente se­

gudo os termos de Israel. con­
trários aos interesses árabes.

. O sentimento de orgul ho e a

preocupação pela sua imagem
também é urn dos elemcnto-,
fundamentais da irriga�ào do,
árabes não cgípios. Mostram-se
ressentidos' com Sadat porque
este não consultou 0\ ouno-,

árabes. antes de empreender SL'lI
projeto unilateral cm novernhro
de 1977. Também há doseou­
fiança contra Sadat por parte
dos sírios e palesuno-, C\!'C­
cialmente. que recordam como

Iezo acordo unilatcral para uma

retirada dã Península do Sinai
durante a me djacão norte­

americana

I
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Começa na Espanha a campanhá
para eleições municipais

Madri 'Começou ontem na Espanha a cam­

panha eleitoral para as eleições municipais. a serem
realizadas no próximo dia 3 de abril. que renovarão
democraticamente, pela'prirneira vez em 0.18 anos. as

prefeituras e câmaras municipais do país.
As ruas das cidades e aldeias espanholas já apre­

sentam um aspecto multicolorido de cartazes de

propaganda das diversas candidaturas das dezenas
de partidos e coalizões que concorrem a estas elei­

ções.

país o dispositivo de segurança para as eleições.
Mais de 100 mil homens do Corpo Superior da
Polícia Nacional. da Guarda Ci. ii c das Forças
Armadas desenvolverão em todo Pai> um esquema
de segurança.
ESPANCAMENTO
Um senador espanhol recém-eleito acusou ontem

formalmente a polícia de havê-lo espancado perto
do lugar onde se reali/aria uma manifcstacâo depois
de se ter identificado.

.

"Um policial me bateu lárias IC/CS nos rins com

Em Madri. cartazes imensos dos mais poderosos um cassetete". dixsc o senador Miguc] Casicll. de
partidos políticos. como o governamental União de

.

pois de apresentar sua denúncia comra a polícia da
Centro Deniocrático. o Partido Socialista Operário Região Basca de San Sebustian.
�s��:�ol e o.C-ooJunls<\a'alí1lhêi'am os pontos inais "Castcll afirmou 4ue ourroparlamcntur. lrun-
importantes de seus progra!nas. O candlda;o da�;., ci�w' bGt3111CAj:ha. U·�llg�mt!l5.,enltnt;as.. ldOS·J�"í"m--1UCD a prefeitura da capital e o advogadoJosé LUIs bem I oram agredida" no domiugo-pcla policru ,

Alvarez: o PSOE apresenta seu presidente de honra. cujas patrulhas se prepara. arn para dispersar um.i
.

professor Enrique Tierno Galvan e o PCE. o eco- manifcstaçâo cm prol da anistia dos presos pulitico-,
nomista Ramon Tarnames. bascoS. I"

Concorrem a estas ,eleições cerca de 200 mil can- Acrescentou que a manifestação. que niio hu\'ia

did�tos que cobrirão os cerca de 63 'mil postos de sido autorizada. não se rcali/ou. o que foi uesmeli·)
vereadores de aproximadamente 9 mil Illunicípios. tido pela polícia. acrescentando quc cinco agentes
A _ UeD vai se candidatar em 6.300 municípios. ficaram feridos ao tentar dispersar a manifestação.
seguida em número pelo PSOE e' pleo PCE. O legislador afirmou ter sido espancado mesmo
As últil,nas eleições'municipais democráticas rea- depois de se ter identificado. ao mcsn�:) :'�,mpo em

lizadas ria Espanha datam de 12 de ahril de 19'31. que a poiícia ill\estia contra as pessoas que rassa-
Nelas votaram '66.9% dos então 5 . .J40.l03 eleitores I amno loca.l em que deveria ter-se reali/ado a mani-

registrados. que inclu1hm apenas os homens maio- festa"ão.
res de 25 anos. Atualmente a votação é estendida 'às Castell e Lata melH,Jia pertcncem ao Part ido Es-
mulheres C; a todos os maiores De ,IH ano.s'. 'querdista Basco "Herri Bata Suna" (Unliío dos
As cill1clidaturas republicanas venceran: aquelas tlas,cos). cuja meta é a inderendência da Rcgiüo

eleições nas grandes cidades d'o país. enquantO' que Basca e que conta com o apoio da ETA. Orgallinl-
as monarquias I'cncera.m nas áreas rurais. "tio Seraratista Basca 'que este ano assumiu a res-

A rartir do próximo dia 20. entra em \'igor no ponsahilidade por 19 assassinatos políticos.
-------------------------------------------------------\
I· ,
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JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CíVEL DA CAPITAL­
EDIT�L DE INTIMAÇÃO - COM PRAzo DE TRINTA (30) DIAS,

o Doutor GALVÃO NERY CAON, 30 Juiz Substituto em exercício,
na 5a Vara Cível da, Comarca de FlorianÓ"polis, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, I

FAZ SABER aos que o presente 'edital virem, ou dele conheci­
mentp tiverem que, por meio déste, intima a FLORIMED SOCIE­
DADE CIVIL, na pessoa de seu repres�ntante legal para fins de

embargos, de todo o conteúdo audo auto de penhora e despacho
a seguir transcrito, extraído dos autos de Execução que lhe move

OLlVETTI DO BRASIL. .

Auto de penhor,a dj fls. 45
Aos dezenove dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e

setenta e nove, nesta cidade de Florianópolis, à Rua Vitor Meirei-'
les nO 60, em cumprimento ao mandado expedido na ação de

execução nO 223/78, movida, por ôlivetti. do Brasil SIA contra
Florimed Sociedade Civil, em curso perante o Juizo de Direito da .

5a Vara Cível desta Comarca, nós oficiais de Justiça, abaixo assi­
nados, procedemos à penhora em bens do - Réu -, a segurr
descritos: Dois (2) aparelhos de Ar Condicionado marca Springer
Admira.l, ambos em regular estado de conservação. Seis (6) Inter­
fones, cor azul, em regular estado de conservação. Seis (6) Rolos
de Fios próprios para telefon�s e interfones. Três (3) escrivani­
nhas, sendo uma delas com tampo vitrificado, em regular estado
de conservação. Feita a penhora, de acordo com as normas legais,
depositamos os bens em mãos da Autora. OLlVETTI DO BRASIL
SIA., o qual se obrigou como depositário, na forma e sob as penas
da lei.. Do que, para constar, lavramos este auto, que é assinado
por nós e pelo depositário, do que damos fé. (as) Eugênio Garcia
Neto'- Oficial de Justiça. (as) Luiz Gonzagada Silva- Depositário.

DESPACHO DE FLS. 44

Converto o arresto em penhora. Lavre-se o auto de conversão,
Após intime-se o devedor, por edital da penhora pelo prazo de
trinta (30) dias, para fins de embargos. Ise. Fpolis, 5/12/78 (as)
Alcides dos Santos Aguiar - Juiz de Direito.
E, 'para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o
presente edital que será afixado na local de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos'
dezenove dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e jsetenta e nove, Eu (ilegível) Escrivão o subscrevo.
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MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RiJA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

,

DODGE POlARA amarelo ...................... . . .1976

KOMBI branca . . ... .........................
. 1975

\,.." COMPRA-VENDE-TROCA r

R'Ja Gaspar Dlltra 9C
Estreito - FPC1,S
FOlie 44-052?

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO COR ANO
BRASíLIA VERDE 1978

I

1300 L BEGE 1978
1300 L MARRON 1976
1300 L VERMELHO 1976
1300 N BRANCO 1977
1300 L B'RANCO 1977
KOMBI AZUL 19'17
CHEVETTE MARRON 1976
CORCEL VERMELHO 1975
YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK
YAMAHA RS 120GC 'DIVERSAS OK
HONDA 200CC VERMELHA 1975

Revendedor Yamaha para rodar a Grande Florianópó­
lis, completo estoque de peças e originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone de Departamento de Veículos e

Motocicletas.e 44-3864.

�----------------------------------------.,

Rua Heitor Blunn. 342 - fone 44-4990
Comercio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria. pintura com estufa.

�====== Veiculos em estoque =========:

Dodqe Polara GL marrom rnetálrco ·

.. : 77
Corcel 2 portas marrom metálico luxo 77
Fusca 1300 branco..... . _ 77.
Fuscão 1600 branco.... . .75
Caravan luxo verde metálica equipada 75

Dodge R/T bege. . . . . . . . 72

Opala 4 portas verde metálico luxo. . . . .. . . . . .. .74
F 100 4 cilindros azul. . . . . _ ....77

Toda linha nacional OK 79

JEN

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

.

V W BRASíl,.IAcLS ... "': .

�...GI-:EV,fõ,lJ�...YiC6)R.E:S ". 'o' .< .. -

_ .•.
-,

OPALAV/CORES c..

"".
POL..('RA Cll:.. . .

OPALA COMODORO.
CORCEL II LDO
CORCEL II L
MP LAFER
OPALA ESPECIAL
PUMA GTE.
CHEVETTE

0'0 ••••• 0•0 ••

.

I

[� lBIEJIlRA lMLAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTDA.,

Av. Rub_ens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.

Ford Galaxie 500 equipado Bege Metálico .

Dodge Charger R/T Bege .

Dodge Polara Luxo amarelo
"'i'iat'147 branco .

'Volkswagen 1300 L Branco e Verde
.

Ford Maverich cupê 4 Gil. s. luxo branco .

Volkswàgen Brasília dois carburadores branca .

Alfa Roméo C/ar azul marinho. . . . .

Ford Corcel amarelo •...... . .

Puma Metálico. . . . . . . . . . . .
.

Volkswagen 1300 branco .

1978
1978.
1978'
1978
1977
1976
1976
1975
1975
1970
1970

....t1

1

i-- i PHIPASA'
I gODO' I Avantda Ivo Silveira. 1.401 - Estreuo
Automóveis s.e.

I
.

Te:êfcos 44-3937

CEP 88000 - Florlanopolls - Santa Catarina
}"���;::' : �t ,�"
'':� :'Conces"'üI
, 'r '

'

DEPARTAM'ENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 09-03-1979

BRASíLIA - MARROM _ . . . . . . . . .. 77
BRASíUA - VERMELHA......... 76
VOLKS 1300 L - BEGE . .. 77
VOLKS 1300 L - AMARELO.. . . . . . . . . . . . . .. .

..
. . .. 76

VOLKS 1300 SIMPLES - BEGE 75
MOTOR HONDA 125 CL. -.LARANJA __ 77

Chevette Especial .....OK
Chevettes . . . . . .. 74-76
Volks 1.300 .... . .70-75
Caminhonete C-10-

Branca 76
Brasilias ....74-77-78
Ford Corcel. . . .71-74-73'
Fuscão 73-74-75

VENDO SP-2
Amarelo Ano 73
Tel. 22-3914

VENDE-SE FUSCÃO
PARTICULAR

Ano 74, última série.
Tratar fone 44.1992 - Rua Bernardino Vaz, 154- Estreito.

!

Corcel STD Amarelo _

' 1978
Corcel LDO - Verde _ 1976
Corcel Branco STD 197B
Corcel Bege Luxo 1978
Belina.Dourada , _ .. _ 1975'

Maverick Branco . _ 1976
Ford F-7000 - Bege. . . _ : 1977
Volks 1300 - Bege _ 1976
Brasília Azul _ _ : .. 1975
Passat LS - Branco ' 1975
Variant - Branco ..............................•.. 1975

SANTOS SAElAIVA - 554, FONE 44-0611

Corcel Basico � Branco. . . . . . . .1975
Belina - Laranja............ .. .1974
Dodge Pelara - Branco,Madagascar _ . . . .... 1978
Volks 1.300 - Amarelo Texas.......... . .. 1973
Volks Brasília - Azul _ . . .. 1976
Volks Brasília - Bege .. . 1975
F-75 - Turquesa Royal 1975
F,75 - Bege . 1970
Rural - Laranja e/Branco .1975
F-350 - Vermelho c/Branco . 1970
F-4000 Luxo - Vermelho e/Branco 1976
F-600 Caçamba - Amarelo. . . . . . 1964

. F-600 Carroc. - Ci nza - c/Motor Mercedes .' .. _ 1970
F-600 Chassi - Verde . , 1974

Dodge D-90 Caçamba - Amarelo. . . . . . . . . . . .1976

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira. 428
_

. __ ,,,:' Fone: 44-0935. :.
.

CAMINHÃO VENDE-SE
• C-1 O com carroceria pega 2.500 quilo. Jóia.
Aceito troca. Tratar Bocaiúva, 26 - Fone 22-9166

MOTO 350

Vendo, Honda, ano 74, em excelente estado de con­

servação, com 27 J:l}i.1 km rodados. Cr$ 65 mil à vista.
Tratar f0I'1'@.22.0596-.

Mecânica, Funilaria e Pintura
Especializada em

Volkswagen.e Fiat

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413 - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - SC

aUTO MEcâNica i!l1fjJ1!!�O UDI.

VENDE,:_SE

Uma máquina fotográfica "Nikon F" usada mas bem
conservada. Tratar torie 44-3797.

r
Arnp liticadores "P����'�d�'��M:M caixas'acústicas ·1I sistema de alarme. porteiro eletrõnico, etc. Av. Sta Catarina. 4C9 - . I,'I Balneário - Fone 44.4738.

[

RELÓGIO DE PULSO PATEK

PHILLlPPE todo em ouro - vendo - aceito tel. ou carro no

negócio. Tratar à Rua Alvaro de Carvalho, 27 Sobreloja
sala 102. Sr. CARLOS - Fpolis.

CORTINAS

Ótimo confecção - perfeita instalação - tecidos exclusivos - me­

lhor preço da Praça - a vista ou a prazo - condições especiais para
decoradores. Didô Decoraçóes. Rua Santos Saraiva, 822 - orça­
mentos sem compromisso - chame 44-3745.

TELEFONE 33
Vende-se quitado, instalado, por Cr$ 28.000,00.

Tratar p/tel. 22.7435.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com tnstatacào imediata. É s6 discar 22-8366 e

resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço da cidade. Finan­
ciamos a compra e venda dóseu telefone. Vendo "44" por preço especial.

Precisa-se permutar o telefone 22-6272 por outro da li nha
"33" Trindade: Tratar p�lo ione 44-2841, com o Sr. Hadil­
son.

TELEFONE- PERMUTA

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO
OAB.1.464

Advocacia em geral, assessoria jurídico/administrativa à .

empresas.
CREC11.762

Administração e intermediação de imóveis. Aluguéis, con­
tratos, vendas.
Escritório - Rua Tenente Silveira, 21 - sala 02 sobre loja
-- Fone 22.0988

I

LOTEAMENTO MORRO DO STODIECK
Temos diversos-lotes a partir de Cr$ 280.000,00, nesta zona
nobre e valorizada da Capital.
Tratar: R. de Queiroz lmóvels (Creci 761) Tel. (0482) 22-
4870 - Florianópolis-SC

BARBADA
smo VENDÊ-SE

Em BIGUAÇU com 56.000m2 cercado, c/urna CASA DE ALVENA­

RIA NOVA de 60m2 c/água e luz. distante � km da BR-101 por Cr$
350.000,00. TRATAR FONE 44.3745. - CR'ECI 937.

BROGNOLl IMÓVEIS VENDE
CASA na Av. IVO SILVEIRA, C/1 SUíTE, :2 QUARTOS, SALA, CO­
ZINHA, BWC, DEP/EMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM.
TRAW'AR FONE: 4.4-2424 - 44.1677 CRECr029'

VENDE-SE EM CAMBORIÚ
Panificadora e residência - Jardim Monte Alegre em

Carnboriú - otirna freguesia. Motivo doença. Preço a com-

.blnar. Tratar no local.
.

[
,

. .

. VENDE-SE,. '

.

Uma Panificadora sita à rua Umbel.ino D
..

de Brito. Itajaí.
Tratar com o Sr. Júlio no local ou pelo fone 44-3300.

.' .'

ALUGA-SE
CASA - à Rua Felipe Schmidt. 160.

Tratar na mesma.

PASSA-SE PONTO

De Loja Confecções e Armarinhos. Por Cr$ 60.00ei,00.

,! C/Residência c/Aluguel. Aprox. em Cr$ 5.500,00. Ver e

tratar R. MAX SCHRAMM, 247 Estreito.

OPORTUNIDADE
Vende-se ótimo lote c/440m2 na melhor localização de Barrei­

ros, próximo a Rádio JAV. por Cr$ 140.000.00 a combinar, tratar
fone 44-3745 c/ o proprietário.

VENDE-SE
Um apto. Ed. Solar do Faial à Av. Mauro Ramos, com

140m2., 2 quartos, dep. empregada e garagem. Tratar com
oproprtetário no local ou tone 22.6763 - 22.1425.

LIMPE·ZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44--4140 e 44-1996

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar-Fone

\ 224242

DR. IRÁr·twd�GRAU
'

ADVOGADO

AGENCIAOORES
PORTAL EMPREENDIMIiNTOS
I IMOBILIÁRIOS LTOA.

Ampliando seu Depto. de Locações
admite cf URGÊNCIA, agenciadores
capazes. Pagamento na hora p/imóvel
agenciado mais prêmio semanal e

mensal. Amplas possibilidades. Tratar
rua Trajano, 188_-. Loja 03 .

TOURING CLUB 0'0 BRASIL

ADMITE

Estamos admitindo quatro funcionários de ambos
os sexos, para ampliação do nosso departamento
de vendas.

DOCUMENTOS:
Carteira profissional, carteira identidade, 2 fotos
3x4. Ótimos vencimentos.

Tratar Av. Osmar Cu nha, 5 - no horário das 8.00 às
'

18.00h, dos dias 13/14/15/03 com o Sr. Juarez.

Torne-se um programador de Computador e seja
bem remunerado em sua profissão (Salário médio
Cr$ 12.000,00)
CURSO DE P'ROGRAMAÇÃO COBOL

PROEL
Início: 19 de março
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas
Informações pelo tone: 22-2216.

EXCELENTE SALÁRIO

PRECISA-SE

Moças e Moços Aposentados, para: serviço
externo de vendas (CORRETORES)_Otima
oportunidade. Apresentar-se a Praça XV
de Novembro, 21 - 1.0 andar - sala/101.

. � "':'

O ESTADO - 13 de março de 1979 (
.
}

BARBADA VENDE-SE
Ótima casa mista,com três quartos, sala, cozinha, banheiro, gara-'
gem e churrasqueira, em Barreiros, preço Cr$ 190,000,00 Facilita­
se pagamento. Tratar fone 44-3745. Djaima Imóveis Crsci 937.

\

Ponto Comercial no centro com instalações e estoque.
Tratar:- Rua Tenente Silveira, 21...,- 2.0A- S/105 O'U pelo
fone: 22�7045.

VENDE-SE

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no ·Iocal deixando seu �arpete com cheiro de

limpeza. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos f!Jaracortinas e estofados,
atendê todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL. \

CHEQUES ROUBADOS
,

Foram roubados três talões de cheques. Um do Banco

Bamerindus, conta n.? 06103.69, um do BE?C de Blurne-:
nau e outro BRADESCO de Blumenau, todos pertencentes
ao Sr. Paulo Deemer, residente emS. José. Sendo que o

mesmo não se responsabiliza por cheques passados por
terceiros.

EmPRESA"ViAnTo AnJO DA GUARDA lTDA.

Agência Centro. Fones: 22-2172 - 2.2-3682 - 22-7493.
Agência Estreito - Fone 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

.

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE: 00,15 - 6.00 - 8,00 -10,15 - 12.00 - 14.30 -

18,00 - _20,00 � 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.'
VilA SAO JOAO: 00:15 - 6.00 - 8.00 - 10.15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - ,18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
SOMBRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10. i 5 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

,18,00 - 20,00 e 24.00 horas.
ARARANGUÀ: 00,15 - 6.00 - 8,00 - 10.15 - 12.00 - 14,30 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: F polis - p.. Alegre - 22,00 e 24.00 noras.'
CARRO LEITO: Fpolis' P. Alegre - 22·.15 horas.
ORLEÁS 10,30 e 15,00 horas.
IMARUi. 16,15 horas.
LAGUNA: 6,00 - 6.30 - 10,00 - 14.15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas)
IMBITUB. 6,30 - �.40 - 10.00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
-CRICIÚMA: 00,15 - 6.00 - 7,00 - 8,30 - 10.30 - 12,00 - 13.00 -

15,30 - 18,00 - 20.00 - 21,30 e 24 horas
TUBARÃO 00,15 - 5.00 - 6.,00 - 7,00 - 8.00 - 8,30 - 10.15-
10,30 -12,00 - 13,00 -14,30 -15,00 -15.30 - 16,30 (direto),
17,30 - 18,00 - 19,00 - 20.00 - 21.30 - 22,15 e 24,00 horas.
08S.: Os horários em carros convencionais. ressalvando
os diretos, para P. Alegre, existe secções em Laguna -

Tubarào - Criciúma - Asaranquá - Sombno- S. Bosa- V. São"
João e Osório e finalmente P. Alegre.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Mo­
torista PFC2, Carteira de Identidade, Título de eleitor, car­
tão CPF, pertencentes ao Sr. Maurilho PAULE:rTI, resi-

I dente em Irakitan, Tangará(SC).

Tangará, 7'de março de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro marca Willys cor
verde ano 1975 chassis 'LA3BRC-68038 Certificado N° 652824 -

13.oR placa R.Y.0102. Fertencente Sr. Alcides Pizzatto.

São Miguel do Oeste, 08 de março de 1979.

DOCUMENTOS PERDIDOS' .

Foram perdidos os documentos da caminhonete PICK-UP placas
IX-0074, Ano 1967, Cor Vermelha, Marca WILLYS, Chassis nO
7-9221-02.529, de propriedade d o Sr. VITORIO VARNIER, res. Li nha
Carlos Gomes - Xaxim-SC.

DOCUMENTOS' ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do carro marca

Pick Up Willys e Carteira de Motorista pertencentes ao Sr.
. Dorivaldo Y Castro.

São Miguel .do Oeste, 08 de março de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do caminhão Mercedes
Benz, ano 1973, cor azul/preto, motor 34491210058285, chassis
34403312061425, placas WM-0607, .pertencente a Imperial Eletro
Móveis Ltda.,

São Miguel do Oeste, .07 de março de 1979.

DOCUMENTOS' PERDIDOS
Foram perdidos OS documentos do automóvel Volkswagen Sedan
1500, CorBranco, Ano 1972, Placas XX-0173, Chassis BS 186813 de
propriedade do Sr. CARLOS FIORAVJl.NTE DALLAGNOL, XAXIM-
SC.

.

CERTIFICADO -PE1RDIDO
Foi perdido o Certificado da Motocicleta Xispa, modelo
City, cor amarela, ano 1977, chassis M-22150. A3010A.
placa AAc866, Certo n.? 0206710, pertencente ao SR. AL.
TINO WEBER - Florianópolis.

'

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Che­
vrolet, ano 75, cor vermelha, placa YL 0152. chassi n.?
C653EBR11369G. 'pertencente ao Sr. Euclides de Souza Gulart,
residente Paulo Lopes.

DOCVMENTOS ÉXTRAVIADOS'
Foram furtados os documentos do veículo marca Merce­
des Benz, ano 1974, chassis 34403212079252, cor Azul e
Preto, placa TP 0126, pertencente a Hilário Antikevis, de
Grão Pará.

.
.

.

DOCUMENTOS E,XTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de identi­
dade, titulo de eleitor e carteira de motorista, pertencentes a Sra.
Stela Marys Silva Bueno, �esidente em Florianôpnlis,

4',
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS TODOS,'COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
,

.

Cr$ 3.590,00
.

- Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2�500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.590,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no ediflcio resldenctal mais bonito, que está sendo cons­

truído, daCapitaL O acabamento é emesquadrias de alumínio; gás centralizado,
água quenté para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas ê
área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos,

pagamentos na entrega das chaves.
•

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do 'criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÁBADO' até às 12:00 - DOMINGO até 12:00 hs ..

PREDIBENS -Incorporadora. construtora e imobiliária

Av. Rio Branco; 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-476!;l

I

I
,[

�(i)�
PREDIBÉNS

. il PREDIBENSm la
inco.rporadora. construtora e imobiliária

.:J a:::. Av. Rio Branco., 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

,

.,

-Vende-se em Coqueiros, apartamento com quarto,�ala,
cozinha, bwc, área de serviço e garagem. Possui sinteko e

é novo. Entrada a combinar' ou aceita-se carro de valor

médio como parte de pagamento.
.

- Ternos para venda, em Coqueiros, apartamento com 2

ou 1 quarto, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como. parte de pagamento ou então

facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos, sala, 2
bwc, cozinha, copa dependência de empregada completa,
área de serviço, despensa, 2 garagens todaacarpetada.
- Centro, - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes, com poupança fixa em 24 meses e

não cobrarncspaçarnento de chaves. Venha ver estas taci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- Aluguel: Fone: 22-2804. .
.

- Temos 'para alugar em Coqueiros, apartamentos det e 2
quartos, demais dependências e garagem.
- Coqueiros -,- Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

'quartos, demais dependências e garagem, Cr$ 5.244,00.
- Agronômica -:- Casa com 3 quartos, com armários em­

butidos; 2 bwc, sala de estar, sala de jantar, cozinha
c/armários, dependência completa de empregada e gara­
gem. Cr$ 9.000,00.
- Ed.Itajubá.e- Praia do meio,- Coqueiros-e-Apt" com 1

) quacto e�emais.dependência:s;,todo c7.sintéko e garagem.
Cr$ 3.300,00.
- Apartamento na Av. Beira Mar Norte.- Com 3 quartos,

, telefone, garagem e demais dependências. Cr$ 9.500,00.

( II I. ImOYEIS
NOVO ENDE;REÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-.1179 - 22-9514.

. PARA ATENDER NOSSOS CLIENTES INTERESSADOS
EI\!IIMÓVEIS PARA ALUGAR, NECESSITAMO,� COM UR­
GENCIA DE APARTAMENTOS E CASAS.
GARANTIMOS SEU ALUGUEL

.

ALUGUEL
LOJA NA RUA: TENENTE SILVEIRA - Aluga-se ótima
LOJA em ponto central de grande movimento 140 m2,
vende as instalaçôes existentes com ou sem. telefon'e.
CASA CENTRAL - Com grande estacionamento - pró­
pria para clínica médica ou dentária. Atelier, escrit_órios,
etc. -:- ar condicionado em todas as dependências.

VENDE-SE
VENDE-SE EM BRUSQUE - PAVILHÃO INDUSTRIAL­
,Com 1.300 m2 em terréno de 8.000 m2 - pé direito 8.00
metros· Dependências de escritório cl 2 BWC, 12 tiox ba­
nheiro e sanitários completos, casa de força com trans­
formador.

. Construção Semi-acabada de aproximadamente 80,00 m2
pi futuras instalações de escritórios ou portaria.
Financiamos em até 36 meses prestações fixas.: .

CASA RECÉM -:- CONSTRUíDA - 1 suite completa, 2
quartos, sala, copa cozinhá, dep. de empregada, área de
serviço, coberta, churrasÇlueira, terreno de esquina cl 500
m2 - Alto e seco - Localizada em rua transversal à rua:
Valdemar Uriquis.

'

CASA RESIDENCIAL AV. HERCluo LUZ - Casa Resid en­
cial, cl 3 quartos, 3 salas, copa, cozinha, garagem, d�p. de
em�regada, jardim, 2 pisos. '

..'
Preç.o: CR$ 1.600.000,00 - Estuda-se condições.

'

.CASA DEMADEIRA EMCOQUEIROS-80,00 m2 vende-se
uma com 2 quartos, sala, cozinha, 'garagem, BWC, em
terreno de 260 m2 CR$ 350.000,00 - Garantimos Finan­
ciamento pi SFH·.

i

� .

•

'COMPRO IMÓVEIS
Felipe Schmidt, 27 - sala - sobre - loja

Fone: 22-8222 - CRECI - 60t
I

Centro
Ótima casa mista, com 3 dormitórios - sala - cozinha,"
banheiro, garagem. Preço: Cr$ 900.000,00 (BAR­
BADA) A combinar.
Fi nándlarnento Cr$ 900.000,00 diferença a combi nar

Ed. DIAS VELHO - Ótimo apartamento situado no

16.° ,andar comvista panorâmica da cidade con­

tendo 3 dormitórios- ampla sala de visitas- banheiro
soci'�� - dependência completa de empregada -a

área de serviço. Preço Cr$ 900.000,00 a combinar.

BOM ABRIGO.- Rua Josê Lins do Rego, ótima casa

de alvenaria situada em rua de finas residências,
constituída, de ampla living - 2 dormitórios - ba­

ntt!')iró social- ampla Cozinha -garagem p cortinas e
telefone {opcional), terreno de 400m2. Preço Cr$
8QO.OOO,00 - Podendo ser financiada até 600.000,00
diferença a combinar.

TRINDADE ,- Ed .. CRISTIANE VILAGE - Excelente

apartamento contendo 3 dormitórios, 'Iiving, 'co­
zinha, banhelro social, área de servico, dependên­
cia completa de empregada, garagem. Preço: Cr$
780.000,00 condições. Cr$ 180.000,00 a combinar
(aceitarrros terreno e carro) restante financiado -

I. com pronta entrega - Prestações de Cr$ 5.400,00

I· '"

_pARA ALU.�AR _

Casa no centro para.fins comerciais (180m2 de áréã"
construlda), Estacionamento" sita à R.\ferriando
Machado, poucos metros da Praça XV De NO-
VEMBRO.

.

ALUGA

GRANDE\
APARTAMENTO
\

Vel1de-se 'no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464 m2, grande salão, linda
sala de jantar, 5 dormitórios(3 suites),
escritório, ,sala íntima, várias depen-
dências, baoheiros, duas vagas de ga­
ragem, acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.
Negócio de vulto, próprio para Família
de eleyada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:

.

22-8354.

1.0) APTO CENTRO' - Av. Mauro Ramos - Edf .. Ve- .

neza - 3 quartos (1 suite), garagem, salão de festas,
carpet, esquadrias de alumínio. Aluguel Cr$
10.000,00

2:°) CONJUNTO c/2 SALAS - Edf. Fleming, mobi­
liado com cortinas, carpet, telefone. Aluguel Cr$
8.000,00

.

3.°) Kll'lNETE - Edf. Eduardo Dias -' 1.° andar.
Aluguel Cr$ 4.000,00

4.0)AptoCENTRO-Av. Rio Branco-EdePortinari
- 3 quartos, garagem, carpet, ar condicionado, es-:
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 9.000,00

TRATAHCOM REGIS IMÓVEIS LTDA.I--AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 !'."
LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

BROGNOLl IMÓVEIS LTDA

Rua José Candido da Silva, 721

ADMITE CORRETORES
,

OFERECE: I
- Bom ambiente de trabalho. •

Carteira de imóveis de terceiros e loteamentos da empresa.
- Prêmios sobre volume de vendas (trimestral e anua!).
- Condições de rendimentos superiores a Cr$ 15,000,00

.

EXiGE:
- Boa a�resentação:
- Exper.iência no ramo imobiliário.
� Cumprimento de metas estabelecidas pela empresa:
- Honestidade
- Dinamismo

III:!:.....��!';O L"" 59: Ed. Atpha Ce""",I,-::;,.. .. conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292 '

ALU'GA
L-182 - Casa Alvenaria, nova, sita rua Sta. Clara, 784 .;

Barreiros, 2 quartos, demais dependências. Cr$ 4.000,00
L-169 - Várias salas comerciais, Ed. Ceisa Center, desde
3.300,00.
L-179 - Apto central, contendo 1 quarto, carpet, demais
dep. Cr$ 4.400,00

.

L-174 - Apto central, contendo 1 quarto, dep. empregada,
demais dependências. Cr$ 4.200,00, .

L-183 - Casa de madeira, sita-Estreito, c/2 quartos, gara­
gem fechada, demais dep. 0($ 3.300,00
L-184.- Apto sito Estreito, frente plrua Fulvio Aducci, c/2
quartos, demais dep. Cr$ 3.900,00

VENDE
BARBADA, apto central, contendo 2 quartos, dep. empre­
gada, carpet, armário embutido, demais dep. Apenas Cr$
500.000,00 .

ED. SAINT CLAUDE, apto. sito BEIRA MAR NORTE, c/4
quartos. (suite); garagem, demais dep. Poupança: c-s
500.000,00, saldo financiado.
Terreno sito Praia do Meio, 360m2. Cr$ 330.000,00.
TERRENOS SITO PRAIA INGLESES, BARABDA, desde c-s
50.000,00 entrada.
OBS.: Ternos telefone prefixo "22" residencial p/venda,
pronta instalação. Cr$ 22.000,00 (
COMPRE OU ALUGUE SEU IMÓVEL COM A SETA, ELA
'LHE OFERECE MELHORES VANTAGENS.

ces - CONSTRUÇÃO CIVIL E
�ANEAMENTO lTOA.

'EMPLACO, VENDE
.

ÚLTIMAS UNIDADES

Apartamentos no alto da Felipe Schmidt -

Centro - Edifício Dr. Ayrton Ramalho. Aparta­
mentos - c/2 dormitórios, sala de jantar é estar,

.

cozinha, dependência completa de empre­
gada e área de serviço, acabamentos em

gess?, azulejos decorados 'it-.Ét:9 t�t9",(.s,is.t�rna
. de gas central, tudoisto.totalrnante financiado.

Apartamentos - Itacorobi - em frente a Telesc.

Kitinets e apartamentos de 1 e 2 dormitórios
c/garag.em - Cr$ 6.000,00 entrada - prestações.
de Cr$ 1.254.00.

Façá-nos uma visita..

EMPLACO - Av. Rio Branco nO 142 Fones
22:0299 - 22-0892,- 22-43]9.

. PRECISA
Um rapaz com experiência em Contabilidade, comprovada
em 01 ano para admissão Imediata.

'

'Entrevistas clsr. Airton.
Na Av. Josué di Bernardi, 23 - Campinas - São José - SC­
Horário Comercial.

ALUGA

Ed. Ana Paul.a - apto 3 quartos. carpd. sufte, dep.
empregrtJa, area de serv., sacada grande ármários
embutidOS.

Eé' anca l')tO 3 qUá, tos, carpe!. der:; ,�m :.;regada,
é:rea oe, Se. _, garage. Cr$ i500,OC

Ed. Algarve. aplq 1 quarto, carpet, gas ;_;entral Cr$
4.00000

- .

,�ald t:.,

lias,
:;,ala [.."

Jeísa Center, 3 salas conjugadó� ;20m2.
sa ,t:r,t, _ 54m2, carpei. Cr$ 3.500,00.

.

m2. Cr$ 4.000,00.

BARBADA
Vende-se por preço de ocasião ótimo terreno plano e alto,
com a área aproximada de 6.000m2 próprio para galpões
indústria 01:1 comércio, situado em Biguaçu em frente à um

trevo secundãrio da BR-101. Tratar pelos telefones 44-

1566 ou 44-l336 ..

Sala L ,-II!�
5.000.0C
Sala Ed. r'",-, ",Om2.- carpet, garage. Cr$ 7.000,00

:entauri, com garage :112. Cr$

2 9

VENDE-SE
Casa: Jardim Cidade Universittlria c/3 qtos (1 suite) living, sala TV, COZo ame,i­

can'a, garagem. Área construída de 250m,2 eterreno c/660m2. Cr$I.588.000.00
.sendo parte financiada.

.

Apto.: novo c/dois qtos, garagem, carpetado. elevador. Cr$ 645.000.00

Lote: Morro do Stodieck. Lotes a partir de Cr$ 280.000,00
Lote: Jardim Itagueçu com 660m2. ,Cr$ 480.000,00
Casa: Capoeiras c/3 quartos, 3 BWC, living, escritório, copa, lava,nderia. dep.
emp .. garagem, churrasqueira. Cr$ 800,000,00 -

Ares: 31.025m2 entre Praia do F.orte e Daniela. Cr$ 1.000.000.00
Lote: Balneário Daniela; qu'adra da p.raia. Cr$ 130.000,00

ALUGA-SE

Anda�: Ed. Aliança com área de 223m2. Cr$ 16.000.00

Conj.: Apolo c/telefone. BWC e copa. Cr$ 7.500,00

Conl.: E�. ARS. BWC e copa. Cr$ 4.000.00

Conj.: Ceisa Center, carpetado. BWC. Cr$ 3.500,00

Tratar: R.' de Queiroz Imóveis (Creci 761) - Rua Tle. Silveira 51, conj. 408-
Tel. (0482) 22-4870

-

'OESTADO
TUBARÃO

Rua ·São Manoel, 210
Fone: (0486) 22�769

Telex 0473233 - Cabine Pública

Classificados - 13

.

ALUGA-�E .

Uma casa à Av. Mauro Ramos n.? 241 fundos.
Preço Cr$ 2.100,00.

Tratar na casa ao lado'n.? 239.

H0R4R1OS DE ONIBUS'
DI FIori.t,l"! "ARA •

Hor"ios DiretOl' 07:30· 10:30 ·12:30 - 1500·1700 e1800 ho<a.
Hor"iOIlnt�mediários· 07:45·08:30·1000·1300·15:30'· 18:30

2000 her..
·

Hor.ios Carro Executivo' 18:45 her..
DI '_'..A..A F...........ii;

.

Hor.ios DiretOl' 0800· 1000·1'200 - 1300·1500.1800 hor..
rtcdriOllnt ... inediários • 0600 - 0700 - 0900· 13:30 - 1600 . 1700

2000 hora.
Hor.io (Àrro E nec:utivo - 07:30 horas
DI FIorieI"......ARA Curitiba,
Hor.io Carro Executivo· 0700 hor••
Hor'rioslnt...med�rios . 05:15· CH:15· 09:15,11:15 -13:15 ·'15:15

.

17:15·19:15' 21:15-23:15·00:45'hora•.
DI Curitiba "ARA FIorien6po!.;
Hor.io Carro Executivo· 1700 hora.
Hor"iOIlnt...mediários- 05:15-07:15·09:15-11:15·13:15-15:15

: 1.7:15 - 19:15 ·21 :15·23:15·00:45 hora.
DI F.............ARA .... ""'il...
Hor'rios Diretos - 1000 e 1400 hore.
Horiirioslntermediários' 0500 -0900 ·12:15 -13:30 ·14:30 -16:30

19:30 hora. -,

Hor.io carro Executivo - 18 :15 hora.
DE JoimriIIe "ARA�;
Hor'riOl Diretos· 0700. 19 :45 hor..

, Hor'rios 1 ntermediários· 05:50· 08:30 - 09:30 . 12:30 - 1500 . 1700
18:30 hoi'••

Hor.io Carro Executivo' ,07:30 hora.
DE Crici(ame "A"A Iio .....10; •
Horário ConvenCionai di',io. 1600 hor..

, Ho"'rio leito diário. 16:30 hor..
DE Iio .....10 "ARA Crici(o.....
Horário:Convencional diário. 19:45 hor..
Horiirio leito di'rio,· 20:15 horas
DE C,ici(ome "A""CuritiN.
Horário Convencional diário,' 16·00 ho_
Horário leito diário.: 16:30 ho<••

� Curitillol"ARA CricüM,
Horário Convenc:lOnel diário, 02:45 horas
Horário Leito diÍlfio. 03:10 horas

.

DE F I� ..A..A� Sio lIonto.Mel,.· 0600 ho<a.
DI Ue lIonto e CorupA,"""A F · 0600 hora.
DE Flor:' I, Ir AIItA Ue Fl'MCÍIcoclo - 17:15 horas
DE Iio F "A"A FloriM6poIiI· P7:JO horas
DE F A ..A ............ - 16:30 ho<a.
DE· "1ooI""1IIAf� - 06:30 hor..
DE F A..A·F V� - ?_100 hor••
DE V*ire. F "ARA , - 2100 ho<a.
DI '-"""ARA Rio .. IuI · O800e17:30hor..
DI L ioclolul ..A..A ille· 0800eI6:3Ohoq•. /

DE F t,.I."""A It",'. .

.

Hor.iOl Convenc:ioneis - 0500 - 05:15·0600 - 07:15·07:30·08:30
·09:00 - 09:1.0·09:15 - 1000 - 1; :15·11:45
12:15-1300-13:15·13:30· ;4:30·15:15

. 15:30 - 16:30 . 17 '-5 - 18:30· 19:15, 19:30
2000·21 :15 - 23:15 eOO:45 hor••

DE IIeIM P'A"A FIorienIIpoI.,
.

Horários Convenc:ionei. - 01 :50.· "3:30 .. 04:45'·0600 ·06:45·0700
0700·07:15·07:45·08:15·0900 - 09:30
09:50·1000 - 10:15·11 :25 - 11:50 - 12:30
13:50·14:20 ·15:15 ·15:50 -16:56 ·17:2Q
18:15· 19:�· 21:50.23:50 hora.

OESTADO
8LUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14

.

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

Mudanças locais, nacionais e. internacienais

mI:'l di. C au Ia
.

a mud!lnça bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: (0482) 22-4102

OESTA.DO
CRICIÚMA

Av. Getulio Vargas, 312
Fone (0484) 33-1357

Telex 0474230 - Cabine Pública

-lua Felipe Schmidt, 27· 10? ando

Ci1008 . fone 22·68'47 CEP 88.000

Florianópolis· se

(I Cidade ..

I Estado
1- __ .

SITIO EM BIGUAÇU
717.750m2.

Tratar fone 22-5868 c/Sr. Renê 00 fone 22-0511 clSr.
Jorge.

.,

PO DE P�DRA
E PEDRI'SCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

Entrega domiciliar na grande· Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São àS patroas na cozinha e as

empregadas noutro' lugar
o que passou a ser o grande

problema dos anos 60 em diante
pras patroas brasileiras, deixou
de sê-lo às criadas que, ao

. menos leva-se a crer, subiram de
vida via empregos noutros can­

.tos aparentemente mais ren­

doso.

ciente), e as senhoras, quando
nos pegam prum dedidinho de
prosa tomam.mão inteira e não
falam (e só elas falam) doutro
assunto ..Com' muitas achando
um absurdo ter de pagar 3 mil
cruzeiros por mês pruma mu­

lher 'que lhes dispensa alguns
serviços: "já 'não basta que assi- .

namos carteira e tudo o mais?".

mendo de um avanço social: é
porque simplesmente as empre­
gadas não estão mais se sujei­
tando às intempéries de certas
patroas (é maioria) que herda­
ram hábitos feudais de suàs avós
arrodeadas de mucamas. Raras
são as donas de casa querecênhe­
cem nas suas empregadas um ser'
semelhante ...

.

O problema da falta-ae em­

pregada doméstica-está levando
a mulherada da classe média à
loucura (ou aos práticos apar­
tamentos), transformando-o no

prato principal de diários papos
entre elas. Mesmo a gente, que
graças a Santa Rita de Cássia
(padroeira das empregadas) não
ternos nada com ISSO (urna ti­
xineira que lave e passe é o sufi-

Três mil cruzeiros, minhas.
desesperadas senhoras brasilei­
ras, hoje em dia não é mais nada
- não dá pra nada - princi­
palmente pra essa gente sempre
atolada de filhos e arrimos.

•

E depois, façam 'como as

americanas que há muito não
tem mais esse grilo doméstico: lá
existe máquina pra tudo, dessas
que lavam, secam, passam, var­
rem, o diabo. Aliás, nos Esta-

,

dos Unidos existe até máquina
que substitui marido, outro ser'

prestes a desaparecer de casa ...

A coluna, consciente do pro­
blema, acha que a falta de do­
méstica hoje ell_1 dia é um tre-

I

Uma senhora dirigiu-se ontem pela manhã ao setor de reclamações
da Casan e solicitou providência prum cano que estourara na rua,
bem em frente a sua residência, fazendo jorrar água portodos os

lados.

A julgar pela equipe t'o�ada
pra traçar as diretrizes db Pl'Ó­
ximo governo estadual, tudo
leva a crer que.o homem será
a peça mais importante de
toda a engrenagem que se

avizinha.
A resposta pronta e precisa: do atendendo daquele setor da Casan

não poderia ter sido mais cretina: "esse tipo de reclamação nã�
atendemos no balcão, mas, só pelo telefone" ...* /

Até então, todo plano de go­
verno era elaborado por eco­

nomistas e que, sem a forma­

ção humanística pra lá de ne­
cessária e com ilegível 'lin­
guagern a base do economês,
dÃxava o ser humano em po­

siçâo de inferioridade.
-

Nada mais restou à \enhora do Rue ir a sala ao lado, pegar o
telefone e ligar pr'aquele ramal de reclamações ...

*

E, reclamação afinal feita, não se sabe, até-agora, se o cano foi ou
não arrumado ...

* ••
Agora; pelo que parece,

não: se depender das seis
�ãos que estão tocando tal
plano diante (pertencentes
aos profissionais Francisco
Mastella, Ruy Borba Filho e

Sergio Sachet - e suas devidas
formações), o catarinense, até
que enfim terá um lugar, ao
sol.
Ao menos são os votos da
esperançosa coluna.

Foram vistos, ontem pela manhã, sentados lado
a lado junto à gerência da Caixa

t::conô�ica Estadual, aos largos sorrisos

entre um cafezinho e outro, o presidente
do MOS catarinense, Oejandir Oalpasquale, e

o futuro presidente do IPESC, o arenista Albino Zeni.
*

A sensação de quem presenciava tanta

simpatia era a de' que os dois se sentiam em casa ...

Essa os telespectadores não.

entenderam: U�1l emissora de �evê
geuuinamenté catarÍu;ense

transmitiu, na no1 'de 'sábado
último, diretamente

do Gigaotinho de Porto Alegre,
uma decadente "festa

imine'ntemente gaúcha", o locutor
fazia questão de

lembrar, o tal do'concurso
de Rainha das Piscinas

do Rio Grande do Sul.

Digam lá, e o que é

que nós temos com isso?
•

o melhor
momento

fotográfico da
vinda de
Liza Minelli
·à Florianópolis
só agora está

sendo mostrado
'ao público
�m geral,
via desempenho
de W.O. de
Oliveira: um dos
bem calçados

. pezinhos da

I

estrela justo
ao lado do

desengonçado pé
do seu anfitrião
Luiz Henrique.

*

A foto de
cima é apenas

pra caras e

nomes aos'

devi/os pés ...

Aí O ��nu: façamdele bom (AB) uso
Pra qUe o home1tenhJU;!�SÇ){_u_al sã, o.professor Suresh K var,. da-Universidade de Se-.

naris.rtndia, dá copíó exemplo-os marajás que
mantinham numerosos haréns ...,.-:Nabad de
Awadh chegou a ter 3..500mulheres (se bem-que
'0 recorde pertence a iKn outro que, segundo
contam, teve 15 mil mulheres, de forma que aié
construiu uma cidade só. pra elas e seus conse- .

quentes rebentos ... ). E as suas vitalidades eram
mantidas por uma .alimentaçâo tipo especial,
.sem essa de Qualquer niedicamento.

O segredo dê uma vida sexual sadia, diz o

professor Kucar, está ao alcance de todos, es�ii
numa boa cozinha: E cita como exemplo alguns
pratos servidos à mesa dos mulherengos mara­
jás: omelete de ovos de crocodilo, muita soja de
peixe, mel, vinho fermentado com cânhamo e

assim por diante ..
'

.

Agora, a informação não dá conta é se esses

marajás davam conta de todas, as do harém.'. :

Ao Agapito O que é do Agapito .

levante por parte. aos rrequen­
tadores mais antigos que não
queriam, em absoluto, ver o,
tradicional Katcipis çan�<:I� de

pileque em calejadas mãos que
não fossem as do Agá - "antes
vê-lo fechado", era Q uníssono
murmúrio pelas internas, a por­
tas fechadas, .exàtamente aonde
ficam aqueles que não querem
se entregar.

,

daqueles que estavam por as-. ;
sumir·-"'" mas-os velhos, em ab- "11soluto não admitiam seme­

lhante ultraje. E de encontro a

esses-anseios, bateu o estalo-na
,cabeça dos futuros barmem:

Na hora de .passar ;S chaves
do seu bar Katcipis, há 53 anos

'nas mãos da família; pros seus

ex-futuros responsáveis, o Aga­
pito, com as lágrimas, escor­
rendo barba abaixo, batendo
forte o coração, desistiu da idéia
e resolveu ficar, 'por mais quan­
tos anos forem .possíveis, por
trás do balcão dando de beber (e
comer) aos seus fregueses que
não são põucos.

•

�"finãl, qualé", será que temos
condições de perder os melhores

, anos de nossas v.idas tratando de
irremediáveis pileques e seus

,

consequentes problemas? Isso é
Com os frequentadores da' papo pro Agapito tirar de

nova geração, ttldo pem, é gente letra":Além disso, houye pequeno

No salão de festa do Joquey
Clube de Cidade Jardim, em
São Paulo, o deputado
Neudi Primo Massolini re­
cebeu a Cruz de Honra da
Legião Garibaldi em Grau
Cavalheiresco de Comenda­
dor. A entrega da referida

.

laurea, foi outorgada pelo
grão-mestre general Antô­
nio Tavares da Motta.

.
,

* * *

Deixando Joaçaba para vol­
tar a circular em nossa ci­
dade o jovem casal Janine e

Luiz Fernando Beltrão.
* * *

Ontem em ltajaí, o governa­
dor Antônio Carlos Konder.
Reis presidiu a inauguração
de um grande hospital. Hoje
o Chefe do Executivo Cata­
rinense inaugura no Bairro

Agronômica, o "Hospital
Infantil", considerada uma

das maiores obras em hospi­
tal no País.

* * *

Nelson Siroski, diretor da
• TV Catarinense, no bar do

Floph, palestrava anima­
damente com os Srs. Nelson
Vacari, Ariel Botaro e).B.
TeIles. '

Foi instalada a diretoria e

inaugurada a sede da Dire­
toda Regional do Dentei

...

nesta capital, em ato presi-'
dido pelo diretor geral do

Departamento Nacional de
Telecomunicações,

. co�onel
Aldernar Osvaldo Bianõo. O
ato contou com a presença
de várias autoridades, entre
as quais o presidente da As ..

'

sembléia Legislativa, depu­
tadoMoacir Bertoli, Q secre-..
tário Salomão Antônio
Ribas Júnior, representando
o governador Konder Reis e

. diretores de' empresas de'
rádio-difusão e televisão de
Santa Catarina.

A Rodovia deputado Walter
Vicente Gomes, 'trecho

Tijuéas-São João Batista,
foi inaugurada pelo Gover­
.nador Antônio Carlos Kon­
der Reis. Após a solenidade,
o governador do Estado re­

cebeu o título de "Cidadão
, Honorário de São João Ba-

tista".
* * *

Herbert Von Pastor que a
,

uma semanqencontra-se em

Nova Iorque, pelo vôo da
Japan 'Air "Lines, chega
amanhã a São Paulo. Pastor
já está de viagem marcada

para o Japão, com um grupo
de jornalistas brasileiros,
ainda este mês.

* * *

Quem está deixandó o Rio
de Janeiro pflra residir em

nossa cidade, é o elegante
casal Lucy e Cesar Ramos.
O Sr. Ramos aqui na capital
catarjnense ocupará alto

cargo no governo do Dr.
Bornhausen.

* * *

Na Agência da Turismo
Holzrnann , durante uma
reunião de Sras. da nossa

melhor sociedade,' trataram
detalhes sobre uma espeta-.
cular viagem pelo velho
mundo e também visitas as

Ilhas Gregas.
* * *

Jacqueline e Ernesto Fer­
reira em sua casa de veraneio
em 'Canasvieiras, reuniram

amigos. para uma churras­
cada. Entre os convidados,
os casais:· Nereu Ramos
Filho, PauLo Roberto Ro­

drigues, José Bastos, Ro-'
berto dos Santos, Eugênio
T. Taulois Filho e Luiz Fer­
nando Francallací.

* * * -

Antes da solenidade 'de

posse do Excelentíssimo Se­
nhor Doutor Jorge Konder

. Bornhausen e do Excelentís­
simo Serihor Doutor Henri­
que H\élio Velho de Cór­
dova, nos cargos de gover­
nador e vice-governador do
Estado, 'será celebrada missa
às 9 horas em ação de graças
na Catedral Metropolitana.

* * *

O Ministro de Educação e

Cultura Euro Brandão já
comunicou ao governador
do Estado o reconhecimento
pelo MEC, dos Cursos de

Pedagogia e Estudos So­
ciais, para a Faculdade -de
Educação em Joaçaba.

* * *

O comandante do 3, o Exér-

•

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de computador
e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio - Cr$ 12.000,q,0) .

.

• CURSO DE PROGRAMAÇAO COBOL
PROEl

.

tnício: 19 de março
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Oas:14:00 às 18:00 horas
Informações pelo tone: ·22-2216

Os casais Max Gonçalves e Odilon Tayer, da Boútique Cravo e Canela

cito, general deExército An- ,

tônio Bandeira, em sua re- �
cente _visita a nossa cidade ;
fOI recebido pelo governa- . J
dor Antônio Carlos Konder l'
Reis, no Palácio'·Cruz e

'

Souza.

Deputado Neudi Massolini
e general Antônio
Tavares da Motta

GRANDE
HOTEL
LAGES

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

* * *

CLíNICA DR. PAULO FERREIRA LIMA

ALERGIA

Ceisa Center - Bloco C - Conj. 102
Tel. 22-5804

22�804

APOSENTE-SE.
APÓS 6.ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO

._�-
-------------------------------- ---�------------------��--------

A inauguração da boutique
"Cravo e Canela", de pro­
priedade das bonitas Sras.
t'lortência ·T. Gonçalves e

.

Heloisa Linhares Tayer, foi
bastante concorrida e con­

tou com a presença de gente
de' destaque de nossa socie­
dade. Agora, em sociedade
só se fula na moda, Cravo e

Canela,
* * *

Atendendo convite do fu-"
turo ministro dá Previdência
Social, Dr. Jairo Soares,
permanecerá na pjesidência
da Legião Brasileira de As-

- sistência, o Dr. Luiz Fer­
nando Silva Pinto.

* * *

O costureiro Lenzi che­

gando de uma viagem a Re­
cife e Rio de Janeiro, no

Café de Paris, um simpático
am bien te recenternen te'

inaugurado aqui na Ilha,
com Gerard e Tânia, pro­
prietários, comentava sobre
o que também viu em .sua

viagem á Paris.

.__.......IEm Lages, á melhor .escolha:l...____

l
"

iI Rua João de Castro n.? 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.

NÃO HÁ LIMITE DE IDADE

'. SEGURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares. -

GRUPO
.'

CAliBRA
,

Rua dos Ilhéus, n. o 8 9.0 andar - SI 92 -,

Garantia de Seguro da -

PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS SA
GRUPO SiLVIO SANTOS

'. Soiicito maiores informações sobre planos, 'pens­
ões e saúde.
S�'!I maiores compromissos ..

ós' cuidamos melhor
do 'seu imóvel

Vistoria periódica do Imóvel,mesmo alugado - AvallaçÀo correta de seu
Imóvel antes de cada locação - Os melhores anúncios, totalmente por

• nossa conta- Cadastro de dlentes com possibilidade de locação Imedla�
ta - A melhor seleção do Inquilino - Funcionários altamente especializa­

dos - Assistência Jurídica gratuita, na cobrança dos
aluguéis - Serviço de manutenção; com elemen­
tos especializados em pinturas, refonnas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu'

Imóvel sempre novo,'
Consultoria gratuita para assun-

tos Imobiliários - Pagamento
de seus aluguéis onde vo­
cê detennlnar - Prestação
de contas mensal, através
de demonstrativos - Aten­
dimento personalizado.

($)
COMERCIOCONSULTORIA

AOMNSTR.<>ÇÃO de IMÓVEIS LTDA
Av. Rio 8lanco, 112

Fones 22·3899-22·3389
R. Almirante Lamego,38

Fone 22'3398
CRECI161

PLANT.Õ.O ATE AS 2100 HORAS

I
--·-----------------·1

.

�
Nome . � 0.0 •••••••••••••••••••••� •••••••:-�.:- .I

End , �
.

Cidade Estado , .. ' \
'---�

.:
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I'
l.-ages (Sucursal) __:_

Cumprindo agenda para este.

final de semana,

"o prefeito em exercício,
Celso Anderson de Souza,

,

participou no sábado

das solenidades de

inauguração das novas

[nstalaçôes do colégio
agrícola Caetano Costa,

I .

no vizinho

município de São

José do Cerríto, onde
se acha atualmente
instalado aquele
estabelecimento de ensino
profissionalizante.
No dia seguinte,
domingo, o prefeito em

I

exercicio participou
como padrinho de uma dás
candidatas à rainha, dos

•

festejos populares no

Bairro, Cuarujá, numa
promoção da Associação
dos �oradores daquela
área de Lages. às
II horas, o Sr.

Celso Anderson de Souza

assistiu, na qualidade
de convidado

especial, a um

programa de música e

inspiração, executados
por Elizabete

Kuntze, na Igreja
Adventista local.

'.
't\ Fundação Projeto Ron­

dori comunica aos universitá­
rios das quatro últimas fases
dos cursos de Ciências So­
ciais. Biblioteconomia, Edu­

cação Física. Educação Artís­

tica, Pedagogia e Direito que
estão abertas as ins.crições
para estágio no Centro Social
Urbano do Saco dos Limões.
As inscrições permanecerão
abertas até o próximo dia 20
de março.
O período de trabalho será

de.quatro horas diárias corridas
(matutinas ou vespertinas),
sendo que o início do trabalho
será no próximo dia 2 de abril.
As inscrições poderão ser fei­
tas no Projeto Rondon, na

Tra\essa RatcliH, .n.o 16, ou

pelo telefone 22-4008.

Fotografia descobre.novo

inventor, 140 anos depois
Não se discute a importância da invenção

da fotografia, que,', na verdade, foi um dos

mais decisivos passos dados pela ciência no

século XIX - um século, por sinal, em que a

ciência proporcionou ao mundo novas e ex­

traordinárias revelações. O que' não era discu­
tido, e hoje é. motivo para fortes polêmicas,
era o nome do inventor da fotografia, até há

pouco tempo definido entre Daguerre e Fox

Talbot -. para não falar em outros,' como

Wedgwood, Niépce e Herschel, numa época
em que o desenvolvimento óptico e químico
crescia rapidamente e em que os seus conhe­

cimentos foram aplicados quase que simulta­
neamente por vários cientistas.
Assim. em 1976. quando o arquiteto, histo­

riador e pesquisador Boris Kossoy mostrou,
no Rochester Institute ofTechnologv, pro­
vas deque Hércules Florence, U,lTI pesquisador
francês que viveu no Brasil em 1824 ê \);09,
descobrira, em 1833, a fórmula da fotografia,
houve um visível descoriíorto entre os histo­
riadores desta arte em admitir o sucesso de

urna pesquisa realizada no século XIX .nurn

vilarejo da América do Sul. De qualquer
forma, Florence, com quase um século e meio
de atraso, passou definitivamente à história,
graças a uma descoberta na Vila de São Car­

los, hoje Campinas, cujo nome - phtografhie­
empregou também pela primeira vez.

Nascido na França, em i804, Antoine Her­

cules Rornuald florence mostrou-se muito

jovem atraído pelo desenho e pelo mar. Parti­

cipou de algumas batalhas navais, após o que

surge um convite para urna viagem à América.

No Rio de Janeiro, �nde aporta .ern 1824.
aceita um emprego como caixeiro, o qual
abandona para se dedicar ao trabalho tipográ­
fico. Viajou após pelo interior do Brasil, em

companhia de um naturalista russo, numa
, empresa patrocinada pelo governo�g�iético.
Finalmente, em 1930, fixa-se na Vila de São

Carlos, onde inicia uma série de pesquisas e
.

descobertas, entre asquais, depois de vencer

inúmeros obstáculos, está a photographíe,
que lhe \eio da idéia de imprimir pela luz do

sol.

Partindo inicialmente da intenção de en­

contrar uma nova fórmula de reprodução grá­
fica, para compensar a inexistência de uma

tipografia onde pudesse reproduzir seus traba- .

lhos, Florerrce , base�do em seus conhecímen­
tos científicos, preparou um papel COI'Íl sais de

prata, aplicou-o sobre uma matriz de vidro.­
onde já estava preparado o objetivo da repro­

dução - e o expôs ao sol. Sem.dispor de arnô­

ma para fixar a imagem. usou inicialmente

urina, sendo o resultado tãp bom que até hoje
sobrevivem pelos menos duas reproduções
neste sistema - a de um diploma maçônico e a

.

de rótulos de farmácia.

Tais trabalhos, sucedidos da utilização da

câmara escura, foram usados vários anos

antes de ser anunciada a descoberta de Da­

guerre, na França. Embora não tivesse mu­

dado o curso da. evolução da totografia, e

'apesar de não constar em enciclopédias e na

11eratura especializada, a descoberta de Her­
cules Florence, compro, ada depois de quatro
anos de pesquisas por Boris Kossoy, sur­

prendeu o mundo fotográfico, esp,ecialmente
o europeu. seja porque veio mudar um dado

importante e já esclarecido na história desta

arte. seja porque ocorreu numa pequena \I:a

da América Latina. a milhares de quilômetros
dos grandes centros culturais do mundo.

Lages (Sucursal) - Devido
à instabilidade do tempo., a

feira de artesanato que·

r, dev.eri.a ser realizada no.

último. domingo.,
no. calçadão. da Praça João Costa,

fo.i tran�fédda para o. próxÍI:no

domingo, no ·mesmo. local, A feira
é pro.mo.vida pela
Secretaria \1unicipal
de Cultura, Espo.rtes
e Turismo. e a. sua

. realização. está prevista
para p'elo. meno.s uma' vez por mês.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que 'ela trata .de tudo

I vende
o MELHOR

NEGÓCIO DO ANO
FINALMENTE

LANÇAMENTO DJ:'
'APTOS. NO ESTREITO

aluga
.

L-339 Apto c/1 qto, sala, cozinha, BWC, dep. de
empffig.CENTRO.· "

L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, sinteko e grades d.e proteção e lus­
tres' e garagem. ESTREITO.
L-223 Apto c/2,qtos, saLa, cozi [lha, BWC, área
de serviço e estaci@namento. ESTREITO.
L-297 Apto e,/2 qtos, sala, cozinha, BWC, chur­
rasqueira, área de serviço, garagem e carpe­
tado. CAMPINAS,

,L-246 Apto c/3 qtos, sala, cozi nha, BWC, dep.
de empreg., garagem, p/2 carros, área de ser­

viço e sacada. CAPOEIRAS.
L-277 CS c/5 qtos BWCs, cozi nha, área de
serviço, dep. de empreg., sala, copa, quinta.
CENTRO.
L-328 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, quintal
c/entrada p/carro. TRINDADE.
L-286 CS c/ qtos, sala, cozinha, BWC, área de
frente, quintal. C GRANDE.
L-316 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC e gara­
gem. BARREIROS
L-2�6 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC e gara�
gemo BARREIROS.

.

L-039 CS c/2 qtos, saia, cozinha, copa, BWC e

garagem. SÃO JOSÉ.
L-169 EC c/um galpão com área de 540m2,
tendo áreado terreno de 1.328m2. BARREIROS.
L-159 EC c/uma sala c/52m2 e BWC, totalmente
carpetada. CENTRO.
L-152 EC c/sala possui ndo 55m2, BWC e total­
mente carpetada. CENTRO.
L-066 EC c/sala possuindo 485m2 c/garagem, 2
BWCs, com sobre l,oja e 8 garagens. CENTRO.

CqNTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-83-88

.
.

• APTOS. de 02 e 03 quartos
e' demais dependências

• Garagem opcional·

• 80% de área verde

• Acabamenfo de 1.a qualidade

• Ato - Cr$ 15.000,00

• Prestações men�ais
da poupança de

.

Cr$ 1.560;00

• Consulte nosso plantão.

• INFORMAÇÕES PELOS FONES:
22-8388 - 22-8567 - 2,2-8691 - 22-8991 .

plantão:
sábados
domingos
e feriados terral �mpr?�n�imentos

Imoblllarlos

.

Itda.

Rua Tenente Silveira, 105 -.Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópoli's - S Catarina

----o ,QUE HÁ PARAVER-------_.;----

CINE CECOMTUR
O Magnata Grego
Antho.ny Quinn, jacqueline
Bisset e Raf Vallo.ne
14, 16, 19:45 e

CINE RlTZ

A AGUIAPOUSOU
Michael Canne, Jenny
Aguther e Donald Sutherland
17, 19:45 e 21 :45 horas
Censura: 14 anos

Gary Lockwood
20 horas
Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
O Pistoleiro

Gilberto Martinho e

Elsa Coelho

Robin Hood, o
Trapalhão da Floresta
Renato Aragão. e
Dedé Santana

20 horas
Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Malaba ristas de Volante

Dustin Russel e
Gene Drew

20 horas

,Censura: 18 anos'

NA TV
,.

.

"

.

'I,

'

"

.

. .

'

-AMs30 690 76

"\1issÚo. Perigosa"
15:30 - Bíonicâo
16:00 - De Volta ao.

Planeta' dos Macacos
17:00 - Telecurso 2.°
Grau - Rcprise
17:15":__ Globinho.
17 ::30 - Sítio. do.
Picapau Amarelo
lt-l:05 - A Sombra dos

Laranjais
18:50 - Pecado. Rasgado
19:45 - jornal Nacional
20:05 - Espelho. Mágico
20:55 - Clobo Repórter
22:00 - Gabriela

'

23:00 - Jornal Amanhá
23:10 - Bereta -'
"Carota Nova no Bairro"
00:00 - Coruja Colorida
..:__ "A Casa \-Ial, I

Assombrada"

Tapeçaria
de Berenice
a partir de
hoje na SEC
Será aberta hoje. ii, Ikh30m,

'no "hall" da Secretaria da Educa­

ção e Cultura. uma importante
exposição de tapeçaria da artista
cararinense Berenice Rodrtgues ,

numa promoção da Secretaria da

Educacão .e Cultura - Lrudade

Operacional de A�SUI1l0, Cultu­
rais.

Berenice Rodrigues é bacharel
em Artes Plásticas pelo lnxi ituto
de Artes da L nivcrsidade I ederal

, do Rio Grande do Sul. pOSSUI
.Cursos de Especialização em Pin­

tura pela Academia di Belle
Arti de Roma e aperfeiçoamento
em Tapeçaria pelo. Centro de
Artes da Univ ersidade Federal de
Santa Maria. Recebeu, ainda. o

prêmio revelação na I Tncnal de

Tapeçaria de São Paulo. em 1976,
e participou do. Encontro de
Tapeçaria Argentino­
Brasileiro-Uruguaio. realizado.

cm BUeI.lOS Aires. além de outras

exposições d.o gênero no. país e no

exterior.
,

Natural de Nova Veneza, no sul
.

do Eviado. Berenice produ/. na

opinião de Rénan Pereyron. Pre­
xidente da Aliança Francesa de

Santa Maria, urna tapeçaria "de

rara e esquisita beleza". onde "se

sente. mais do que se vê. os an-

'seios e a experiência da artista

desta 'arte milenar". Já segundo
.

Armindo Trevisan. "quando um

art ista estabelece urna sintese
entre a tradição e a coruempora­
neidade. deve-se afirmar que está

a caminho da originalidade. ,e é

-que já não chegou a ela. Porque a

verdadeira originalidade é um re­

torno às fontes. e estas - por defi­

níção - não cessam de Iluir e

renov ar-se. É este, sem dLI\ ida.·o

caso de Berenice Gorini Rodri-

21:45 horas
Censura: 16 anos

CINE SÁO JOSÉ
Coma

CINE ROXY

Os Pássaros
Rod Taylor e

gues

Richard Widmark, Genevieve jessica Tandv
Bujold e Michael Douglas Justiceiro Iinplacáuel
15, 19:45 e 21:45 horas

.

john Wayne e

Censura: 18 anos Ketherme Hepburn
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

t
\

o
.I:
C

�
C
Q)

PNEUS DE p, LINHA OOIYI CRÉDlID E ASSISlÊNCIA.

�JABUR S.A. PNEUS 74--J;:� PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FLORIANOPOUS:
Rua Max Schramm, 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pedro, esq. cf Rua Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 22,0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

CINE CORAL

Papillon
Steve MacQueen e

Dustin Hoffrnann
15 e 20 horas.
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
2001: Uma Odisséia

'no Espaço
Keir D,ullea e

CULTURA - 6

11:45 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk

.

12:00 - Rim Tim Tim

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em jogo
13:30':_':_ Os Três
Patetas
13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema 6
15:30 - A Família
Dó Ré \1i
15:55 - Os Monstros
16:20 � Daniel Boone
17:10 - Mister Magoo
17:25 - Pinóquio
17 :50 ....:.... Os Pankekas
18:00 - Clube do.
Mickey
18:25 - Salário. Mínimo
19:05 -'O Direito de

Nascer
19:4.') - jogo Aberto
19:50 - Ar itana
20:40 - O Grall�le
Jornal
21:0,5 - Moacyr Franco
Show
2:3:00 - Arquivo
Confidencial
23:50 - Poltrona 6

or.en .; O Rei dos
. Ladrões

COLIGADAS - 3
11:45 - Abertura
12:00....:.... Telecurso
'2.0 Crau
12:15 - Pernalonga
12:45 -..". jornal Hoje
1:3:1.5.,..- Locomotivas
13:45 - Nova Dimensão.
14:30 - Emergência -

:- - ---_..... fU.�� as Ih 8 • ....-._...... �.....,.......,._�'f ....�.'..\·,�

COMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VE(CULO
ROD(ZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ELETRONICO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIEN'TAÇÃO TÉCNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS

ENCERADOS· ACESSÓRIOS
EQUIPAMENTOS
CRÉDITO FÁCI L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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6.200 alunos do 10.

Veia as cenas: a cidade não
I . .

resiste a·uma simples chuva •••
-;

Os resultados de fortes chu-: a lama era uma constante.
vas em Florianópolis já são O problema se evidencia
bastante conhecidos: inunda- não apenas nos bairros mais

ções, calçamentos destruídos. desassistidos, os da periferia,
casas alegadas, transtornos mas até mesmo nas ruas re-

na trânsito, etc. Mas não é.' centemente projetadas, como
preciso um temporal com éo caso da Avenida do Aterro

drásticas consequências para da Baía SuL onde parece que
se avaliar a falta de infraestru- não Ioi implantado sistema de

tura da cidade em termos de drenagem algum, pois em vá-
. , I
nos pontos a agua tornava

toda aquela via, ficando re­

presada em \ erdadeiras la­

goas. E quando os carros pas­
sal amo atirav am tanta água
que os- motoristas ficavam

sem a menor visibi lidade ,

drenagem, canalizações e ruas

sem calçamento. A
. .simples

chuvinha cje ontem, fraca.

porém constante, já de­

monstra este fato. Nos mais

diversos pontos da Capital,
ontem as ruas encontravam-se

completamente alagadas, as

sinaleiras não funcionavam e

chegando a tornar-se extre­

mamente perigoso otráfego

pelo local.
Nos pontos em que as en­

chentes já se tornaram uma

constante, como é o.caso da
rua Eugênio Portela, os mo­

radores ontem rezavam para

·que a chuva não engrossasse,

porque a tubulação já estava

no' máximo de sua vazão,
ameaçando nox a enchente, e,

consequentemente; a inunda­

ção das casas da rua.

Na Averlidií lia Silv�lhL H�
altura do Posto Aliança, ape­
sar da existência de um

bueiro; a água estava também

completamente represada.
Num ponto de ônibus ali exis­
tente. as pessoas levavam um

banho cada vez que passava
uni carro. Uma senhora que
mora nas vizinhanças decla­
rou que "toda vez que chove é
a me�ma. história"; não foi

uma, nem duas, nem três
vezes que estava IJO ponto e

teve de voltar até sua residên­
cia para trocar de roupa, tão
molhada havia ficado. Os
funcionários do posto tam­

bém falaram que "o problema
ocorre com a menor chuvinha

que caia". O bueiro está entu­

pido há mais de ano, más até

hoje os órgãos' públicos não

apareceram para tomar as de­

vidas providências.
Na frente .da Escola de

Aprendizes de .Marinheiros,
no Estreito, o mesmo pro­
blema acontecia, com a água
tomando mais da metade da

rua, os pedestres tendo que Outro local que há tempo
executar verdadeiras acroba- vem acumulando lama é o

cias para atravessá-la sem fica- trevo da ponte Colombo 'Sal­
rem molhadas e sujos de les,emfrenteàCasaAçoriana
lama. do DER. Ali, mais da metade
O barro, aliás, é outro pro- da pista está completamente

blema que, embora não muito . tomada' pelo barro, e não é de
evidenciado no centr?, ct.� ,fJ=

.

ad01)[�rl,'9Wr,JqgQ, apesar-de
dade, atinge toda à região pe- rua s.çr.;l.sf,altad�., algum carro

riférica de Florianópolis: venha a atolar, porque a

cerca de 80% das ruas dos chuva traz. dos morros próxi­
bairros periféricos não são mos enormes quantidades de

calçadas. No Saco Grande, terra, que ali se acumulam. E,
por exemplo, um ônibus ficou como eni toda a cidade, nin­
atolado, tendo os usuários guém aparece para limpar.

que caminhar no barro até
suas residências, no final do

trajeto, e sob muita chuva.

Empresa de ônibus iá deu
.

. .

aum'ento aos motoristas.
E as·outras?

A Divisão de Trânsito e Trans­
portes Coletivos da Prefeitura

.... mostrava-se ontem bastante satis­
feita por ter conseguido "urna

grande conquista" no aprimora­
mento dos Transportes Coletivos
da Capital, O motivo foi que a

Empresa Viação Trindadense
Ltda. após um- encontro com a

Divisão de Trânsito, comunicou
que a partir de primeiro de março
majorou em 60 por cento os salá­
rios dos seus motoristas, que pas­
sam á ganhar agora Cr$ 5 mil.
Para Décio Gomes ds Melo, dire­
tor da DTTC da Prefeitura, a de­
cisão da empresa abre mais uma

perspectiva ele melhoria do sis­
terna de Transporte Coletivo. En­
tende que "um salário compatível
é a condição fundamental para se-:
lecionar e motivar o material hu­
mano das empresas transporta­
doras do público usuário;'. Bas­
tante eufórico, Melo disse que a

Empresa Trindadense entendeu
um problema angustiante há
muito reclamado e que por isso

""poderá abrir caminho para as

outras seis empresas que trans­

portam o público usuário da Ca­
pital".

Explicou o diretor da Divisão
de Trânsito que o salário médio
de Cr$ 3 mil pago pelas empresas
é considerado "um salário de
fome", sendo esse o fato que des­
motiva os motoristas, que passam
a atender maios passageiros. Se­
gundo ele, o material humano das

empresas tem sido o motivo das

principais reclamações e sua

preocupação antiga foi a de "im­

plorar e solicitar da direção das

empresas um salário mais digno
ao, motoristas, tendo a certeza de
ser esta a condição para aprimo­
rar o Transporte Coletivo. "Não
adiantam palavras bonitas dirigi­
dús aos motoristas. É preciso uma

valorização para motivar e sele­
cionar o pessoal das empresas".

Décio Gomes reconhece tam­

bém a situação adversa das em­

presas em certos momentos. mas

allrn13 qúc a hora é de part icipa-

ção e -exige sacrifício das ernpre- fonn€' levantamento feito pelos
sas, da Prefeitura e do público. fiscais nos últimos dias.
Enfatizou o diretor da DTTC

que uma das preocupações, do Disse Décio que as reclamações
Órgão que dirige -; dar segurança não procedem dos usuários. E as
aos usuários e esse objetivo vai ser empresas' não podem dizer que
alcançado porque "a nossa fisca- estão atendendo satisfatoria­
lização está atenta para qualquer mente porque "os fiscais estão ob­
tipo de abuso praticado pelas em- servando em determinados pon­
presas 0\,1 pelos motoristas. tos e procedendo o levantamento
Vamos 'sentar o porrete na parte dos dados. Vamos agir violenta­
da fiscalização". mente porquea Prefeitura está in-
Alerta a Divisão de Transito teressada em fazer melhorar o

que "não estamos mais em fase de Transporte Coletivo e em dar

experiência e que já é tempo de prioridade ao tráfego dos ônibus.
termos um transporte compatível A ordem é andar de ônibus. Se
com as necessidades de nossa Ca- não os há suficientes, as empresas
pitar'. Diz 'ele que a fiscalização

.

terão que adquirir mais unidades.
irá prosseguir, e de forma mais Se não tiverem condições, elas
rigorosa, sendo os fiscais distri- devem comunicar à Prefeitura
buídos desde os pontos finais até sobre tal impossibilidade".
os iniciais. Ainda ontem foi

. Lembrou o diretor da DTTC
autuada a EmpresaTransporte Co- que a Prefeitura está construindo
letivo. Limoense, por não ter vários refúgios para permitir .o

cumprido com os horários da rápido escoamento dos ônibus
linha Cidade Universitária, no nos diversos pontos interrnediá­
valor de Cr$ 724,90. E também a -rios, punindo inclusive os carros

Empresa Florianópolis, em Cr$ que não fazem a parada nos refú-
144,90., por deixar trafegar o cole-' gios. Ocorre, porém, que alguns
tivo número ·112, linha Escola, proprietários de carros partícula­
sem o número de identificação da res dificilmente permitem a saída
linha. dos ônibus dos referidos 'refúgios,

Foi aplicada ontem, uma multa' esquecendo-se que dentro do co­
de Cr$ 724.90 ao carro número letivo estão 60 ou 70 pessoas que
36, placa AV-Ol.t2. da Empresa também têm o mesmo compro­
Limoensc, que deixou de. pegar misso de chegar no emprego ou

um casal num determinado.ponto em casa. Décio faz um apelo para
e parou mais adiante para várias que se use o bom senso e também
pessoas. O fato foi observado por não se estacione nos pontos dos
urna autoridade da Prefeitura e ónibus, o que vem intranqüili­
comunicado à Divisão de Trân- zando e dificultando o embarque
sito, que se mostra. disposta a e desembarque dos' usuários.

.

punir qualquer abuso praticado Anunciou que foram c(iadas
contra o usuário. seis linhas escolares para atender
FALTAM ÔNIBUS o transporte dos estudantes. Duas

Décio Gomes de Melo não ad- linhas.iAgronômica e Trindade,
mire que os passageiros fiquem defronte a-o portão central do lns-

-

sem embarcar nos ônibus nos lituto fê tadual de Edu.cação. As
pontos intermediários c, segundo linhas CaMo, Capoeiras e Abraão
apontou, isso acontecendo tre- defronte à FAC: di a linha Saco
quentelllente e vem provar que os dos Limões ddronlc'ao Tribunal
horários estão sendo insuficientes de ,Conta,. na rl' j 'Bulcão Viana.
em certas linhas, prinGipalmente Os horários fOI 1m fixados para
nas horas do "rush". Adiantou II h45min, 17h:'Omin. e 22 horas,
que os usuários estão esperando �

e serão con-trolados por uma fisca­
nos pontos até 30 minutos para lização especiaL da Divisão de
consegllir tomar um ônibus. con- Trânsito.

Alise' "pela para que os

professores faço'rl cumprir
direito ao regime de 40 hs

A Associação dos Licenciados de Santa Catarina para assegurar definitivamente o direito dos quase
está orientando aos professores que no concurso de três mil professores, oGoverno precisa considerar o
dezembro de 71 optaram pelo regime de 40 horas, e ato de nomeação das 40 horas, pois somente deste
que em maio de 78, por decisão arbitrária do secre- modo os professores poderão ter so�sego em relação
tário da Educação, foram nomeados apenas para 20 ao seu futuro.

horas. para que requeiram, em formulário que está Segundo a Alise, trata-se de corrigir um ato mal

sendo distribuiído (e que será entregue ao futuro feito anteriormente. E isto deve ser realizado no

governador. assim que este assumir), a definitiva mais breve espaço de tempo possível, inclusive para
efetivação das 40 horas que lhes são asseguradas não causar ônus ao próprio Estado, como ocorreu

pelo edital do concurso que prestaram. com a ação trabalhista dos' designados, que, solu-
Esta medida visa, segundo a Alise, testar a boa ou cionada logo "a princípio, não teria resultado nos

má vontade dos futuros governantes, através do uso elevados encargos, que hoje o Estado está sendo

de uma via administrativa. Mas-se, num prazo de 60 obrigado a pagar por decisão do Tribunal de Jus-

dias, o executivo não responder satisfatoriamente tiça.
ao ato coletivo dos professores, a Associação.acres- O presidente.da Alise ainda ressaltou que agora
centa que procurará os tribunais para restabelecer o estão movendo a ação por vias administrativas mas

direito aos triênios, licença-prêmio e aposentadoria que, se as autoridades não entenderam a posição
sobre as 40 horas que estes adquiriram através de instável em que a decisão do atual secretário, Mário
concurso regulamentado pela própria Secretaria de Morais deixou osprofessores, acatando a reívindi-
Educação do Estado. cação dos mesmos, irão novamente à Justiça brigar
A Alise ainda está convidando aos professores por seus, direitos.

que não receberem em mãos o formulário em ques- VOTO DE CONFIANÇA
tão, para que passem na sede da Associação, ou Com a atual medida, o presidente da Alise decla-.
procurem através de correspondência participar rou estar dando um voto de confiança-ao futuro
deste ato coletivo. que apenas virá a beneficiá-los, Governo.
restabelecendo as vantagens a que efetivamente têm Afirmou ainda ter, esperanças deque se volte a

direito. uma situação de direito. Entretanto, Wiggers diz

POSiÇÃO INSTÁVEL que não pode garantir nada: 'Tenho apenas espe-
Cerca de três mil professores que prestaram con- rança. Julgar, só por atos, nunca por intenções".

curso para o magistrado em dezembro de?", oca- O presidente da Alise referia-se a uma entrevista
sião em que se ofereceram vagas para 20 e 40 horas, que manteve esta semanacom o futuro secretário da
foram lesa�os em seus direitos, pois em maio, já .. Educação e Cultura 'do Estado, Antero Nercolini,
com atraso, inclusive os optantes pelas 40 horas. quando, durante longo tempo, discutiram os pro-
foram nomeados apenas para 20 horas, sendo as blemas referentes ao setor educacional em Santa
.outras 20 consideradas excedentes e, como tal, sem Catarina.

I
-

direito às vantagens de triênios, liceflça-prêmio'e
.

Segundo Wiggers, o futuro secretário mostrou-se

aposentadoria. dispostoa um diálogo constante, e inclusive infor-
.

Esta medida da SEC foi considerada pelos pro- rnou que pretende renovar em �O% sua equipe na

fessores como uma forma de criar dependência ao SEC, a fim de não receber a "herança dos vícios",
sistema imposto pela secretaria. Pois, sem serem que estão na secretaria._

.

nomeados. os professores podem perder as 20 horas Sobre a siluação dos designados, o futuro secre-

_excedentes a qualquer minuto. Como de rato quase tário disse só poder responder a partir do dia 16,
aconteceu, quando a SEC no começo deste ano, mas acrescentow que tem intenção de não mais pro-'
Itentou efetivamente retirar aos professores as 20 telar a decisão determinada pela Justiça, pois este é
horas. Foi realizado então um movimento que fi- um .caso· que catalogou como desgastánte para <>
nalmente lhes assegurou o direito. Mas apenas pela próprio Estado. Inclusive o futuro dirigente da�

pressão que exerceram. pasta da Educação mostrou-se disposto a reconsi-
O problema, agora, segundo o presidente da derar as punições infligi'das.a diversos professores

Ali,sc, J�lio Wiggers, é com relação ao futuro. E durante estç Governo.

grau receberão
merenda escolar

A Prefeitura de Florianópolis, através da secretaria de Edu­
cação, Saúde e Assistência Social, assinou um convêni� com a

Campanha Nacional de Alimentação Escolar, para fornecer.
merenda a 6.200 alunos de 'primeiro grau e 500 crianças de '

creches e outros setores de recreação. De acordo com o docu­

mento, a Prefeitura deverá repassar Cr$ 62 mil, este ano, e a

Campanha de Alimentação responsabiliza-se pelo forneci­
mento de merendas num valor de Cr$ 120 mil por mês.
Além do aspecto oficial (oferecer alimentação aos estudantes

durante o período de aulas), o convênio adquire a forma de um

instrumento amenizador de um sério problema: a subnutrição,
dos alunos; principalmente do interior da Ilha. O tipo de ali­

mento servido na merenda tem condições de suprir a defasagem
gerada em outras refeições, feitas em casa, pela criança.

Paralelamente, informa o secretário Antônio Felix Amorim,
a Prefeitura continuará mantendo as �2 hortas escolares, cuja
produção também é canalizada para a merenda. No ano pas­
sado, estas hortas, trabalhadas pelos alunos sob a coordenação
de professores, deram uma produção no valor de Cr$ 120 mil
em hortaliças.
No mesmo período, a Prefeitura da Capital forneceu 1.020

refeições aos estudantes, que foramenriquecidas p,elas verduras
colhidas nas hortas. Estas refeições oferecidas aos 'alunos, são
criadas à base de farinha, soja, frangos, arroz, leite e macarrão'.
O secretário Amorim prevê, para este ano, um aumento de dez

por cento sobre o número de merendas servidas em 78.

Prossegue hoje,
UFSC,

na
. ,. .

o senunarro

sobre microfilmagem.
o reitor Caspar Erich Sternrner, da Universidade Federal de S�nta

Catarina, abriu ontem o Seminário Nacional de Sistemas Micrográfi­
cos, dando as boas vindas aos participantes e dizendo da sua 'satisfação
em. ter na UFSC e em Florianópolis, pessoas ligadas à microfilmagem
discutindo tão importante assunto. Dise que hoje se reconhece a impor­
tância da informação para o desenvolvimento. A microfilmagem tem

papel de destaque, resolvendo o problema da falta de espaço físico e

pela rapidez com que se obtém a informação através das micro-fichas,
dando ainda segurança e durabilidade.

- Esperamos que o Seminário dê novas informações, novas idéias,
'estabelecendo amizade entre os participantes e que isto seja útil IJara o
desenvolvimento da técnica da microfilmagem, disse o reitor ao falar da
importância dessa discussão de novos recursos, novas técnicas e equi­
pamentos na área de microfilmagem.

Em seguida, foi iniciada a conferência "Nomenclatura", proferida
pelo gerente da Souza e Ferrari, Divisão Microcourse, de Porto Alegre,
professor José Luiz de Souza. Às IOh30m, o chefe do Centro de Micro­

filmagem do Ministério da Educação e Cultura de Brasília, professor
Deobry Santos, proferiu conferência sobre "Dimensionamento da

massa documental a ser microfilmada":

PROGRAMAÇÀO
Durante a tarde de ontem, foram proferidas as seguintes palestras:

"Organização de Centros de Microfilmagem", por Rolando Herbert
Brherner, Chefe do Centro de Microfilmagem da Prodasc, Companhia
de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina; "Sistema
Orakcle e INr, por Hugo R. Loi�ental".,�I;Ip'ervisor de vendas de
Sistemas Micrográficos da KODAK Brasileira Ltda. de São Paulo.

Hoje, José. Luiz Souza novamente falará aos participantes do Semi­
nário, dissertando sobre "Controle de.Qualidade". Mais tarde, Odécio
Gragio da Cornmicromation SIA., Osasco, São Paulo, dissertará sobre
"Microfilmagem Convencional". À tarde, serão realizadas três pales­
tras: Microfilmagem para Engenharia, por José Carlos Loureiro, repre­
sentando a.3M do Brasil Ltda., de Curitiba; "Qualidade Arquivística,
Preservação de Documentos e Procedimentos para Armazenamento de

Filmes", por Braz Haro, gerente da Visisystems Controles e Sistemas
Ltda., São Paulo, e Planejamento Físico de Centros de Microfilmagem,
por Deobry Santos, chefe do Centro de Microfilmagem dos Ministérios
da Educação e Cultura.
Quarta-feira, último' dia do Seminário, Wilson Carnusso, consultor

técnico para Microfilmagem da Semor, da Secretaria da Presidência da.
República, falará sobre "Controle de Qualidade para Aplicações Go­
vernamentais, Desenvolvimentos de Técnicas de Microfilmagem e sua

Aplicação". Ainda durante. a manhã, Antônio Paulo de Andrade e

Silva, diretor geral do CENADEM, Centro Nacional de Desenvolvi­
mento Micrográfico, falará sobre "Experiências Governamentils e

Empresariais em Sistemas Micrográficos"..

À tarde, Wilson Camusso voltará a falar aos Participantes do Semi­
nário de Sistemas Micrográficos, dissertando sobre Sistema CO.M.
Para finalizar será realizada uma visita técnica ao Centro de Microfil­

magem da PRODASC

Professores poderão
fazer doutorado na

Alemanha Ocidental
Um grupo de' nove professores alemães, todos com o título de PhD,

está em visita à Universidade Federal de Santa Catarina para estabele-
• cer contatos visando a futura ida de professores da' UFSCpara a

Alemanha Ocidental, a fim de fazerem cursos de doutoramento na área
de Ciências Humanas e Sociais. Eles estão no Brasil a convite do
Governo, e além da UFSC, visitarão as Universidades Federais do Rio
Grande do Sul, de Pernambuco, de Santa Maria, de Minas Gerais, da
Paraíba, da Bahia, de Alagoas. e a Pontifícia Universidade Católica de
São ,Paulo, a Pontifícia Universidade CatÓlica do Rio de Janeiro, a

Fundação Getúlio Vargas:a Universidade 'Estadual de Campinas e a

Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 'Em todas, os visitantes,
tratarão do mesmo assunto, isto é, da formação de professores brasilei­
ros em cursos de doutorado na Alemanha, nas áreas de Sociologia,
Economia, Pedagogia, Psicologia ti Ciências Políticas: Na reunião rea­

lizada na UFSC 'com autoridades universitárias e candidatos as bolsas
de estudo, fora� analisados problemas relativos às universidades que
os receberão na Alemanha, bem como sobre os professores que orienta­
rão suas teses. Pelo lado brasileiro, o programa a ser desenvolvido tem o

apoio integral da CAPES e das Universidades que se ligarem ao pro­
grama.

Esta troca com a Alemanha foi iniciada pelo professor Teodoro
Rogério Vahl, quando de sua permanência naquele país, onde fez curso
de doutaramento. Ainda na manhã de ontem, os visitantes ouviram do
reitor Stemmer uma palestra - auxiliada por um visual - sobre a

UFSC O reitor mostrou aos visitantes todas as dependências físicas da

instituição, dando-lhes uma visão geral, sobre todos os aspectos, acom­

panhada de estatísticas e quadros elucidatórios.
'

Após a exposição do reitor, o professor Rainer Frey falou sobre o

tema "Probblernas da Formação de Pessoal para a Administração'
Pública na Alemanha". Durante o último fimede-semana, os professo­
res alemães visitaram Carnboriú e Blumenau, e em Ftoríanópolis, co­
nheceram a Lagoa da Conceição e outros pontos turísticos da Capital.
Segundo o professor Vahl "é muito grande a expeçtativa das universi-

.

dades visitadas, com relação aos frutos da visita".
Os professores alemães, e suas respectivas especialidades, são os

seguintes: Dr. Achim Schrader (Sociologia), Dr. Wilfried Huber (Peda­
gogia), Dr. Gerd-Jan Krol (Economia), Dr: Heinrich Ebel (Sociologia),
Dr. Rainer Frey (Ciências Políticas), Dr. Eickelpasch (Etnologia), Dr.
Horst Bahro (Ciências Políticas), Dr. Wilh Becker (Direito), Dr. Ger­
hard Ries (Psicologia). Seis deles pertencem à"Universidade de Müris-'
ter, dois li Universidade de Colonia e um - o dr: WiIIi Becker -, ao
Ministério de Ciências e Pesqui$a do Estado da Renânia Norte, Westfá­
lia.
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